
R e a n c t o r - c l i c f r - o t - Y M r m M M a H e i l n c t O f w e c i e t . i r l n - A l l l i t \ D O I . I O A I * 

0 . P A ü r . O - l 9 o 7 

T c r v ' a * r c l > ' n . fi d e A g o s t o 

A i m o X I V — n . a 6 f 

to de agua das condições precárias 
em que se acha. 

Bechman muito judiciosamcntc es-
tabelece interessante comparação en-
tre o systema de circulação d 'agua 
nas cidades e o movimento do san-
gue no organismo animal. As dis-
tribuições d'agua, diz o preclaro en-
genheiro, correspondem ao systema 

arranjo, coui a mesma desenvoltura ile | 
linguagem com que o seu collega Al-
fredfc Kllis tem surgido a insaciavel 
sauguesuga de Kanto», 

Isso deu ensejo a que o mavort ico ge-
nera l Glyceno, ex-pres idente do defunto 
e celebre /'. R . /«'., estremecendo iran 

I k l I D P U I I CM CM i CCKBfll 16 P ' e m o direito e a justa dcsaflronta de Agora, atacada como vae sendo j registar esse beneficio ;i causa p u -
A n A t i L m A t lv l üAlLLúU» ULIO dest imi l -o do cargo por um acto i r r e - , a epidemia, ein pouco tempo estará " 

CYtinrl-j ríiinoMicoiiiin r» üíiiTI !li'l<i 

Os nossos leito! devem recor-
dar-se ainda da denodada campanha 

" ! que, nesta folha, su.tentámos ha ccr 

arterial-, os collcctorcs dos exgotos leaudo-o ironico : V. exa. quer-se met 

do» p i s aos pcllos do rebarbat ivo cava- , , 

„,.„_.._ _ , _ I ca de tres mexes, contra a manu-
tenção do acmal dele,',.ido dc policia 

nhaqtie , lhe salii-.se pela frente, apar-

ter agora na lavoira.» Ao que, prom-I dc Sal lesopol is , Antonio B"Cno. l ista 
piamente, retrucou o sr. Barata, dando ] autor idade , por seu ' . iolenlo despo-
lhe pa ra sen t a b a - o : »K v. ex 
mctt ido em tantos cancros !...•> 

O genera l ouviu a p iada , e t igu l iu-a e 
embatticoii , jurando com os seus botões ' 
a mordiscar ra ivoso a ponta da rom 11 j 

tismo, por sua falta dc cultura meu- i l l ü ^ rv i ço publico: é 
tal e social e pelo seu acanhado es-
pirito de partidarismo, c tava incom" 
patibilisada para exercer imparcial-

constituem o systema venoso-, nilo se 
pode impunemente perturbar a har-
monia desses dois systcinas, que re-
side 110 supyrimento abundante e dc 
boa qualidade, está dependente da 
escrupulosa observancia da classifica-
ção dasaguas universalmente acceita. 

N i o a desconhece o digno di ; 
ctor das obras novas, tanto assim 
que, desenvolvendo e justificando o do», 
seu projecto, extensivo á creaçío de j vy_ 
lagos artificiaes, perante o conselho ( í l 
dircctor do Club dc Engenharia, dc-1 P c s s o a l e d t t r o r o n h a i l o COnsti 
clarou : «o conhe-imrnto que temos •tn<5111 o s f a , , c „ d c i r o 8 ( i„ ,„Unicipio d 
1I0 sub solo não me encorajou a ten- ! U b 4 j d 0 E s t a ( i 0 de Minas. : P>or aquellc indivíduo, com acquies 
tar as luiu/as experienciaj necessa- \ FJ genlc d e v a c o u r a c h a , í ccncia directa c ostensiva do sr. Se ! 
rias ao estabelecimento de. util pvojccld 1 Xâo contentes com o represento- \ <1*1 ScíTutn*i' i í* ibl líi trnn- ' 
racional dr captarõe) subterrâneas •>. : energ icamente ao Congresso do lista.: 

relator») 
As aguas subterrâneas, egualmcnte j ̂ « t a ü ^ » « o ^ b a » . " , " pedindo a > , t H " 1 , a d o > ** ™ verticalidadc I c J | ' sobre sua renda ordinaria. 

>0 /w4c«íc,em submis.s . e recurvad 
_______ no I tanario dos omnipolcmcs ma . , 

ro grupo da referida c lass i f icação-- ; a n i a r J . a administrativa Inspirou aos da Commissâo Central . O povo da | apresentado ao dr. presidente do Es- c c l e v ^ í o e . a t ~ guerra po desaBam no Pacifico, do í a -

D ' .1 j uno Udlltiuaas «HJlliauuan", j^uniuv •• , 
as dc fontes c as dc terras a l tas ! s l i p p r e s s 5 o d a t a x a rfe tres francos «o ! poseuse,cm constituem, como se sabe, o primei- b r e 8 a c c a rte Caf.'-exportada (taxa qne I tanario dosomnipo i tu . e s magnates çJo o 

0 C a b u ç ú 
Escrevem-nos : 
«Re leve-nos A Noticia a nossa 

insistência cm considerar escasso o 
supprimcnto dc 92 milhões dc l i -
tros para a nossa cidade, pela convicção 
em que nos achamos de que só um 
volume dc 1 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 dc litros r e -
solverá o problema. Prctcnder-sc 
distribuir uma quota inferior a 400 
litros por habitante, é prolongar a 
situação afí l ict iva da nossa popula-
ção, ha longo temno flagcllada hor -
rivelmente pela falta d 'agua nâo só 
na estiagem, como em época n o r -
mal, conforme disse o digno d i r e -
ctor da commissito dc obras novas, 
em seu rclatorio, c conforme é de 
domínio publico. 

Na Europa, que, entretanto, não 
nos pode servir dc comparação, pois 
o nosso cl ima impõe-nos maiores 
gastos dc agua, distribuc quant ida -
de superior á consignada no citado 
rclatorio (300 litros). Nova York, 
por exemplo, fornece uma quota dc 
440, c procura augmcuta l - a pe r fu -
rando camadas profundas, á falta dc 
aguas altas; Douvcr dá 1.140 para 
cada habitante. 

Na Inglaterra a distribuição é far-
tamente feita em todas as cidades, 
sendo empregada a agua do mar 
para as lavagens dos cxgottos e das 
ruas; c I.ondres, o typo das cidades 
bem abastecidas, foi recentemente a 
Brighton buscar a agua do mar 
também para lavagem dc cxgottos, 

O proprio Rio dc Janeiro, apon-
tado pela A Noticia, sempre lutou 
com falta d 'agua, apesar da sua d i s -
tribuição ser dc setenta c nove g a l -
lõcs (300 litros) por habitante, dan-
do logar a importantes discussões 
no Congresso dc Engenharia e In-
dustria, e figuraudo 110 plano reccn- j predicamento quando se assume a r 

te dc saneamento e embelleiauitnto \responsabilidade dc executar . í",Viher vit* a'» 
da (Jaj/ital Feciira! o s e g u i n t e : j obras primordiaes de saneamento ur-: i>cio, mo in,, essa senhora, com todo 

1". «Rever c completar o abaste- u a n 0 ) niaximé tratando-sc de uma o tempo tomado pela, lutas pariamen-
cimento d'agua, empregando a du- cidade como S. Paulo, que, pela ins- «baudonavu comptetumcnte o go-

1 f - 1 l . - i . i . , r ' 1 ' 1 • i- • verno da cu»a. i . o mande», que t tnha 
pia canalisaçao : uma de agua pot. i- habi l idade de seu clima, inultiplici-1 rte s 0 a c c l l p a r „ e t u d o i , s o e, Po,- con 
vel, reforçada desde já pelos rios j j a j c j c industria e densidade dc po se,,ucn. ia. n.v podia ganhar a hh» vida 

podia a r runcar . ihe 4'.)0 ré i » o o r d i i , . 
e l la g a n h a v a , Bpproximailamen ; 

extineta, compensando o sacrifício 
feito pelo Estado, a bem da saúde 
publica. 

* * 

A parte que mais se destaca, e n -
tretanto, 110 rclatorio 6 a que trata 
da iiistrucçüo publica, pois ahi e x -
pende o secretario do Interior as 
suas opiniões a respeito do alevanta-
mento del ia á altura do grande des-
envolvimento e progresso do Esta-

Washíngton I.uis, cuja responsabili-j do dc S. Paulo, 
dade 1,0 crime dc SaiUesopolis a u - Começa a desenvolver o nwgno 

1 - 1, assumpto, afl irmando, com toda a gmenta na piopo^no ue u i cuitu 1 ' ,. ,'. 
r ' : franqueza que lhe dita o caracter 

vogavcl de sua sobeiauia, cm nonn 
da ordem publica e dos interesse 
vitacs da própria collectividade. 

Mas, além do delegado analpha-
beto c energúmeno, ha uma outra 
autoridade que, num regimen rea l -
mente moralisado, seria hontem mc 
mo deinitt ida dc suas funcçôcs, a 

blica. 

tica barbica, nunca nmis tocar cin cai I mente as suas de l 'Md's funcçôcs. r , i i l te ri' ri a e jurídica c do apoio C(j viçado pelos ensinamentos da 
xas de baratas, isto 6, de mariwbon- i Em nossas cokm i i> diar iamente • incond-C">i, .1 que prestou á adn i i - : m a i s sâ democracia, que "o ensino 

al do • - • ' ' narrámos, apoiados i ii verídicos t e - nisira^.in " ./do 
temunhos c e m documentos incon • ^ 
testes, a ininterrupta série dc arbitra-1 

riedades c até de crimes praticados | 

Antoiuo • primário n io satisfaz ás necessidades 
' d a população, nem corresponde ao ! 

grau du adcantnmento do l.stado. i j 
li, apos dar, em succinta relação, J 

noticia do movimento da instrucç<l>>: 
publica, aventa as medidas em prói ' 
do ih siilrrritjiiu de ai l iviar um tanto , 
o l-.stado dos encargos delia decor- ! 

)s em nos- rentes, que pesam exclusivamente (-onsointe prometteram ipczar 11:1 sua vcrucanuauc 1 „ „ 1 > ' , sniire 
1 | sa edição cie 31 do mez pro.umo, sonre 
submisy , e recurvado trm. | p a s s a a 0 , lemos com acurada a t ten- 1 "essa parte dc seu 

Parir, 1:1 de Jnlho 
Os |kiiiíos uf tgros tio P a c i f i c o — 

As ( l i t i i c uh l ad . s c o c d i u l i i l » 
i i i p i fo - am iT i cuno— L'111 « o i i f i i -
« a i i i iado « i i t r e a s dsia* na-
çõi-s «• pd.ssivcl — A . iioIícíhh 
a l i i r m a n t c s ila i m p r c i i s n d u r o -
péi i—O q u e lia de r w t h r l f na 
FH<il»i[isa»,ão da a r m a d a a m e r i -
ca i i a As í i i f o r m n c õ e s lu s i t a n -
t « s «Iti i m p r e n s a —• 
C á l c u l o s dc p r o b a b i l i d a d e s — 
As f o r ç a s m a r i l i i i i a s do J a p ã o 
<• a s i los E s t a d o s I n i d o s -Km 
i/ii»' i ion los iin i i o M ( ' - a m e r i c a -
nos s ã o s u p e r i o r e s ao s j apo-
no/cs , cm uni- p o u l o s r-,f o 
são iti|iii>Ilfs — Numa iTuerra 
p o s s í v e l , p a r e c e q u e a v í c l o r i a 
l iua l eu l i e r á a o s y a n k e e s 1. 

reiatono cio 
~ 1 1, r , j , .. _ ...1, , i„„-,.. Que coíncidencin ironioH I F.mqnnn-

anno de i yo6 , que o dr. Codoy revela a p iuduKia (|; ^ ^ p o d e r o s ( l s ! n a l i n l l ! j s (|ü 

• . . . , . . . tado nclo dr Gustavo dc Godov r a 0 i negocíos que li ic c^tão ali 
ocahdade. por metotda imprensa i . . , í L ,UI- •iusia\n ul oumu, r> 1 
, ' . 1 . ; titular da Secretaria dc Estado dos Cto-

de representações ao poder exccuu- • \ o j í o c j o s l l ( ) , l l t c r i o r . , ' Sem espalhafatos c sem rebuços, | um retrulameuto da guerra' naval, 
As questões que estão afTectas a e x P a resolução do problema cm uco dos torpedos, o bloous, a (japtu-

protestou contra a absoluta inscgu- essa Secretaria, uuestões dc" in :crcs - i « r m o s claros e precisos, mostrando: ra do- navios mercante.-, o tribunal 
sc vital ao desenvolvimento e oro- U indeclinável necessidade de se ínten,acionai de p n - . ^ etc . . . . !-era St ,IUI ao uc5cu.oivin.cuto e pro | ,... um nrcsentim-nto f Kspcr-moa que 

n io 
jsiuo <io rt'-r em-

rança cm que sc encontrava c rccla- ; - ; - ^ ' V Y V " " l ' , , , . . „ d e rcnd is esoeciaes i proscntim:-nto ? Ksper,mo3 

mou, energicamente, <s providencias 8 r « s o soc.aes, ex i g i am dc uós essa « « « e m te « m ^ e j j g M f l ^ , J a , u U , 1 ' 1 , H t i m , 
j . •- .cuidadosa Icitu.a, antes dc explanar , i'-1™ 0 s u ''>" ua i . istrac sao p... . , .a . te|i(m t . . ( j c e J o o c r . a ! , i a a , ! o d „ . 

aguas salubrcs.—Sc o estudo hvdro-1 n i n i . , . n M ! l l l y vo l ve r am também nã. 
geologico a que procedeu fora nc-1 m ; i i s ,,.,„„,. a l n e s m a i rte ,5 do corren-
gativo, s. s. logicamente, respeitando t c CII1 ^eante. , . . , 
a al ludida classificação, deveria ini-| C o m e s , a < q l l e n 8 o c o n tavam o. ti- v o c d c P« '<ocs ac, poder , ud i . i ano 
ciar, cm seguida, o de hydrologia , l l a n c e l r o s „0IIPeau th/le. que engendra 
superficial para saber com segurança , . a m 0 ,.,,caiporado machini»mo da va-
quacs os recursos de aguas dc fon- i o r i s ayã ( ) i 

tes ou terras altas, que sc pode ai . . - ! K , M a m o d a p c g a > e i l t i o é q l i e a j á anormalidade d-, -ituac o orom-. 
da coutar cm cota que permitta tra-, dcsmantellada caraiiRiie jola do Conve-1" ' -a nossa 
zel-as por meio de gravidade para a n i o l e v a m c „ , n o R „ r<Jca . : ptamente exig ia . A .imprensa, por 
sona alta ou media. 1 .... í seus orgams indencpdcntcs, fez o i e n t . . .. , . . . v , , . , , . . . 

E' um simples problema de topo-} " f l f ' q u e poude para desoppri.nir a vexada j í ão e saude publ icas . 'Dc ma i . nâo suiniado uma grande parte de sua : preparativos, 
grapli ia c de hydraulica q n c j . s. sa- A y á r a q u e : u l d a u a i , e r r a 0 f e m i n | s . 1 

be e nâo requer tão penderoso t r a - 1 m o t o n l e m o s f c m i n i , t a s e s t a r i i a , f 
balho, tão delicada investigação, pois ( q u c l h e , o f f c r e c e 0 meu iiliiBtre c o i l v a j 
mais suavemente sc podem con l i c - , d o jJo;,M;(„., , 0 b o titulo- o femimtmo 
ccr os recursos dc uma região, para . ) o í l í l ( ( , : . 

aproveitamento de aguas superficiaes, I .c.,n»cqurncfa que .,5 os humortata- por subordinação vrgonhosa a inte 

Íàneas0 ' " r e s p C C t Í V a S a g ü a S s u b t e r " J d 0 fc«inl»ro<» n u Pol i" j ressiculos panidarí-tas c para de:. 

Io do J a p ã o o du dos l o t a d o s Uni-
. dos, a co i i f e r euc i a de H a y a « l a b o r a 

d . t a j s a le i tura , a u t e s dc e :cp la : i a r , <'•"•<• " f t en l . a táo cedo oceas ião do m-.r em-
toisa opinião a respeito. ã u e . u a ° . p , d c P r o f r : J , r 0 <lu a u t 01pregado o que os americanos o os 
.' dc .a Secretaria que dependem, ' " c ^ m .itcr,c-tando exclusivamente, | ap ( ) n R / 0 l j n j 0 0 ostruem, m&u î rado 
re oiitros, os erviç . da instruc- ! a expen^as do Estado, embora con- j appartncias inquietantes dos seus 

raueasv - _ I « c a . — r ~ — " ; u n . atte t Jo indiscutível da se r i e -1 t ranscreveremos para a 
Os estudos potamologicos c I im-1 d " m a f * Q s e " «lesapreço completo p e l f t j d ( l d C ) , . i r ; J C 5 a d ev i s t a s e esf rçodo prias palavras do relatori 

nologicos, partes componentes da ' t pa^ador^i ic idar-se . Límp"- J opinião dos jornaes livres, "teiiiiou y;(üat-sectetsrria-do-Interior, a bc:-..! ^ ,P«rigo. 
hvdrologia superficial, merecem sc- >iido a tcm;.o e ini"'.-roi;ado Roí.r- as , cm conservar, no posto que dc-'.on da c v -a publica, 
ria at tençío c observancia de seu ç an«u que® hayum levado acto| r f t v a > 0 d e ^ a d 0 vanal, baudalho e 

« p io 1; i j ue lo i « lo r í f i -
ca 'Io, n ã o h a i nu i to , pelo p r ê m i o 

t r a n s c r e v e r e m o s p a r a aqu i as pro- v , : „ . | a ,.||e a t t r i b u i d o c o m o t.tn dos 
o, q u a n d o m a i o r e s de fensores d a paz, n o mui . » 

| do. 

... Xo a n n o ' êm"~ate ttor c l r - 4 r ^ o m a d e u a c w ; i a e s * h o n e m , il 
o..: . - * a11 c 11 
li br i >er pert 

desespero, respondeu que toda a su; 
'be vinha do demooio da criminoso. Xa parte referente á saude pub l i - i ' , , . . . 
sorte lhe dera. , . . . . ,, . . , . r o h . , .„., . n . . mento , o serv: , .o da 111 trueÇa 

Quando íamos .10 mais acceso da - 1 . estai..pa o rclatorio os U . a ' r a . . i - j ; [ j , , P i amen t e dcs ..i pc -
, , i r • 1 I m a s das e n f e r m i d a d e s que a s s o l a v a m ; , , 
luta. o jornalismo Otscial, para cum- 1 1 . •> • turbaçao e, con equentemente 

' 1 ' 1 n l-.stado. com carnt-ter cnideinico. • 
o pr 

1, i^iuiij.vu.v Mv-jui. j.i " " • , a a u c uc uiuusi i ia e ucu ..uaue uc j o se.jiicn. 
:rém c Mantiqueira, c destinada j pulaçâo, demanda rigoroso r e s p e i t o | «nai pod 
s serviços domicil iarios e aos q u e j a o s preceitos sanitar.os, ás regras de ' 

Xcrém 
aos 
delia n i o prescindem, sendo e m p r e - | hygicnc, para que não tenhamos al- ^ vim ' t i - L T í ^ Z ' ^ t n l m l ' ^ : 'ae ihar ' fesa da autor idad: documcntalmeut 

o Estado, con. caracter ep idcmico , 1 ' ' T 

pr i r seu triste dever, c o jornal ismo c n „ , n o s transados, ceifando vidas i 1' -
ofFicioso, para faze: ''*"s ás fartas re - preciosas, 

di"! I muiicraçôcs propV' -Ias pela vc:i 1 d<. 111 
J C . ! seu 

iustí-1 u ditrii'.' por tantos t l tu l i » , ai-
CCOM,'):.iieas u n Uesc : .;• 

instar 1 uma mo insen-ata aventura 
c ntra o queiio .)H|ião, duranto tia c 
totn| • n. go 0 favorito do ynnkfi f 

Como ue outro lado, psouecer que 
nã : i, governo do M.kado soubo náo si'i 

: : • ..to da . escolas, j w»nte vou cr um adversário tomivel, 
porções modestas em Imo» 4ambem vencer so a. A proprio, 

samram .1 campo cm 

fada sem dcpcudcncia dc preparo ai 
gutn ; outra 4c agua da bahia ou do 
oceano, captada cm logares insus-
peitos, isentos de qualquer contami-
nação, c destinada aos serviços pú-
blicos dc lavagem dos cxgottos dc 
Oiatcrias (ecacs c aguas pluviacs, 
lavagem das ruas, extineção dc in-
cêndios e congcncres.» 

O nosso Estado também já reco-
nheceu ofticialmcntc a insufficiencia 
dc 300 l itros f.er caput, cm virtude 
do contrato que firmou com a Com-
panhia—«The Ci ty of Santos Im-
provemeut»—a 24 dc Maio de .898, 
em substituição ao que vigorava 
coui a Caniara Municipal dc Santos, 
e .10 qual estabeleceu as obrigações 
infra : 

1." «Eornccimeuto de agua á 
razão dc 300 l itros por habitan-
te.» 

$. ' «Collocaçáo ao longo do cács 
de 11111 encanamento espcgal para o 
serviço da Companhia das Docas e 
fornecimento d 'agua aos navios.» 

ft.' «Obrigação dc fornecer agua 

. . — 7 , mcaiiiu nas proporcoes modestas cm «uni.o.u > ™ w r « •» •» 
preciosas, destaicaudo o meio socul j c ^ ' , , ti . ^ conU-ntaudo se, em 1'orLsmoutii, de 
dc muitos elementos necessários ao , ' " I' ' ',. 1 ' , 1. . , . . . , * modesta. !onditóc.--, afim d j uáo im-1 1 responflente aos reclamos ua popu . . • . , . 

• seu desenvolvimento e progresso. . . . . ,, ,4. p"r a fí.i.-^ia a ubrigayio de uma 
! Quem sc dér a o trabalho de com- ^ . ia f ' ' , U ; t ' : ' , ,„„ (aesforra? Como oggravaria, hoje, o*sa 
: parar os al arismos desse, quadros niatcna, ç-coiar - c . a .Cuu/.da q..a. - ,„„ . ,„„ governo, os incidenlej. da 

, Jo não tosse suppnm ua, e, en ( ai i lorma, a ponto de tazer dellos gum dia de applicar a cada habitan-jcom a vida. I accusada. Ao comprehcudcrmos q i .c ; . o t „ , d o , i u n o , . , s 

te aquclla sabia lição dc Hvppocra.es ' A autoridade policial, na nota que | . . •1 • a l l l lOj p a s s a , s, i 
a Damagctc : - Vhommc entlr nest^"}" ° d c ^ r i " I , c r , a m U t l 1 P r o l o , l ^ r P"' r" " , ^ r a que, .ipe .a: do proi.-res-; 

: yado estava cheio de fome. _ 0 a n 0 s s A desinteressada interven- sivo ciescimeuto da popu.açãu do 
I —Telegrai-harar. de Hetersburgo í j ^ . 1. ,\.r ' l istado, a mortalidade por C s s a s af- M".". ' 

Indeucniancr Udut : Çao em prol üc ^aliesopoüs — li/ce- r • 1 ! ( J p:--.-
J. " . ( T - . . 1 ; fecçocs foi, cm . <106, 111 ito menor, 1 

trcrias, cessamos o . , ' apresenta juasi d imnuta. , 1 , „ , 1 . . . .. • . ' realiza ao do escopo ave 
' fac ' 

l 'm indivíduo cuja mulher ^ inein-

qitnne maladie.» 

NOTA DA HE.lACçitO 1 
No ar t igo de domingo oiule está 236.0(0 \ b r i J d o par lamento Hnlandez. tentou 

( l inha 33), leia-se i 2ÜÚ.0U0. A ' l i nha 51, ; fcijar.»e e i n He l s ingfors . 
cm logar de : o consumo a u g m e n t a rui 
projKjry.it) definida—deve ser : sem pro-
porção def inida, A ' l inha 7, terce i ra co-
it imna, em vez de carta hyposmetrica, 
l e ia se : car ta h.ypsometrica. 

»ui- j mos calar as ba: 

Traças ^ T r o ç a s 

t , d im inu t a . 
ingfors. _ | togo, cnsarilhiir.ios as armas, certos, j Xada melhor traduz, do que isso. 

Salvo a tempo « sendo interrogado i e m b o r a , de que a impunidade «.iran- a firme e sensata orientação que o , 
sobre os motivo» do seu acto , declarou ' , . . , , . A„ f \ „ 
o suicida que a mulher estava tão oc-, tida pelo governo ao delegado 1-K.d | — Cu- . . .o dc Godov imprime a 
cupada com a pohticaque não cuidava L a o s s e i l !> dedicado» partidistas ha - ; e , ' l s c r ' : : u ) administra'!'.-'O, que e um', 
mais da easa o dos tilhos. . , , 

via dc acoroçoa!-os a pratica reinci-
dente dc novos atteutados c 

o n ã o fosse s u p p r i m i d a , 
t i o , t c : amo s , s e n ã o a r u m a pe lo | u m . . « « « ' M U 

' , ; euos a de rganis . .ç ; ' .o J o eu . t u a g u i a n t i a cpin a I n g l a t e r r a a c o m 
sino. > ' a F r a n ç a , pactos c o n c e r n e n t e s í i O l i i u a , 

a n u í a q u e o d r . ( j o d o v a I n d o C h i u a e á s I i i d i a « , s u a s ne-
f . n d c - c c n d c n t e ,j « o c i a ^ X s com a l i u a s i a , n e g o c i a ç õ e s 

excc ição. 
o sc linte: 

Keccbetido ell . i ')4 ruhioM nien&aeft fie 
subsidio, só dava um quarto de rublo 
por dia pa ra sustento dos . i lhos e do 
mar ido, que está desempregado. Os mé-
dicos que o t r a t a ram, a t l e s t a ram a ma-
gie . .a ex t rema do pobre diabo, que não 
comia para u ã o diminuir a e scas sa ração 

Q » l p o l e n t c a p c r c , e - í i p i .U I d o s filhos.» 
Kntre todos os negociante» , os que 

ma i s calotes levam são, indubitavelmente , 
os pobre- dos a l f a i a t e s . j A c r e d i t e i u o s m e l l g le i tores que aqi ie l -

Vè-se por ah i , perambnlando pelo , a l l i s t o r i a ( l c l r o c a d c ,. p o r ^ 6 a h i u . m e 
t r i ângulo , uma mult idão de e legantes , 
encadernados na» mai» t inas cas imi ra - , 
que Os infel izes opeiar ios da tesoira c 
da agu lha pagara tn a bom dinhe i ro 
cortaram, a jus t a ram e pontearam, sem 
que esse t raba lho todo lhes rendesse um 

no. o . 
os 

tenas c centenas de vida-

crimes. 
O tempo inci. .biu-se dc provar 

que t ínhamos razão. Um dos c ida-
dãos que mais de perto soflriam a 
perseguição encarniçada c tenaz de 
Antonio Bueuo, era o estafeta pos- \ mia que reina 

dos u.a.s importantes sobre que re- , c n i .urros, 
cac a acçlo dos poderes públicos. ! paliuade . : 

Ue eufermidaues que em todos; do t i o sómcntc as dos distr ictosd 
nnos devastavam a capital e o i paz c das sedes dos nn.u icp ios ; 

interior do Estado, destruindo cen- b) O esta clccimento do i f i)t> j ,-econix-cer 

. . ; j , . cuja lon^aminidade ô explica pelo 
desejo de destruir detinitivrenenta 
toda hypothenc de confficto, nâo p:i«-
-aiii, então, de pura hypocrisi i e de 

ferir a s e s c o l a s s i t u a d a s pérfida premeditação, pai i m.iis livre-
s restiect.vas munici . meule aggredir </• Eütados ( 'iiidos, 

" ' ' o do I st a - 1 ' ' r a l n o sou mais poderosa u util 
aniiiio de honteui Y 

I udo is io parece ser outras tantas 
garan ia- de paz. Todavia, <• preciso 

pie um novo faeto se 

tal, Benedito de Oliveira, a favor dc | constataram apenas 18 casos, j dei 
i j les latae-' tendo, mesmo assim, mo- de 2 . annos que 

da penna assim »ein querer, como que j quem o sr. admin i s t r ador dos c o r " , ^ / j,,', - ' : . . . , . , ' J . . 

_ i n - ESCOLAR, á leitura do que sc faz acaba de produzir e que e»se fneto,— 
signilicantc numero dc casos foi no- > nos Estados Unidos da America do .d i r sod i i , é de caracter a renovar e_ a 
tificado. ' Norte, constituído pela renda dc j aggravar os incidcnte.H do 8. Krancis-

bri - .co . S o i i r e o seu aleanee não so tem 
aiuientè, s e í g a r a todo o indivíduo do sc o ma auida uma i.léa precina, e é. talvez, 

' h • • I dalu ijue naseein todai iih inquietitu-
ilcv da li ira premente, t^ue significa, 

De varíola, por exemplo, ep ide- um imjK/sto ««cotar a que sc 
.1 . . _ . . . /-V -s ,. , ».,, /» r\ III Iil/» I 1 I i r - i 

cul i i io , nac iona l ou ex t r angc . ro , ma io r |' 
exercer emprego ; coin tf:> to, i'M-a brusca rnobitinação 

]ior descuido. Trocar r por l â um vi- reios r equere i ! haluas-corpus, que foi ! 

para um bom funccionamcnto dc j »6 real. 
tanques dc l a v agem dos cxgottos , I Esses pândegos nem sempre são des- j 
em quant idade nunca infer ior a | classificados vlvedores de exiiedientes e ! 

cio que o pau l i s ta t em, a s s im como o 
mineiro di/. leu deite, lance e outra-, que 
taes . 

Eu fa l ava da no-sa instrucção p r ima -
r ia , <la i l lusão em que todos vivemos u 
respeito. 

, A 'que] les bem intencionados Cesar io 
1 . 2 0 0 . 0 0 0 l i t ros , a l é m dc Éoo.ooo facada». I Motta, Caetano de Campos, aos c lar i -
aos c h a f a r i z e s , e d c toda a a g u a nc- Mu i t a gen t inha com fumaças de grau• I v i d o u l ç , , l o m n n s q l t c enc a r a r am de f ren-
cessar . a ao f u n c c i o n a m c n t o dos re-1 da e cuja impáfia e imponência embns i t c ( ) , , n j b l e n l a t I a iíj.strucção, é impôs. | 
g i s t o s d c incc i ld io . i ) baca os l .urguezev, dobra a esqu ina . ! h W A q u e l h c . s e s t i v c 4 s c „, t m c i l l e í a z c r | no t i c i a 

D c so r t e q u e pa r a a c i d a d e dc | apavorada , ao e sbar ra r com o» cadave- : U g o , J U C a t l d ; l , , o r a l l i . ; Popular, d c h o n t e m , q u a n d o a f t i r -

Deturparam-lhe o peusa ineuo 
pelos últ imos figurinos de I^ondres. 

mica, logo ata 
: aucna erupção ep ide- 'ou profissão ou que viver de seus: j ; i e s , l u ; K i r a do Atlântico, inopinada. 
alh.td.1, um doente vin- bens ou rendas e de unia tom rs-1 m , . „ t , . mandada pel-w l'>.tadoB-tr.)id''Mi 

i i t i i . . . . . . . concedido, conforme noticiámos. 1'ois i j 0 j ' a Europa. co nr, que recaiiirá sobre bancos, j p a r a „ Oeeano Pacifico ? Além dinto, 
bem: não podendo exercer nenhuma í Nesta matéria, isto c, em matér ia empresas industriaes, tclcphonicas. parece ter havido he-itação ou con-
arbitrariedade contra esse tu,icciona-1 dc saude publica, o secretario do tclcgraphicas e outras congcnercs , ̂ d i M f t o « « m 

Interior, como deprehendcmos da A somnia resultante dessas ioutes, i pela < asa Branca a « « p e i t o de m 
leitura de seu relatório, tem seguido reunida aos 7 0 a S mil contos que o j 

c .m j u v i ü o das 

rio, cuja liberdade pessoal a ordem 
de haheas-eorpu-- garantia cf l ícaz-1 a r o u nssi..vmUd.i pelo bom senso, l istado já despende c ao auxi 
incute, os faccinotas chefiados pelo I s c m s e embrenhar pelo meandro 1 municipalidade- na manutenção das 
delegado local acabam dc mandar , das reformas radicaes, feitas à Ia I escolas ruraes elevará, em tempo pro-
matal-n. E* o a u c sc- deorehende da I diable, como sóem praticar a lguns ximo, a instrucçJo publica paulista :al-o. E* o que sc- dcprchcndc da j dialle, como sóem praticar alguns s inx ; . a u.strucção p .n i i ca paul 

1 „ „n„ , 4 . . . 1 administradores, que sc deixam 1c- .1 culminante altura de n io rec-
c a do n o u o coílega d o , d e t u L l Vaidade, o confronto com qualquer pai/ 
>11 lar. de hontem, quando a fh r - .. .,.' „ . . , . ' ... . , . ,„ „ . ,i„ m , . „ x , 

nas da nossa população, d iminuta 
industria c poucos serviços niiuiíci-
paes, a administração daquclla época 
exigiu, consentaneamentc, 300 litros 

; com receio Ce q u e sc os a c o i m c dc ; m u n d o San to s , q u e possue uni t e rço ape- re» das farj ie l las ing le las , modeladas ! „ . „ , . _ „ l n l t i , , „ ,,.... , , „ . . „ . , Jt , 1 1 , • , 
- ^ r • - I Deturparam-me o peusaineu.o, e „ , m a qU C 0 assassinato to. mot ivado! f a ! t 0 s de talento inventivo c era.-; Outras medidas accrtadissimas, 

Apontaram-meha dias um o u e é a d ! q u e ' ' " e ' 0 1 , r : ' v u r ,| , . 'por queslíe* politiea». Ora , Beuedi- i dor. i que muito revelam o atilado cs-
Aponiaram ha d,as um, que ( ad. A c r i a u ç a „OJC , c s e m conhecer letras; , 1 ̂  ,;,„.., \ U , se dcspc .hou por essa vere- | pirito pratico do operoso administra-

lé i/.nro I), porque v«- bicho pia'.-nio ; , ' ' to dc Oliveira, filiado ao partido que - 1 . , . 
i 1 1 i j ,>„ - , „„ 1 da abaixo o dr. Godov. jdor, são as que aventa dc so sc con 

, - I I - I . lia paeiua. acima do nome; recita ver-; OPCaC>.e a \oz circetora uos cneres -i- .]]„ ,„ , . , „ . . „ „ . „ „ . . . .-«n 1.1 rederem cideiras a nroiessores d i -
d i a n o s por habi tante , _c agora a | sempre meitido em espaventoso» fraque. ; ^ ^ g e a t o s „ l l e e n 6 a : 0 u durante o orientados pelo sr. C a m p o s S a l l e s , ' Jh ç s c n i ^ p r o g r a m m a s espa , c ede rem c ide i r a s a _ prote re 

s-«gado de banca aberta numa rua ren-
t ra l . nioço de prosopop^as e faro l .as . 

1 . ' 
mesma quota SC pretende para Csta e de custo-a» casimiras, que não ha n n o 

capital, servindo cila ta.nbcn. para j força nem palavras pcr»ua»iva» que O 1 tod. 
O ma t ado i ro publ ico bebedo i ros aos façam escorregar com o cobre das r . .upa. ' e „ „ ,.„„_ „ n U r , . c i u > m a r 

an tmaes , l a v a g e m das c a n a l i s a ç â c s ' fina» que lhe enc-brem o eorpo ossuda- c h a e ( i t a [ K j r i s o 1 d u ter s ido assass inado, 
dos c x g o t t o s (cu jo d e s e n v o l v i m e n t o mente esgulo e esguiamente nobre. N ã o ' p a » s a tudo de uma grande co 
excede a novecentos ki lomctrosç e Esi>e, disseram me, i terrível, 
das ac drenagem; para os registos Tanto que num livro esp-. iai da c 

b im moderados, pl ornados pela escola normal c pe 
, (o gesto que um faz, fazem-no V ) p l , j j a t c r questões políticas com atacado incessantemente toda a causa Ias complementarei c de se modif . -
,); decóra, dce-.ra, eniin/,1, « «wí„ , J c u s a j v e r s 3 1 i o s c p o r estes po- que possa perturbar a felicidade sa- ficarem simplificando, os retumbau-

nttaria de que vac gosando o Estad". tes prqgrammas de ensino desses 
, „ , . - . ; i Um novo serviço creou, c>se, po-1 mesmos estabelecimentos. 

• Q , : c P ^ i d e n c i a s teria tomado o ! ^ i l l d i s p c n s i v e i _ 0 d o ataque á j A primeira dessas medidas cprofun 
media: os g rupos são theatro», os mes-1 che f e da S e g u r a n ç a P u b l i c a pa ra r e - : c n i j c i l l j ; l J c C l ) „ , 
tres e mes t ras e i l sa iadores e a s c r i ança» ' m c d u r 0 m a [ q u c 11.10 q u i z e v i t a r j ou t iacl lOITU.' 

cr ipta dos a l f a i a t e » idenominado pom- ' a r t U l a , n , t c chegam ao ens ino secunda-
posamente — CWf.90 <íi« enlatei,01 « dc» . r j o C ü m a i n t e U i g c „ c i a morta , mal h a , Ainda 11J0 o sabemos, porque só o ! Essa terrível enfermidade, ex t ra - \ ria dc ensino publico, como seja o 
t inado a e n t e r o nome dos frr , ;u", :es 

de incêndio c, finalmente, para a 
lavagem profusa das ruas? 

Todos os serviços supra arrolados 
constituem medidas dc hyg icnc . Mas, | que não pagam; elie occupa o primeiro 
n io ha hygicnc, n io ha sanificaçã-; logar. I £ m a n t o i „ 0 , os bairro» pobres an- theatro a infeliz localidade do Norte. 1 n i i o „ n t « c n r n o c . l l s , , „ l S S -
urbana sem agua cm abundanci.1. h | Elle, entretanto, qne ne acatitele, pci» ' d a m n a s , r f v a g . t K r a u l tC | enorme a ~ • " ' migrantes europeus, ci.i 1 o o , . 

j bituados. com vícios de definiiçôe» ma l , w ' P°rtada 110 l istado, desde ' que para ; por melhor preparo e boa vontade 
dadas, com mil defeito», ernfim. novo cr.tne de que a . aba dc d e v i e r a m as grandes levas de im-1 de que disponham, nâo satisfarão ás 

publico o ordinariamente contagiosa, foi i m - [ e n t r e g a r escolas a indivíduos que, 
1 f ' . . I 1 ] . . . —.... . .. .1 nvAn • i'. . n . tff tf) t > . In 

u m a x i o m a , C u m prilICÍDio e s s e e v i - I um mestre cortador, sua v i c t .ma , que t i d j 4 e d<, analpl .abeto» entre o . 
d c n t l s s i m o ao a l c a n c e de t o d o s . E estes dados me forneceu, disse-me, com 

l(')dc I a nossa rèdc de cxgottos não pódc; expressivo ge»to de ameaça—«quem o 
ca ip iras , fjuc são os mais prec isados de 

Que havemos dc aconselhar aos 
1 nossos dignos conterrâneos dc Sal 

m o v i m e n t o . E rnq i i an to , e f f e c t i v a u i e n 
te, o p r e - i d e n t e Kooseve l t n ã o f u l a v a 
d a v i a g e m d a e s i p i a d r a - eo . i o corno 
i ' e u r n a h y p o t h c s e possiv 1 o secreta ' 
rio do lOstudo, «». Met ' a l f a . a n n u n * 
c i a v a a <• u icent r 1 , áo d a e - j u a d i a no 

r Pac i f i co , como u m p l a n o d e p r ó x i m a 
do r e a l i e a - ão . 

A própr i a i m p r e n - a y»;/,»•, d e or-
d i n á r i o tá 1 p r o m p t a e m c o l h e r e e m 
fo rnece r i n f o r m a , p r e e r s a s -(obre 
Orf fn -tos do m a or s e i i - a 10 f i c a v a 
p e r p l e x a e c m a r a . n d n , e n t r e e s t a s 
lua.^ vernões, a u i l a s of t i cu .es , d a 

m e n i n a m e d i d a . 
Ali<utis jornac .s i i n a c i n a v a m ip ie a 

d e m o n s t r a ç ã o d a c q u m l r - i Kvnn» e r a 
d i r i g i d a menon con t r a |:ipirtnzeH 
do ip ie con t r a os propr io* c i d a d ã o s 
de S . Kraiiei co, i i i . -u f ipor tave i s hoy-
i.itt i dos estudante? o do- • /oliet 
IlippôeH. 

í i p r e s i d en t e i loosevol t q u e r e r i ê 
a^-fiui n^i - t r i i r no- n l i f o r n i a n o a d e 
i ( u e força e n o r m e d i - [ i " e a 1 ' r i j ã f 
p a r a f aze r r e spe i t a r a s --uas le i- Y 

Outros jornnci», p >ríin, p r e t e n d i a m 
q u e a g r a v e m e d i d a ora p u r a e mm-

n e c e s s i d a d e s d o e n s i n o , por n ã o t c - 1 p f e s m e n t e t o m a d a c o n t r a 09 j a p o n e -

íctivite '.'lanulo- a da mente raciou.i lc vem san tr um dei-
jão que existe, entre nós, em mate -

aos í Os governos dc então para cá, ! rcni em seus estudos, com poucas í z«S ao» 1 : l a e t í a Casa .Branca queria 
S a l - ' u m por inércia, outros por terem a .' exccpçòcs, a orientação pedagógica offerecer o e.pectaculo palpavel -Io 
j . i i . . . . 1 . u , , , , , r c rioíler nnrr ie i i so . n h a m a n d o «h. 

l u 7 i lesopolis, na sangrenta situação cm | « t e n ç â o voltada para questões dc I que V . lhes poderia dar a frequen-
ainda ser dotada dc tanques auto- j alheio veste na PraÇa o déspe.» q „« r „ falar hoje sotire a espe. que de novo se acham ? í m o m c í l t " ' >»>». prementes descuida- j cia dos cursos dc es abitLcmcn-
maticos, em numero conveniente, ! o mai» engraçado d* Historia í i « t ^ c u j a ç j # q„e anda em tudo Uto : «obre A demiss jo da autoridade po l i - ^ 3 m ; S u C e cll a s c d è s en voTv è u' perigo- mente a diphmiar professo, e i 

ver agua pira al imentai- esta carapuça talhida í fantasia, vae 1 n-nf.vutri« mm . . . . 1 . 1 1 I m a c i l . Oe^sn-oiveu perigo r . i i i i ie a r «-
Jo ha sequer para l ava- revoluteando por abi , tóra a ajustar-se Z T ^ J n- ^ l T T ^ como pre l iminar de « m e n t e , quando tacil .mo seria de-1 Nâo mais c preciso do que essa 
:spectivos poços de visita na cabeça de mu,-a gente boa. | ̂ H r e s ete i s u a responsabilidade cfTectiva. S i ella bcl la l-a dc principio. rapida analyse que ah, fica, do rela-

^ ^ ' particulares, etc... | . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o u m a u d a n i p f a z c r u m a i J é a de como tono do secretario do Interior, para 
. . . , cila u l t imamente sc espalhara por que os mais exigentes louvem com-
te do assassinato, acoroçoou-o P«Ia t o d o „ i m c r i o r do Estado, basta quc .nosco o esforço, a hombridade de 
protccçJo dispensada a seus sequa- j s e s 1 i b l q u e n u m t o t a i dc 38.057 1 caracter, o estudo c a sensatez com 
zes c pelo odio que publicamente indivíduos examinados, nos tres pri-' que o dr. Godoy tem trabalhado na 

. cu laçãe cpte ani la em tudo isto : sobre 
Por IIÍO h a v e r a g u a pa r a a l i m e n t a l - 1 es ta carapuça t a l h i d a í f an t a s i a , v a e I ̂  nrofessora» com n rn . I 
os , c o m o n i o 
gct ls dos rcspeciivire p<«,os uc VISII.I na caucça «ic mm a (particulares 
C boccas de lobo da drenagem, por- j Muito» dirão, mettendo a mão 11a I 
que o distineto engenheiro, que tâo consciência: «isto é commigo.» 
criteriosa e proficientemente dirige a ' 
repartição dc aguas, pôde distribuil-1 

Ficará pa r a depois o resto . 
l . a u r e n c c . 

« m a s nâo pôde inventa i as , c o m o ! O» t re . milhões que o dr. T .b i r içá . . O secretar io do Inter ior c o m m u - . . . 
n io puderam os seus antecessores. está esmolando do governo da Uniio, niçou ao da l azenda terem sido jus- manifestava contra Benedito de Oli ! meiros mezes de serviço da « C o m - ] gestão dos negocíos que lhe estão 

. . * •. i. .1.. « . i . I.«r- a /' tr nftln <s ri» — • •• — I t — * J — n L I ' • M ' I ' ** ft rs 1 A,I f «1» k/vvH 1 »\ /* AC Portanto, s io justas as nossas JF - > r a o * „ r 7 , » i Z e u ^ Z T a ò tificadas as faltas dadas pelo chefe u q p Q V O d e Sallesopolis nâo pó- missão de Prophylaxia c Tra tamento , subordinados, 
prehcnsòes desde que os quarcut i caK, tém trazido em polvorosa o» pães ^ ^ ^ d a J U ^ r t i ç â o dc t s t a u s - ^ c o u t i n u a r m j | i s á m c r c £ da sa-
milhf/CS que nos pôde fornecer O da patria no Senado Federal. 
Cabuçú nâo estabeleçam o necessa- j O senador Barata, que desse animal, 
t io equil íbrio da rède de distr ibui- j honra Um seja feita, só tem • nome. 

tica, sr. Alberto Sousa. 

A. CELSO C1ARC1A—ldT*g»d« 
- ftu l i f u r t e i , 

nha selvagem desse facínora, e, des-

do Trachoma>, Í4 .967 estavam af- _ 
fcctados da moléstia e 147 cegos, em ; dor da obra gloriosa de Cesario Wot-

Tem sido elle um digno coutinua-

virtude da mesma, o que d i a enor- to e Caetano de Campos, c «o» 
" * ' u n e e m «o 

âf TIO» * [ 
de que o governo do Estado per- me porcentagem de 39,35 q o de apraz aqui dai parabéns ún 

- « H - f i i r r " - m o m- «ffecudo» c o ^ j i « l« de cegos. i h t u d * 4» %. Paulo, «oi ' 

seu poder imrnenso, chamando as-

F f l R P f l S 
— (26 7) 

l)es<!e hontem que pansam 
nnvens de ga fanhoto? por e»-
ta c idade . 

' (Te leyramma de Santon) 

Tem d. Carlos, de momento 
A propicia occasiãi> 
De dar prompta execução 
Ao tal projecto portento ; 

•llomcn. lírios on maroto». 
Vagabundos ou occupndo», 
ficatr tod»s obrifadon 
* u -aj» a » 
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sim o imprudente e atrevido Japão A que o seu juiz» c o mesmo que for-
contemplarão ob.jectiva de uma rea-, 111 «liaríamos em condições idouti-
l idade perigosa. c.is. 

Os estabelecimentos que visitou 
foram esses de prédios palacianos, 
cheios de crianças, bem vestidas, 
bem calçadas, bem ensaiadas em 

Talvez, iiüin os primeiros nem os 
segundos jornnes, «pie julgaram in-

cheios de crianças, W vestidas. 

tro da verdade absoluta; níio obstan-
te, o quo não resta duvida ò quo hymnos pátrios. Por esse lado a 
toda csiu fuma<;a do guerra tem sin- i impressão devia ter sido bôa. 
^ularmento obscurocido o horizonte Nilo visitou as escolas i-.ul.ulas, 
jioliuoo, determinando na Europa pôde apreciar » disparate de se-
m a » jcruuiio consternarão bem visi- r c m c ] [ a s regidos por um só pro-
nlin ao pânico. iessor, obricado a executai o mesmo 
d r £ r E V S entregam- P ^ n u n n » , que nos , rupos occupa 
ee u cálculos de probabilidades, pu- quatro professores em aulas separadas, 
blícauí interne»* sobre iuki rieir», segundo a classificação dos annos. 
liutiowH alarmante- «obre noticias M o pôde apreciar as classes dos 
alarmantes. A Kuropa c o centro i a lumnos das escolas i-.olad.is e a 
|. iv;v oiulo oonvergem todas as im dos grupos. Sc o fi/e>v, acharia a 

Hca Ias Câmaras I ressndos que por dever civico e por 
i dedicação partidaria sc incumbem 
i dessa missilo. 

H i - i i a c l o 
Para variar, a mesma insipidez, u mo- ! do orador : rir holiHS, dicoildi ]>cri-

foruiíqjôes, ú aqui que se tratam os 
l i a i s importantes negocios interna-
i iunaua. Kis o motivo por que, es-

razão do disparate 
Uma é destinada o.c lusivameute 

nos pobres, a outra aos alortuiiados 
ere vendo de Iitru, me oecunu desto . ' . . , • • ' . • . . , j . i l .es precisa 11 ma s met culostdnue » suuipto une, » primeira vista, cio- . , ,, , 
veria ter mais eoulieeido nas A m e I";< cducacao;Jrara aquellcs basta uma 
i i c a B i • simples íomuuiuade, p.tra desencar-

nem ter a pruteni;ão dc íorneoer de consciência, 
uma nova explicarão sobre u cni- Se ainda verificasse o numero 

Ao escriptor político pódc-sc ap-
plic.ir a definição que dava Cícero 

Ido o r ador : vir bônus, dice.ndi pai- umimuu ( 

notonia (le sempre. I.ida a papelada do ' O jornalista político de\'C ser j {|u |.Wa u modiliulo Itiihins-iOi/iu^. 
expediente foram approvadus, de fio a j perito cm escrever; bons artigos,bem ] — líeuniu-se bojo, Bob a presidon 

cia do dr. Aflonso 1'elso, no »Insti 
tuto Ili4orieo> a eomniissão execu-

Atiuntique, com destino a Rtienos 
Aires. 

Assistirão ao embarque intenden-
tes e representante* da imprensa. 

— O .jornalista Kran Pacheco, que 
estava no Hospício, foi posto em li-
berdade por ordom do dr. Tavares 

puvio, sem emendas nem retalhes d' ora- j lançados, fazem ds VC/CS prodígios 
toria accaciaua, os seguintes projectos: ' em favor dc uma causa. 

Atitorisando o governo a cot- j -Mas, para impressionar, c it idis-
loear no» lof;aros de que dispC.e j jicilsavel que o seu llltor tenha 
nos e t.ilieleehneiit r. dc eu-ino • prestigio, lorçfl moral , C SC i l l ipo-
.siibveneiomiduN, ok utuiimos das ' . . • • - ' , , > 
«co l a s primarias «jue obtiverem ! n l , a . ;1. ° i ] " , , i i o P d a C se-
approva^ào distiucU dmaute o) nedade de caracter, 
curso e forem reconhecidamente I As despesas do aluguel, pagas á 
pobres; | |>ucca do cofre, cm regra, iazeni 

mais mal do que bem. 
Os governos, por isso que l ü n ar-

mas supeii.Tcs ás de qualquer cida-
d. ti, devem ser moderados, lolcran-

dos ultimaninuto mlqnirjdo» • q u e 
acabam do chegar. 

—Fnlleoou o sr. l.'is-o 1'atron, an-
tigo magisi i . ido. 

V A i a j . V J ( A i m > , B 
fora iu sentidos tujiti novos tremo-

res do torra, que cauaaiain pânico d 
população. 

A H K l / M P ^ ' Ã « , n 
>Sord inaugurada iostivamento 110 

dia 11 deste nu/, a loira do liar 
rero. , 

n i k n o s m u i : » , r, 

lixando a . divisas entre os mu-
nicípios ile Cotia e ArnrarkfUa-
mu. 

K niente. <le pih... 

Devido ao noroeste que liontc-m f iu i . tes e paciciilcs, c contcni.ir se. na 
eUcrvcsceucia das nai\ôcs, com a lou, os vinte r se.e Jigurantes desta casa 

do (''.ilífr.1' mal liuinorndos e indis-
postos, approvaram de beiro o projeeto 
rejeitando :is divisas entre os nitmiclpiua 
da Franca e Patrocínio de Sapn 

ipprovação da própria consciência e 
com a justiça do futuro, muitas ve 
zcs tardia, mas que é ii ifall ívcl c 

tiva da lvkpunição c iu inomora t iva 
do I." ecntonitrio «Ia imprensa bra-
sileira. 

— Entrou bojo neste porto o pa-
quota lirasit. 

M I O , B 
O sr. ignae io Tostn ;já lou aos seus 

amigos polilii- i-' n manifosto com que 
wo apresenta candidato uo governo da 
J-iabia, cm nume do grupo severi-
nista. 

JOŝ e ínanífcslo será publicado si-
multaneamente na imprensa bahiatia 
o nas jirincipncB folhas daqui . 

m i o , n 
O iriuosulcu em mármore em que se-1 j-otto»,'alem dos do eafú o camui 

rào recolhido.- na restos do almirante 

ciai , a sra. d. Branca Giuliodorl, 
nãu sómente no actu da coll .kão 
do respectivo grau, como nas de -
mais ccrcmouins, cm que tiver r e -
presentação a a l lüdida turma. 

* 

••A Sande da Mnlhcr.i lia , fl<il'C9 
l)r;inca.s â 11111 prodígio. 

* 
I 'or decreto dc homem do p r e -

sidente do l a t ido, foi nomeado leu-
0 governo do (lorrioutes desmonte j te dc geographia da Hscola Xormal 

---- ' -- o dr. Asccndino Ânge lo dos Reis . que tonliuin sido encontradas al i 
urinas o munições. 

—fíoalisarimi-su as feiras 0111 Oon 
cordia, sendo fraca a concorrência. 

AVULSOS 
A M A R A Q U A M A , s 
Ka ancia dc contrahirooniprest imo 

de cento o dez coutos, a Câmara vo-
tou ha dois dias nova lei ,dando como 
purantia os impostos de águas e ex* 

4-
Ac!ia-se j.í funee.iouando o novo eabo 

tele|fi'apiiico que liga a i-idade tle .\'ova 
York a 1'olc.n, na Ki publica no 1'an.i-
111.1. 

:uiatioa altitude doa dois poderosos ; dessas escolas ou se lesse o relato-1 e a d i a r a m a ,,„ f a m 0 , o c ' r j Olicrece um exemi)l 

inl ^-e ,ní i '° i r , ° d 0 s r - , s c c r c t a r i 0 d o I l U C n t U ' ' j sobre o eeleberrimo empréstimo de Ires 0 l l u ? l e , n ^ â l i o COil.Osr.La.i l-
Mdadc, rc.<uimr um ntercsa.mti, si- c a m perplexo com este tomeo : I „, 
mo ea ciilo que um dos n.ats 1111. , p . ' c o : l M dc r ave lonumcro ' d e criau-1 c 
yjorUiutos orgaius europeus—o Melai, . , , | 

' . . V 1 zes t irdia m is que c inf i l l íve l e Jiio rmiulln.lo.-oa restos do a lmminte Os impostos predial o do agnas e 
iiuit-tpio» j fa.-' esnerar muito. í |^"'Ü30 '80 ! . 'A f-«to pur concorrência pu oxgotta, gara.dom a divida para com 
apucahv. 0 { - ; , . . . , b i c a , conforme accordo entre os i m - ! o gOVOrni. estadual. 

u , n c x c m P ' ü l l l : , i n t e t l l s t 0 i n i s t r o s do Interior c da Marinha. 1 >-- * j - i-s - -

Foi liout- iii apresentado, 11a scb i..'oda 
Cantara dos Deputados, o parecer cia 
comiuissão de J''a/.enda, fav^ivivei .-uicni* 
pre .tiiuo de 13.000 contos para a Muni-
cipalidade da capital. 

IC o seguinte o s.-u teór : 
(Art . 1.® A Camara Mmi:i ipai l̂e K. 

o governo estadual. Puolo 6 autorisada a contraldr mu cm. 
CJonio vereador, recorri da lei que ' prcsiimo inlernn até !i quantia 

• .. ,, i i i i , * policia proliibiu quo as han-1 autorisa o eninrcstimo, mas a t ' amara 1 l.i.ooo:ocm$owi ou o seu cinivalente em 
mllh-.es de libras para a gija-joga do l ' o s S ; l U e s - ^ i l i b a n d o com vcl ic-1 das da brigada substituam a s o r o h o a - l . . — ' - . 

do Pari/.—, luz sobre as duas pastas (='as ( l c ' , c l o s a s u c 

de guerra, a japonesa o a america o » - » » escolas puWic.is, | d c v e n . . i a „ A , e v ; . l I o M a t q i w , , , i a v e . | " a s "Mustiças c rcccbeu \ 
nu, t a l v a chamadas a medir-se ama- por occasião dc sua abertura; mas , ; u a 0 , , k n , d u _ m t t 0 , o r c o r . | apothcose ao apresentar-
nliã nosso 1'ormidiHcl õe ano, ironi- e doloroso dizel-o, contam-se por | d a s c l l i a c a w í p o r a l . a m e . . . ! primeira vez no Kio de |a 
ainentc chamado 1'aciíico. centenas as que voltam para os l a - I " j ^ i ^ i c l" 'uuco -intcs sollrera tã 

. ..onvenio, 
e aprender que pro- : „ . i o . , e „ u pennlttlr, c estiver I 
sas escolas publicas, | d c , . „„ . , . das injustiças e recebeu verdadeira — Vae ser eubmettido a inspecçãoj Odr. Leonidas Hurreto obtevo mnio-; 

< I P f. I ' i 1 /i • • l'i . .'.. ...x 1 s • r» .'X rrr. 1 1 f I I . t j i aprcscntar-sc pela do saudo, a f im do ao aposentar, o ge' ri 
(•;„ ,i„ ! „ „ . ; . „ nu. oeral Corrêa 1, age, que conta mais do i | 

ria do 1 11 votos contra o dr. Actto 
;niciro 
:1o gi-

res, sem conseguir matricula por 
1 neontestaveiuiento os 1-Mndo-Uni- lalta dc logarcs.» 

• tos dispõem da superioridade nu- l iv i tou-sc que viajante apre-
ineiica, da superioridade do tonola- ci.i-.se e-^-.ts coisas. Mas, esse mes-
gem, da superioridade do construo- ' n ) 0 visitante examinou as escolas ' 
.;iVo nara l e da auperiotidade estrato- i u l i a i l i l ; , . l u 1 ! U U , : i a ... 0 x - ' 
« ica. Porem, diz um velho pn-verbio p c u s a s J c > t ) . ) c d ; l J e s n i u a l k l a s p c l ( l ! 1 1 

altos representantes da colonia ita-. 

i» 
U í 

A' semelhança do carnívoro que, 
dc pé obre a presa, arrcmcttc im- • 
piedoso c intra os que se approximam 

;riiquentementc emprecado ua nutri-
li1 ;a de guerra : «.O material naval 
tuui BCDretudo o valor que lho dá o!11111''1- , , » l c U us . . c . u u a os uuc sc app iuMuiam. 
pepoal que o emprega- He assim é, Apreciou a,u o descuido de nos- >Q d c i a . n , i r l , ; l l , h c ,, r c p a s l 0 . 0 | 
a immensa auponondade do;-; iivuh .v > sos governos pelos tillios uo p;.iz,, K p > „. , J , ,,.„.„,. 

. i i i i i ) • . j i Li) i Ci iiU tlL I illlll' iiltlllUti itUicítl ! 
•• contrabalançada pelo grande nu- a nenhuma mioortancia que damos . , , 
moro «loa marinheiros nipp.v-s por) d nossa nacionálisação, cni contraste c í u c ! , " 1 ' . ! , k - » » l - v . . s a .os que , 
stma inoontoataveis aptidões c pela c < m , u c , c o ) , n a l ; v ] s t . . ; j e 1 ) c »....- 0 1 s ; u n ^'--ontir da sua opinião c cri-1 
sua grande pratica. ci , . « . ' geu ia i ' educador italiano.' 

tàuit.-.r.i no seu pai/ q; :e somo 

! tencia pelos reclamos da consciência 
publica, para occupar a primeira nu -

; gistratura do seu listado, não obstan-
te a :;uerra arbitraria, injustificável 
e desleal do actual presidente. 

-i o n . «oral Corrêa 1,age, que oonta mai» do i Lorao, naoleição do um vereador, ho- j 1 , 5 0 ? c r- ; inferior a 90 par.' o em-
..' )c|e j eíncounta annos do serviço publico o ! j 0 jual isada.—liedaeção Ao Trabalho, prestimo interne, ou do b'J ' i . p o-a o 

. . I occupa aotualinonte o cargo dechofe i ' externo e nmortisação maxima d - 20"! , . . , . , , . .occupa aotualioonte o cargo 
! opposiçao. 1'. apesar do seu retraiu-, d u c „ u l a | ) i l i l i l i d a , l a R U e r r í l . 
! mento chamado aeora com insis- — Deu-se boje gravo eonflicto d r u a ' 

.Senador Eusobio,entre niarinle iros da 
armada . 

Uma escolta dr intentaria cie ma 
l inha, que eomparocou para prender 
os desordeiios, promoveu maior eon 
flíclo. 

Ficaram feridas diversas pi 
transeunte Carlos Cru/.. 

tmortisai;;! 
' Sc o juro for inferior a o ' ; o 

| d po da emi.são p i i t r á ser também 
i õifcrior, f;'uavdadas «ts mesmas propor. 
<, e - n o tvpo cia emissão. 

Art. 2.' IX'o ea-'. de ser o etuptv tiiuo 
Quando, ha lliezes, dcuuiici.iinos, • contrallMo superior a 6.000:000f0otl ou o 

por estas cohimnas, o barbaro c s - j " " c , ) " i v a l e n t e c r a o i r o - ° '-x-edeute 
raoas o O' . . . dessa soinma será deiiiüado (\ amortisa-

pancnnicnto dc que íora victun.i a 

E X T K R I O B 

Do íacto, do janunez póde-so dizer 
<•> mesmo que o poeta dis-c ref»rín-
...•i te ao inglez : < li' um marinheiro 
irio, que ao nascer no mar se 
achou». O a m c r b a n o difílcilmento 
lutaria com elle em valor, cin nu-
mero o um eupaeiii.ide. Além disto, 
o jaiionez acaba lie -ti-tentar uma 

iiinde luta d"- de/oil 

: t icar os seus actos. 
Todos os dictadores pretendem ! 

"' e~cr.ivis.a- o pensamento alheio, 
ou • • • ' • , • ti;n povo dcs.iinoroso ua i a tna o.. . , 

• , . o i-iio medi .ia cihcaz, tentam impe-«lua que sv opera cm nos uma ac -| d i l . a M ; 1 ) j v i v 

Sorv i ço es;-.i'( ia l 
p a r a o " f o m n i o i T l o ilo São P a u l o " 

craçao ue raça 
A população juvent 

ta as c.colas kaÜau;; 
i 

miinae l u i a ae uoztmo rneces, luta brasileira, mas, crcsccra dcscoul ie- , 
«;u# lhe deu a praiiea da manipula- . , l innui ' - » - | uiii.it 

disco-

manifes tado. . I X I í T r r E S ^ X O K » 
( ) processo geralmente adoptado , A m > o b , g 

: «'• a corrupção; porém, COUIO «em*'l u »r. in-pector «'AUanflcga. desjta-
; ' '" " ' }• pre c i-titain consciências honestas, Ch •«« hoje u , »cguintcs i /icriiucnlo* s 

• c c<»wiici.tlnie:.tc c | j e s r c c o r r c m a outros meios. O r - j <.759. A. Trommçt & C - A . , sr. (fitar-
1U- mandam quebrar ty-1 «».V o» «eyjdo. fim; b.48f 

seu naiz nao no- . . 1 . J Anierico e-artms »v « —A l. scccao 
1 • . • , poi»r.iph..iS ou suppnmu jorna'- " 

ção ou resgate da atinai divida d > uri» 
menor Maria Rosa, p >r parte <ic | nlclpio. 

j sua p.ttiva, d. Tl icrc/a da Conceição j Ar., s': K m ; » - . » a» «ii-pj--.;-.e.- .-.n 
l ;cr !e i ra , o marido desta senhora, j contrario." 
sr. Alfredo Xa íer Ferreira, vc iu , ! 4" 

i t K K i . i M , n 
, 1'ki.i 3VCL..U uv ik mi j/ iu ' l'j J. uiir;'ir. •-—>'- — 

A policia do I.ugano ol lecluou a , P i n l i e & t|in- i n c i h o r n e r -
prisão de dez anurchistas quo festeja-1 desmentir-nos c.i'.ev!«»rica-iicntc. li • % e s e u » l i - i - j h-/cm e m 
vam o aniiivoisario do assassinato do j\;r.i -e «lar im • ares de quem, por «• . ' •>ai in>. l á z c n d n » ; e p r e ç o s . 

, , . 1 1 ! M i i í ! M i r e c l i a ! I »»-<>t!oi-.» n . 
; estar ialando a verdade, nada teme, I , » - i t . 
« ,r. l-crisira, c - as costas Ia ;.ts i , 

V 
de 

telet; rã; 

rei i lumborto. 
T A . N l i K I t , r. 
Correm noticia- dc se acharem ex-i ni u*. . . . . ,. . . Í 

ui"iiiõs": i citados os unimos em vários pontos j »|cl:l C , C ' " | J ; ' - S - 1 !":.; 'Ci :V10 p C l a l ' : . , rVÍ " : i , h M e 

do império marroquino, 

ias i ^ 

O governo paulista prefere um 
\ .teuiri menos nobre e menos co 

;>as- • a 
; .1. 

IXv 

c»o doa destruidores instrumentos tia . , 
marinha de guerra. A luta «le Ctr a UV'- U : i , a ! n m . ̂  n o » l , 0 l c l l , c . •— , p c U , cnci.rceramc.no ou pelo 
ostó longe dc ter sido pura o ; H , , c , c c a ^ J ; l t - l l ; b «es- • 

- a M':ola . de «prentli/aitem j^fV'1-1-
para o iaponez a luta num a I!us -ia. Se edi . . '..'ão i . e c .i c. -.t.i 

, ) , >iuiii i u i t i i io iiuun; v; iin-uvia .-w | . . u OK iiic.in -
Mn°, do outro lado. qunes s.m as ba- outra nacao, a de seus ; •.;.-. e a q.;.;l , , • . . , , .„„ : ' „ , j i • i • i ' 1 1 r.i oso. tomou a seu serviço uma 8.490 a 8.495, B. Pml»iro• s-s de que pi de dispor o .lopao para respeitara, a protectora dc eu l u - : • . . i _ ___ _ .... 
ntaear a costa nmerie.Mia V 

Nenhumas. Ao pi.»s i ipie os lOsta-
dos Unidos possuoui ) ido 1'nei',. > a 
i. io exeellentcs pontos de cone ntra-
.,;;o o rico< deposit1. «le carv:'.o. l ía-
«vai, nns ilhas Hain.hviehs, e . I.tsi.m, 
nas i ihas Mariana-, .-.'io estile .;.̂  ii 

iiioiiu; em H.ibot o Sati. 
SC< » M A . 

pii . i ipal- ! disse-ti> . a! ;un;.is li'<crd;u! ' . dc que 

Aithur Corrêa & « Ideni; 8.475. 
t i . W.Bnnor- .V j . „«.:.;.•»; «.44S, Deu-se cm H«>rença grande eon 
,M; , liado - - A' 1' se •'.".• ; P." s . ! flic.to oiitre a poiiciu o aiiti-cicrieac.-

Sauto, Mil de Minas 
, r . . ional, ijue breve d c 

agora esta, de certo, profundamente I de <ie s , Sebastt&o, ponto 
pol i - 1 linha. 

minai 

• nie 
n.i-

i'1.1. _ 
ia 

-'.! rao. 

C1-1, q u c m S . 1 

tiv.iniCiite 
'.lllln. só t e u c r - ' 

A All.oide^a do Rc . iu i. n ' 
J5êfrêt>'.iêr"Hinímft"<—l-nn—n-itt-t-.-M •:•: <fU0 h a v i a m - r e i i l i s uda . l u n çoni ie . io. . i v i d o p ; ;_e ,Cu . i. o s r c - . l t gn .U l t e s ) i l o , , „ ; , [ , 0 , ' s2 ",< 
7.55C, de Curto» f e l i o r c l i t J u m o r — A ' ^ l í H o u v o m u i t o s i e r imont - . " , « M l d o ú t e u t M l m d ã " a o u t e "dè b o m "tom, í e i i u ã l ' n i e s ido a n u o riA- ad u . 
scc.;ao; t . os n ie .n i , - . - \ 1. seevao; e f f e c t u a d a s d i v e r s a s p r i sõos . . . . , , , . , 
8.490 a 8.495, B. P in l i . iro- V Z: s e c - ! . . . . . , , „ „ . » . i t a tili ::t m a n d a d o a r c h i v a r O III.H1C- V . 

turo. 
1. se. mais 

ue assiüi se ..i l o n u a n d o , ue a r i 
C.UW.)'! 

j ta t;n :a ma-ul ; ; 

r i t o a b e r t o 

uvar o m.]ue-
iiindo nós 

.,io teve 

cu lpar 
t . re io 

• obri.'. d 
, ijuez n 

m 

d;! t pi 

,dl 

mediaria-: entre os arsenaes da costa , cipalidad 
do Pacifico e as Filíppina--, onde se 
cuconuam duas mil' i.-sta, cs im-
P'.>rtantes—Cavile «> i;r>. 

(lUMv-im, o? Jv ta !os I n'•'•..-• p s-
suem •'.{' :tuila, no ; 11- .m i de .-•: 
llioâ, lide exi-t.f i:.•, ir. Ii', • •!:-1.--•-;:•, 
d e c a r t ã " . 

' •uanto ;is unida-'.es do guerra, a 
«/nnde Kcpulliea uai rieai.u • i 
coirai;adof;, contra !•"• do .lapao; II 
guarda-eartas, <• nt I do ,!;.:,.!••>; I J . 
eni:-,adores c)iriu;:nl . contra 10 do 
•fapão, e 2G cru «'adore, c mtra -ü do 
•Inpâo. i 

A maior parte do- eoira.ados ia 
p .>ne/,ee datam de dez amv - o os da 
America do Norte dc sete api.:.•.;.'. 

^ob o ponto «le vista da toueia-. 
sem, um calculo ajiproxim.ido * mos-< 
ira «ju° os coinep.dos ntiieiicain•-
dispõem do 120,01 Kl toneladas mais . 
do que os japoneze-', o- suarda-co-tas | 
m-iis I -,t)ilo, os eni;<.ii.lor - ei.iruçri' 
d ma i s 5!i.<Hl ' c ' ornz.nl. .res pro-
tegidos ou r.ão mu;- r,.U0H, 

iíi'ít'i : . alta a inc,.nto-ia1. ' -iipo-
rii-rklade «•i'fcn.-iva da !'r•'•!•« anu:ri> 
i nus. J-Jsta supi rioriilte; ofi'-; uva, 
porím, «! contrabaluii ; i i pol.a s:t. 
I i -ioridade defcn-ivi' il-.i .Inp.i .. Com 
elfeito, este po^ iie contra-torjio-
iiciros, contra '_'" do amnrinuiios: ,'}>' 
torpedeiros, contra ;!,i dos america-
nos o 7 submarino- contra «ios 
umericuno . A d.- --r- «• oiisivol; 
mas, diz com ia--. < o eurio- i cs;a-
tisiico do iluti  1 ipio n.;i > si pe-
i(Ui;nos barcos «le f i . -rra ipic deci-
dem a sorte dos c • i a . i « ao l a r j >. 

Assim, pois, o qnn parei.e i. nr 
provado r ijue o lir-t-idoH i nidos 
tom, cobro o i • n(>• ; • > do : ;..l ' .1 en-
te, a supnríorid. ilo da !'•.; ., a da 
• onslruc.'••) mai >ie.d<-;-i a e • ht r s 
tn»te};i::: emquant.» que • e i ef.n* 
tra aqoodo a .-r.pcriorida i- d > nu-
mero e da capacidade d' ' .Mvi 

Não obsliiut'.', i \ - t - . ' u e . m 
outro praiale, i m m f n - . , taivoz de-
cisivo I:: to a consi 1 ar . diiiiieiro 
l)e;rd-j i ' ,mi 'e •-,» i' i..t:i . inli ' 
uuidado i|tio 1.1111 grande 1 l.u •!'• 
guerra (Alexandre, .-• ro" n.o> l-i. a 
a menioriai dizia : 

»l 'arn fiizer victr.rii.-a:o<-'i le 
i a são ncce.-siiri.t. tre., c •„• in • 
Io, dinheiro c dii.,. ir. 1. • 

Pode o .Inpã", ne. -• terr eu* 
froutar o *colo--o ahif-.: ano Seria 
absurdo fiippol-o, tnc-mo )>or l.y-
pothese. A eoi,<-*-:- .. {• ' udo, | a-
recelogiea. So ca-o de um cot.iüc': . 
urinado, o- pT,m'-iro»-- re-ullad.. . • r" 1 
indeciso.-; a \ iclorin í inal petIciie.er.i 
aos K^odos-línidos. 
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I de mc'-ccu.;ri0s e os açtlla i Ção; 8-497 e 8.498, OS m-.-iau» - A- l í ; • 1 U I . K A N . s _ ,,. ... o 
,.., . , , ; , . . , 1 Kcccão; 8.4«(>, Comen .te V ' 1 i C - V l I ropas turca -, com grande muni- 1 ' . 1 , ou I .1 quantos se anil,; n a tesis- , , > '. • . , . . -. 1 , . • . . . . , , j . , t„ <,,,, . :-.,..e.J.iJe , , 2' .-oçao-, s.144, H. R. V. n. - — A* eno, iienel.i .m no território persa, :1 c, ani.l.no» av-.l- • -ibi e.l.i!1icntc :.•) 
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eus serviços á Pátr ia , dc quem í a ! d ° V ' l Ü l s e n s l v d ' » A S T O « , 9 1 A noticia dessa invasão 
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u c c „ . t , , „ „ . „ , , ... .... . • "•> 1: i ! l l - l s ; ;? ' u ; , s m . o r - ' sobro e tu cidade uma onorm 

' • todos reci.-im a d ina u ia e dei-1 Vom c.e safanhotos. 
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ric, d«, partido reptil lii aie» de í. ;• 
Santo d,- Pinhal para o fim ee ..dept .r 
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ívrc o caminho, 
iajautes lias 
Lis alc.ttéas 

. n -1, Ue 
p o u p a 

a de co; 1-
n e m i n - 1 

, , ! a culpabilidade do-, 
( . on s l a q u e k-is m i l h o u u ; i s de . . , , 

- ia, unidos aos turcos, esüio A P»«notonB .-puBlu 

dc ae . . 

< <. 

R E V I d T I N H A 

Q i a n l o s r c h í t c c t a r a m o f u n e s t o 
c o n v ê n i o de TauLv.t , e s p a l h o u - s e o 

d c q u e o s r . R o d r i y u e . ; 
vive.-, cu t i l o pre>:dente u a l ' . epu- ro d e f e n d e r a m n a n — n o ue ho je , no 

o c o n t r a i c . . i , a c o a s e l h o . l í en-a lo , <> e n i ) i a - s t i m o d e t i e s i . i i l h 

;< o i j i io 
p- 'i'-'i ii ISu- a e 11 luf.dnl 
p a r a d e i r o An c o n s t a m o s í n v a 

tciiC:i')-l 
.->. I . i c i ra . ' 

cta uoexc"- ; 
euunciou-o j, 1 

; , ; ' : : da 2 . ' . 

1.- p . 
111:, e ; 1, 

'íiv, t tj'- .e 
siçilo de pro 
1 T t mal de 

•nte 
11 L 
no 

ra tu 
e- d . 

a «1. T 

a -1 

1, 

turco-. I 
K . S S t i i A S I l Ã O . -j 
I- undearam n ;e porto us cru -.a-

dote. (Viiíove o Ti ha, quo foram 
saudados com as sa i . a " d-' 1 " 1' 

J I A U K i O , r. 

MU - j e 
.1110 a ]v ' 
intra a cnl 

ta, 

11 

II o 
eui.i, 

so . 

c n -
; , a : :d ' . « io d e p r i s ã o 

q u e , io £]ue 110 
em 

24 

Pat 1 
tKa 

"44, 

• * • " • • **9 " ; 1 1 3ii'.i'in'.Pj.i >.-'111 iiii > it; , n" w ' v • n. t i • Ul, i • •'• . 1 '. . 1 . .. .li.i.1 C-ll IwVdi 
; do :. Custodio Coelho, dircctor : ostt rlinos paru a v;ilon 11 , do café.; s t A l » M í l » -

Cah:, out ro dia, ilm 1 ir.vn-. «mero ' . 'o Banco do Brasil. O .r. Ro - ! A commisão de tarifas deu pa-j ^ „„. , , , ,n o v â 0 " ' . - iauar c o n t r a t o ! " ' ' " ' A 

di,er Ita minha: fiquei embasbacado «Itan. dr igues Alves, a f ò » a sua r e s p e i » - r 8 0 ? ' V , v o r a w l * do otefflto • » m installaofio do cabo tclo/.ra-i . „ , 
te «Mta pergunto « e alguémi bi l idade pessoal, t inha para o res- a g v * ' - , , , , . . pbieo entro Melbiu c Ceuta. 1 O Votninercto tio nao 1'amo, nte o 

- : « • » , « amigo, «incerametite, portou , 1 resoeito o ue envolve o * t « " v " ' i a n " } r a ; — A esquadra norte-americana cs- dia 20 docoiTcntc, i n s t a l l a r - s e - áoo 
« , a . . n"-" • r \ . p C , U ' 1 0 falaram a favor do projeeto relativo, 1 I . , • 

í| primeiro > 
l no u exportação 

i r ! 11• i: 1 n rs ' .4 
•1; 

11 r. 

, i o qtie lhe I'r p ,11 dt ; mie. res- Ci 

per 
nvavi 

Dc liiim pare 
;-er mil per,;iiiit 
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sem fortes tottalidad 
di.ía a ' , e,\1 r. -ir 

ivor 110 pro.i 
reforma das tarifas os srs, (.' irvalho 

\'as nion.irchias as c instituições • cbaves o i' - ->s , l i r andn. 
I, a matutar «o funda-, . n primeiro cidadão - o sr. João Luir Al 
Be »empihmttc-pergtmta, I < , , , „ . X a • * , . , . r> 1 t-, » j 

oi a em dn\!''u o >.a-e.:i-! A '" 'io. ' - i dade üe op.moc ; a.is rc-; tur.i a t ama-a dos Doputacl 
publica-, 1 
titucion il, 
tácito dc 
acatamento o clietc do I st.ido, 

enta .1 soberania 11. c otial. 
e contrariado na -.tia op iu i J >, l l l L . rg l u n 

1 1.1 'a: ;- de um /. 
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ment i [H 
cm que .se ; - ora em ciuvioa o ti;ere< 
ineiiio da ^r-iiidc nrlt ;tit i'aliíitia. 

< Micin ns-.iia nte i:iterro;v 11 «'• uin mo-
Ç ) d -' i ie !-i, l.cin :it.<?. -f,:nti,, e .'li ;dTLíll-
111,' e'i'.e.;ra de e j.irlto. One dii.b.i t l',.i., 
haverá ainda tal duvida mlirc íuereci-
ne-nto do fcu trabalho, que c 
iniponii:i a t di 

a 11 ao se • I'Cj .'e-
t í t ldo-
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• i: .ti 1,1- 0 boje, com grande 
ic impanhamonto, o entorro da des-

1 seniiorita Maria José Pereira, 
Oeineii afogada, quando sub' 

n 111 que l.i.zia, de « ilta 
a a 1'aqU'j'á, :- lamil ía 

;ie; .1 . t ura 

t 
j taoiona eui La Uarruclia. ! prédio 11. 2«>- «l.i rua Direi t, junto ' ''' " ' ' 
i M f i r i O A . r. , „ . puldi,-,, . ; te e t - •• -.-v 

s apresen' 0 P a r t W o cm awsCo\A [<.""' ,km"- , , , Aiuerto S o i m , ehefe da 
• • boje realir-ada, delii.erott nomear uma • -.-.o «.'.••: ".tite «•> tra . -..-. d.i mu- j K •;• r. i ;ã . 1 \,t. ;i. 

commissfio executiva, sob n prestden*] datiça que demanda alguns d ias ,para ! Ratado o ia t.-jado escrlpi 

n t . i m c u t o «ia . . ' a r i i i o m , o ' mi - f 
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•D -,i IO pu 
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Incoiubou-sc o pred • n da 
rua f iei . ml t.'amara, onde ó estabo-

. j. leii to o <Itcst-,.urant ( ' t.-.il», de 
. . , pi • iprie.iade do sr. Antônio (. 1 >11 calos 

a-

(.) Té,- a numero de ho 
je, coi.íin '>a a occ;ip:ir-se dos interes-
ses bra- I 'r ii-, pulilieando o r<; 'i-

]'• ie-. e oj.i i-i i.ir a 'ller.tia' da eo-
'-111 > fui- ' , .1 \ 11 l ( e > , t ; i ' i r a n t ' 
l e r O j i é r n . ;' ( 1 !; *.-\'ista, no1 

•rc• ''o -j.-ono a reiei ao, 
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. ; e ,i sua ded.c.t 
Io i. - ro deve-lhe cst ;c ; 
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li-.t.i infel izmente annul lou. O sr. 
Custodio ( iuelho teve dc ver, cic io 

,)cu-a, o nome cor c i to dc 

1 u'i iceuiiistaca|'itido"ii ;t i nheiro 
.1, i-o l la i lma! er, antigo direetnr d;, 
lvsif, ::i do I rro < ntr.d dr» Br. . 

— itealisou-se hoje, com grande 
«une irrencii', o ente; ro do capitão de 
mar •• :•. : t.- üiiio : ' Mtd-.-i. 

• ',<> i ' . :>> do Ura-il vi;;orou a 
'atidâo t axado 1"> l|! sobre 1 ondr.-s. 

Outi • b. i.L-i -, i õ :;ji«$. 
Mercado íraco. 
— O te. 
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• Mini ! r <•>< u ai,—e, aetntrauí por, .•- . » r,n iniporaanr 1 •niuieniie o no czar, m red.icc.io UCita «o.lia. 
.: .'.a e, -er, n. ta a vida « • papei-.. No> rw^inie'l> 1 e de' «ij ;il ao. i ; t l l ítinecionario de policia «Io no- a bordo do Coiraeado Jjenlsildnnd. 
Tal reserva run e a ai ista i-i r • ti d - - , , , ooverDOs têm neccssiJadc e o de- ma Ittlbem, MS um tioUlqaka d a ; p A U l / . - , * 

• e'!' ' • ••• ' ; ••• - ' •-•; •' l C 1 dc c&plkar c d c defender os seus[ Avenida 1'aMos, prux i tooao Tbeaaíro, ] «i ,-r, Picboú, ministro do Kxterior, O dr . juiz federal neste I 
' '.* "' " .'-•' ; actos pela impressa . C o S i m a m as-, tra-. ou forte dl -..--.são, f. da tarda, 1 , . n r t iu para Kambonillet, onde foi, acaba de «.ar ?t mim dcca tna a 
th ,'/-'!' " '"'"" S 1 *"'. .-..j duplo objectivu : cumMVOI a com Alberto Lima, descootadOf de • .- .yundo con-tr. , informar eeiolaiuen- [ Abílio Viamt.i, i.a importante 
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iriautes, e:n de .utr iri-a «t.i hon-

c • «e--|, oe . ;. 
lt . i-.nl, ilt-' 
clo «- i r tas e i - p r i 

i i - i t - da v- per . 
tje. los r, -; et-.-, 
i, h, i.,-, da i - . te . 

• ul la 
'. P 

par' i'l.i. 

Se 

:n 

« I 

a. 

vi e ,-i.ira m d 

t;,le.i, onde sc c t . t o passando, ao j 1 • ' " " 
que li* -» c ;i-í-.t, u iaves occoneucias , 

1 i , , i i e rant . -
o dr. Pereira Leite, 2. d c l c a d o au- j ,1i(| ,, n ; i >» 

| \ ator apprt, 

i- .e a inan lot . n a A v r . i '; 
j t r a i , l u h'io, a rI. ud • r, . . , ' a ..i 

pie i '.;istitULitl a fVr. i .,', d 
'ora-, e exere ie ios Tiiili'ar<-- e in i -

I t ae i tmar no «'ur.it - de H;,nt;i « ri 
I fi e ,minando cm eie ! e d', . , 

l l i an -| Mettdch «te Moraes, eonimandantu 
i militar. 

lar. 

A 
T 

mm l i . id . i fura 
• '.7d i ti 
> <1- , 11-o 

I !,•'() t/n (J - • - ! ) sr . Al-
; a>-./• alc 

i dCsta (olha. 

V 

tlle-itrr 
N ã o c i n l i r a , i 

«ti'o -que o publ ico - -

O s n o s s o s i 
vino f. r tm, h t 
i epresent.' 
strucçSo 
b.u ou m.i 

t\af> -. aí t e ri 
en- -.-(. • (JU Í-P -n. r 
ur.l' rxm ra «V» 

• ill- vento ' 11: r* • - ; l i 
j . rv -hi' tt 11 'i iiirsrii i 

r c - <1 t fl- D;;-. 
I • eta r.» t. rlú , Ii«1( 

nos r a h 1: U. ri ihar-It. <> j 
,. r.: -ta ás /.cr fjtie 11-1 
-•" 1 Uen Efia' ü.m'i c r.o\ 

u ;;r, , - - . " n 

; ai . t . Não 

" r que pa-
; mi 
no i 

fii 

i l l i a i . l , \ < » < "< > l< \ O 
- H n í , «a iae • eee i 1 r.e ili-.r.i hli-t a 
Kiiliti I; jot.— I! m Anthieio, •]. ;;.•'.-» 
<lc r d a e i o . I • pl .cue, 1,: '27. 

•1 

stado Itt. re as p • i, - v.h unUI. <; r-
lo dr t - ' " : ' 1 pata o pr,,-!i-,'. nnno. i , - , i . - i . to 

d-i ai , r ' t ; r a «1 «i p- rt- t.-t iu, ' . 1- n 
.. - . . . , - o — - - - . aCv.ao n . i t a l i r ta da Imprensa nr ' .- ", l n -

c u s v e n c i m e n t o " de f n n c c i õ i i a n o s pub l i - | j 8 o p r e s i d e n t e t ' ' a l l i é res s o b r e os suo ' c u qti-, o n u s i o c o n t e n d i a c o m o - •..•» j j tuna romn. . - - . , n o n - i , • • • p a -
: : — : c » ' . e„-u . - . . , - i . . n -

l ínbem di-par ai o rovoivcr contra 
. . .o " m t r n m , «>u pelas pt . . .cs c 1 < i i n a > q t w t o i roe dhido - sua r-siden- m ; i do Uio do"Jariei«>, dizendo que 

c, t, em estado gravo. o . 'ongresso tira-ileiro es IA empe" 
O a^ci-Msor ioi proso em llagraiite. . n j ) ; , ] 0 n m assumi tos de interes-es 
K I O , n | para o lirasil , c mio se.iam : tratados 
O «T. Ilenr.v Turot, memt.ro da de commercio, proteceio a capitacs 

hotéis. 

.iplo ooje 
mor.il , c v i u u i i j t;'.i 

to> sejam apreciados pela 

fimes 
ItoiiK-ri 
mts de iK---.ici.i-, 

n;âo | 
o t;v 

jt,].'; 
un.il 

. iposi-
c 

prestar 
, q.ic 
supre-

eetsoa de Marroco-. Banco AHcniáo de S . Paulo. • r.i . -'..bei cer « 
- O F j t * ro pnUiea B B U l eg r am ' ! ( „: j ^ r o g a d o da parte retuedota P * ^ 

o advogado do nosso loro dr. Rau l ! 
|o;ú;io de M ' t.iihães. 

./, y. • lt 
li ã-> 

•V 

nr,-, li,- o., r-m , v 
yrsil, le ,it, i.l, i m 

ir,. j,.,ren- «Ir.-e i.h;rt'• entrar n*»s-:e a*. 
o in pio a 1 mprcnia .s. a • .n.,1, e- -m m., ei s-

ccbcti s : i. - c'.-•••.. « . ' j , nr..', . ia . d<- f a - Para os ' .oveta ih íiou^ te , e bem nmnicii .'lidude. de Paria, q ie aqui | oatrangeiros e construcção de 
A i" . lo oltlcial expressa t » » i " * ^amkuM. O prtemm ê it^mdmtAo» r - .1 tarefa i fácil e seaoba, passe .u nesta capital, com M A N T I A í i O , 9 

Iv -os dc visita t POT certo, l ison- V * * * " * » "• — - " ••> ,,,lc>. IW-t.t qu« pafabatien. com uma < m . i . i , - - d o Con-.elho Mum- a . m B l W o . w s p y « 
i ./ .os uc » 1 1 L - M ' 1 ücCMMHfiao e nm •• > >• «eu HNIimm. t . , 1 11 i 1 1 cipnl to contra a emi . -ao de papel 
|«W. OI* 3 »mpt< s o parti et. r. , ' n • - . : •' - v « - " / c / ' e l c a a C » s u.iuos ' n ^ T l | m l j ; U l l o l l | ,0 j e n 0 «Ho-, Os maniiestnntes agoardatr 
essa »]ue dará tuna táét d o nosso Vm ê «e • f -.- < d poro , es e tome v am .1- c . . tu .^oes ; ^ d s G M e > « M O W. Uofte do e.lo do Soi.a lo a respeiV). 

• .-:. evu r c .> - ,, , sv i r , na;a .1 sua comprei,cn- , , i ( J j j r a n c 0 i r .Ü W «ojein confertnciou — n -
sobre negoeios do Brasil. 

Km s emida 

Ai i Io i im » P i a d o , \ i a i n n t c s 
c C a i l i m O n i i n - s . - Oi inett.o, e 
f roto» de P • e-q,- i ip.li, rn • i,d i -

e-.sa «nii d.tie um 
ucio, d;-

tes ofüciaes .-
Que a t .uJ ide e ! ie 

p.iíâ ho:ir.i uo> a. 
Más, UÀUCaUlCUte, 

i~l f » <•.-•' I» 
i 11 i\ ív) üClll, 

fon 
tteccssar. ;s piva 
são. Pre 
..; , ,1 

l ie içóes i 
.1 sua comprehcn-

sair. t an : ' em , não ha du-
de i:ei, i ,ores «pie l i b am re-

pei moeda, 
im resolu* 

Os operários projectam festas ,, 1 

lemorativas do ann i v r. ario da ' namiacia , 
di 

'V 
Lm reunião r«. d-saJa lumtcm, no| 

ampliitheatro u. 2, da i^cola 

_ _ i a o ii iu-tre lio.r,podc foi , Constituição. 
\ s- -.rtf». . l i \f. i i i . .-<- 1 in i L.-uer as falsidades c malcvolcncias ; u 0 Mouiin l íouge», dcven«lo embar- — A imprens; 

Iv i t e s devem >ei u» ami -os dt mtc .car boje, ás D l j 2 da noite, no | b i j ão ds se vi í i tsrom os r.o t , s co.ra 

c jmiuemorativas «lo a n n i v r 11 rio 

a commenta a 

âwXCwiU îiUS i i í lúve l nas lavIeaCaa «ias »enL»raa 

• :iihi , in-.' itfirã'» 'p n,;'. frú t it . i r ia 
11 ni onvida «; ' 11' , Í.T« .t-l'". x» 4 - ria-
! ? trad :«-.:;al 1 ir:; r- nsa Ke • ia r <m 
qvf (1. -T ã • Y T f>n a t'.-ra do i re-
ftsíft o. 

; '. a tradi i >!i al Imprensa f e i. 
hoje Imprensa .\*a< n-:íp .iluda • • er-
v.t as tradiv">?6 C • a:i* v«tií:or ma 
repo ;torto A i hi~' ria do prelo rio • 

s , jiois iu nim' 1 r i te, a t tr 
ainda, entre ps M: irirroiií eo , , ' r"s < 
dc perfeição e r»ro fre<iO, o voPii :rto 
I». *. jffiir: \ c »rn'-• ta 

, f « » « « M i 9* ir i-

Cio 
CV' 

«01 
qll« 

tnl' 

11' 
1"' 

,1 

«1 

, . , , 1, 1, ,-• „ , j ho apressa om eontrahibo, antes da oiro. 110 ca o «le ser o empréstimo ex-
, uiencia, quando presidente da Kc- 1 Iras nos thealros, satisfazendo assim ' decisão do reeur-,0—4/cxn»'h\: Ln.ra, t e m o 
publica, teve em breve repar.tçJo [ o | o lido do «Centro Musical . j m. h i m Ã O . J 1.' O juro a pilhar não deverá exee-

der de (1 "p, e o l.vpo liquido da emissão 

4 

• ' • 

n 

r 



r 

I 

T» 
J » 
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COMMERCIO DE SAO PAULO — Torça-fuira, 0 «]« Acosto de 1907 
cio dos trabalho» da régia roparllyão | com esse novo typo dc cuvoltoriu, será j que o (/uant"m era destinado ao serviço 
criada; ainda lá está, viva e forte, rs«a feita dc 1 dc «ítttubro cm dcaute. As «le amortisação e juros da divida 
maehilia dr impregno, com a águia de- j fabricas rta Companhia Santiida de 'l>- na de Ibs. 528.000 e maio oxigenem-
curativa ao alio, cercada do material 1 crlugciu, daquclla « idade, c S. João do \ da» leis r!c 17 d>- Açosto de U»04, art. 
,pie a acompanhou, e conservada sem- I Kio de Janeiro, têm jA larga fa1>ríem;ão : 28, c n. 1.045 c, «le 27 de Dezembro dc 
pre actividade constante, para. de- dos novos saccos e estão promptas a lUOb, 
nioustraçao pratica «le um ponto «le his-
t,,ria retrospectiva da no.-.->a imprensa 
nacional. •. 

1'orquc esquecer assim aquclla «-asa, 
di^na, por todos «>s títulos, do Montar 
j i « f e s t e jo s commcmorativos «Io nosso 
primeiro passo para 

* 

( ) li l.iI o n i u n n Luiz fi . i lor, t en-
ilo ik-Mstiilo ilo rcsio ii.\ licença cm 

fornecei' ;i fiuaiiliduilc preci-a, A li-i de 1'J04 nr«. 2», autoriza o go- «rai.h, a t«r.-i-ir.-i ynrti.U il.tii.-.aiii.<! 
vemo a contruhir titti ciii|irc»tlmo «Ir ' corrontc anuo 

hí'iti;a do pes.vnl *1os escriplorios dn propo?. nina emenda dispondo que o trl 
Companhia. Mo^juiia. (liunal Permanente aeceltard a jttrUdic 

O morto deixa viuva e iilho^ao.i ipiaeP vão das naçôen appcllnnles. i'oin a j —\ .seiiíiorita Kruestiua 
;ipi*e»eutatnoft pee.ameü. emenda concordou o delegado dos K^la- , do major João Onilz. 

—ii Club AtlilaUoo Recreativo, a 10 doB ruídos, sr. Ohoitt. --A senliorita O i l o n i da 
>1' Tiuz, dar.in. o> sal icj» ilo < iui» J-,.n- O deli gndo do Pmamíí, sr. Korivi-, | pes, liilia do »r, Joaé da 

llia do sr. Antônio Antunes de Alireit, 
negociante nesta praça. 

Opilí, filha TIDA SOCIAL 
em 

O sr, ministro da Ta/.enda mandará tire 
vemente inii i ir a cunharem de mo.'das I monto e al 
do oiro do valor do lujiion, atini d- tal, iHimigi 

emanciparão ' > 1 substituir as notas de edital valor, anual 
menie cm clrculacão. 

vnie se achava, reassumiu o exercido 
i|o seu cargo. 

| Kli-ril• H »//«••;///' 
livo coli);>luto. 

* 
(íli .1/. 

1..SUO.000 iiliras para applii.ii-o no s t -
Vii;o de saneamento dc S. n'<. sanea-

ibantcriincnto ilc a^ita .i c.ipi-
immigração e coloiiisação. 

Do exposto se i:u]l( lii". ijnc para jiMi-
' licar o eiiiprcsliiuo ' IO lembradas appli-
| caçoes d iv r s i s , sendo a charad a dc dif-
í íi.'il s >!ui;ão, não ob-laute a dcfli,:.'.<ia 
d' 1'' U do sr. Vci^.i 1'illio, rcl i' do 
intrincado parecer. 

do 

vi.igew 
.los# Rantns Am 

da co» 

—lv-t î  t lioje noite com a /•'» 
dc Bardou, fto tb«alro s . Cariou, a 
compauhi» dramatlca italiana doa ar 
ti-t,ts c.iv. A. Mui j ;nc-i e sra, K. 1'iru-

BOífr.nrq it viaJantrs 
fieg-ue boje para o Rio, 

de recreio, o sr, mnjor 
Oliveira, 2." escrivão do jitry 
marca da capital. 

Se^ue le '"para o Rio, pe'o mpido, 
acompanhado de sua exma. família, • 
sr. Sylvano de Auliuia, capitalista iteM* 
praça. 

Seguiu ]>ara o 1'irajú o sr, Arold® 

\d secretario 
«irector do Se r . i ço Sanitar io loi 
fomimmicai la pelo do Interior a no-
iiie.is'ã" dc uma conmiissilo medica, 
vara examinar o coutii iuo daquclla 
secretaria, Pedro Martins ( io l la ies , 

requerei: aposentadoria. * 
l ;or.im cnvi.ulos n > S011.1J0 J o Hs-

t.ulo os rcctir..os Jo Antonio l . ou -
vcn«;o C.unC.i contr.i o acto da ( l a -
m.ira dc Ar.uaqit.na c a iiilonn.K.io 
Ojiic a referida (Rimara prestou sobre 
(ib mesmos. 

i Chegou liontem de sua fa/.eu-la em 
TJjueira o «Ir, All)U(pioi<|U«; l/uis, •;«•«:-

ao ! tario da i'a/.-nda, 
I <» sr. presidente do listado re-
• presentar no dcse.inbarcpie pel«j seti aju-
dante ile ordens, capitão t'outinho. 

Os ])i:Mt iji;i )>remios «li lul- i: i 
S, lVulo, extraliida liont- in, foram \ 
didos : 

N. 25.4SÍ 
remettid.> a 

( rretf 
X, 2. 

n. sl -1, ]M*i*miad<i « 
varejo d:t. ;i:.";'Mieia ;;er 

premindo eom 12 contos, 
. sr. Klpidio Aratiju, em 

premiado com 1:20u.r0') > e 

Cot» fereneiou liontem roui 
vidente «1«» I'. ,tado, o revur 
Manfre«lo Leite, cura da S". 

% 
C) sr, barri') d«• Kib« i:-j l'.«rbo~a ofíi-

ei »ii :io sj*. j)ji .-.i«l< nte «lo i . -l i.lo r.im-
munieando ter sido elcit" pr«-sideiif»: da 
( ' am; .a Muui'"ip.il «!«• f ; i •, 

— .V r:i. d. SinYiriu!i:j. 
f^z donativo de 20' A-
phetie-s. 

A r : t r ; i í | i i . t r ; t 
(Do covrrH/iOiiflnit'', rm Anta <b\ :: ,: 
Tem sido muito visitada, tornando-se 

i rei 
povo, a famosa t ':mo: <|;i avenida 1, «pie, 
depois de eonsumir eom ma; . 'le "0 cou-
tos de. réis e mal .-n-aba de - r con-ir, i-
d i, a m.ilv.ela e?'á b iud-j tunas 1. • -

Ja.-earenha 
lo de Mor 

va, por«'m, que para mau4 r o i pr< 
ti^io, o tribunal não p e r m i t q u e os 
jui/.«o. aeC'.'itas ->ení di.^tiuc^"e > lionoriti-
«:as <pie não fo- emclo seu ]»*uprio paiz. 

• , , , - , , Hetiois di.sto o orador procurou demon-
r . pre- ! ponto de rcnmao de grande massa dc , r a v<J<ufi s „ ' j, , ; . l l e r a a , 
sonego ; povo, a famosa ponte da avenida 1, .pie. 1 ^ ^mvto rjue deveria prece-

der í crea.;,'.o do tribunal. 
O delegado iiiKlir/., sir Iviward I'ry, 

, , «li-- < luriasua a opinião do sr. Iki:r-cbas—l.occas cnocac s, como f|ii*' a , (M 
mar os ^-overnaiii's e-liarat-tdores fia j ' 
t , j l ' l a- .-r, "',') fui 1V I'..r'" ia, ti in, ijue 

t podi.t tiiji' .,r a in-. :i'l.*ção .11-
ta;" a im ^ dois ti il.uuacs, lit aií lo as par-

Silva I.o-
Sllva r.o-

'lec.!;.r-,u-se favorável í cria, ao do tri- lpc-, 
biui.il permanente, cointanto <t a opi-j —A souliorlta tíllda Duarte de Ax.c-
ni.i > publica o acolbessc <lc maneira tal vedo, lilba do coruiiel 1'rancisco Duarte 
(jittí a-, grande-, nai;'cs fo- em obrigadas | dc Azevedo, 
a -Mbinott» r ll<J eu v rcaicuuii ' o--, dc-- —1>. Maria Pontes, esposa do -r. An-
ace a"! com os Iv^lado . tonio de Sousa 1'oiitcs, j;iiarda-livro.-> da 
dc segunda categoria. Ca-a fiarraux . . 

O sr. I^er.ldclerfado do Haiti, do-la- —<> dr. Carlos de Campos, presidente : " a , c l d a costa, funceiouarioda «-.roca-
roa que acceitava as propo-fi . 1 v-.pera- : d.i (.'amara dos üepu a los e advogado , baila. 

do no- o fiiro. —voltou para Santa Cmz da» Pai-
—(J -í", Antonio Pereira de Mello, an- ° «»ajor Domingos Kodrlçue» 

ti^o e considerado negociante dc-.u , J lavrador naquelle municipio, 
praça. 

—<) in nino João liaplista da Silva 
Júnior. 

—1» sr. Salvador Ptdlo, Jie^ociante 
de>ta praea. 

• O .sr, I-;ac T/íiie • ic Ivscobur. 

a pr'jp'..ita em «1:• c. 
por li.ii «Ij.; um -.ubstituto a tribunal 

qt;e 

r«ii ' ran sf« i ido j», r;i o pr.»xir. o ab-
bado o banqueta que a ('.l'>ina frauce-
za oíVeroceríi ao -r. b.ir.e- d'Antliouard, 
ni". '"'i ilaqu?:lia u a i o , que bre < v >i-

falar 
i-se, ta'-
«?-. povo, 
1 ixemos 

al. 
«.oufoniq no j tara a nossa eajiital. 

ü,i 

F > Ira 
Dar :cl. 

•Ir 

to ãe limite ÍUisincr 

1--OÍ descoberto n i Tribunal d - ('ou-
«IS um desfabiu- de S ' i :4" c - l :1, -endo 
ap ,ntado cano r^.spoufcavcl o sr. 1 r. 11-
cisco 1'al.iiidrini dc Asieved >, c\.tbcs á-
reiro d.i fidministraç&o do» correio» do 
1'arami. 

V,' a tal coi -a ! Dinbeiro baj i 1... 

Foi aberto o credito de 
para as despesas da expo 
preparatória do 
Kio. 

Kecebnuos 11111 convite «la hi>/hf 
Vo<m\ par.i, n«> »i;.i l.s do corrente, vi-
•sitanno-, as impertautes obras «pie aqnel-
la «•iinpanbia e-iá «y-ostruimlo em S in-
to Amaro, para «•«•;•.• ar a agitas do rio 
< iuarapirati 

A r pre-... do rio t i u ara pira n^a r ' \ 
seu- .. )< it.i pe'(J •. tetua bvfbauiieo « <u • 
binado p<>r /'-iii'' h"7'>7, sy steina »• -le 
qua-i «pie d- i».ilu t iflo, pois tem 
do 'iuprc;;ad'i muiio raraiuent'.- na-» 
;',rande-s repr< sa 

, f ('o.nmx i far-se-á representar nes-
sa vi-i'a p-ir um dos seus reporá rc.-. 

QÜFIXAS t BÍCIS3I5Ç3ÍS 

O diabo 
i « liamado ; «1" 
vez... ' »tte liies 
-e t«Tii os bois 'S : !e »«i.;y » j 
corre.* «» muriiin. 

— Uonato Polare, uma 
| ;u berbe, eom 1 " J.i . • 
eocemente evi' ; o- *i i <-< , 
maus «'. felinos o. • in. «o 

Assim é 'Mie, Ji li 'M i, d»-p.jis «V 
al^um piib-vrear. '--r r'. e • a • • on-
panli :iio Kaf.. \ >. r.ie' .j:«.f «Ih. nie-ma 
e d a f 1'', sacou p'.; .-i • ,i re-n»" de uma fa-

> r .au«;a 
ape 
pos sidor 

uda 
pre-

. Ct.;n in 
:i/.es. 
Falou d 

•l ni)eríla.de de e-. 

."'n tit' A nu í— ( onem.ít-j - rapho. 
I ' th i n >—A 'ntal Ifakral* 
M -Hn fo"'/-: ~ • i i pe :i a«:ulo variado. 
/:"u Tlr.it, , fechado. 

> JVel-.ii 
' i 

na 

da 
cyrtamen de 1 

contos 
K.bia, 

I*oram pátios Ji< 
fjeraes das 1 -teria-
srs. Júlio Antunes 
á rua Direita, .V», 
tiilliele n. 12.4S 
timo. eom -') «•• 

n'.-in fp«d' S 
da eapital 

«ie Abreu ti: ' 
«'•s Ires quar • 

agentes 
federal, 
i 'iJIllp., 

do 
premiados .-abbado ul-

da !oi'.7? loteria.., 

As nota inconver.^ivcis cm c:ivn..i«;ao 
íit«: 0 de Junho ultimo, isuportavani em 
»»b2.220:l̂ HíÇ; cm U «1« Julho ultimo im-
portavam eu» ool.(U5:lb7:rrd'>, havendo 
uma dilVe.rcu«;a paia ni-nios de 
1.185:^2(^00. 

A «litierem;a para nur.f s proveio «le 
r. ^a te do papel mo-Ma, l.OoOSOOÔ , tro-
co da prata, 15":-;:.*"?; troco «le Io I 
7;:J-0< ?>. descontos de notas 
moeda subsidiaria 1 "00 >. 

aos -.rs. .!• i-A • 
dor na .\\ • oida 
fr.-fV) H11:•:qt:e 
('e.-s.iri-j Al^av 
zouictro n. 2, 
um. pveUiio foi 
ferida agencia., 

( 'hamim-i a atten<;ão 
o.-M-a a grande e imj»ortau 

S.nit' s t'iin!:;i, m aa-
Inleudeneia, 1'"», Al-
r :siden'e no lír.i/, 

< 'ardo.-:o, á rua do <«a-
i '. » uni quarii, a e ida 

idid ) i • !a r« • 

lios lei11 ivs 
uteri.i «'«.• 

n t tados, a extrahir-' •: .salibado pv. vi-
m -e^uiuio re a o aununeio in-orto na 
•ii'i i( \ i e .mpetellte. 

Ivitrc os niiuisierio-s d i Marinha e do 
Tntc. ioi' ai combinado abrir-se coocnr- ; 
reiii ia publica para a « onstriu <;;e> «'e* nu, 
-vuujj .•jj« u em nianu«a e destinado a v, u n - • 
dar os restos do almirante Barroso»- - ---

« 

Os estiulant da l\i.-u!dade de Dir -
to dc Mello Ilori/.onte que concluam ' -
te auno o curso, mandaram ao Ki » tuna 
« ninissão, convidar o >r. dr. Atton-o 
Pemia, prasidente da Wepubli ' », para 
pr«-idir a «:ol!a«;ão d-- ^rau. 

Consta que «o exa. aeeeilará o convi-
te, aproveitando a «oportunidade para 
vi.-ilar,em companhi.i ii<.'. srs.dr.i.Miifuel 
Calmou e João Dinheiro, as obras de ] 
snelhoramdntos da Ivtrada de ferro Cen-
tral. 

iilltC hont-
,i«t »;i . ieo-!it 
Ku v J lari" 

í- te;r. eb-vado 
Tf .::T:-r 

i, em Ituvera-
aria cm leane-
t pelo brilhan -

UOine 
Do-

• r.t-

li.: 

T.do tudo-. 

Traia-
unia sub 
um briiu 

. e,»-.i,'0 li'» 

orad' j s minto ii ppla: 

na 
ri pç 

cida.de d.l abertura 
piiptil.ir para "• er'a 

tj grande brasiieiro, por 
r- ifrc- .o da lio! aiuIa. 

J-
Ksteve liontem na Secretaria «lo Inte-

rior, em «.on:':r« uei.i com <j «ir. bih'.;ivo 
de (!'»íb , " r- \ .no, sr. d, Alexio Du-
crey, proeurader «!• . padr s Tra)>p:sta . 

A H c n i n d i i K : í m o i ; i ! So lo-
cal onde lia tempos esteve situado um 
circo de c ava l l i nho -na rua i'iraliniti-
e;a, tpie ó um va tei reno aberto, aj^-
tflomera-.-c f;eo'idiannu;en'e nina malta 
de rapaz«'S (i^.-i/cenpados que, al^m do 
e,rande barulho <j" • fax -m, m < o 
fl".-.;- oe ••;•) a vi-inhança, j;í. atirando 
pedras ás vidraças, quehrando-as, já pon-
do em sobiív/ilto <j > Iran-.eunte piieat«?s, 
qtie -e ve:n con-»tanien:e;i{e ameaçados 
pelas pedradas do rapazio. 

Além <11 — >, e-.-e terreno é o p-tnt » 
prediieeto rios debo(dia«l- -. qu«: o pro-
«-tiram, ile noite, para commctter aetos 
atteju.itorios á ni^ral. 

I'ara. «> ca o chamamos a afeneão f!o 
icc-prefei » tii .vreieio e da poli» ia, 

«jue i«'»m ob ifçixçZcj <'.'• providrm iar n'> 
-eu'.'.do •'.»• -ereni «.•«.dnbida.•> as indec-jro-
• I-, m enas q-rc, á r.oir.», ali o- •••'teni. 

1 ' o r m i ^ i n - i c o - D' 1' in-no-. r» da-
ma: para e-oin. to um formi-
e-;n.'iro cãi• •'' :i'e na tpidtb a « ompre!»'-ti-
didiL entro- a-» ru.is Maria M-r.oiina, 

; Chavantes, i tir > dr Ab. -oi o Cou-••-
lh* ir<» Jlòisari i. 

Segundo aflirmam, a pcinvHd çstá em I 
um t o re.,o j>crteneení.e á ca a n, 12 da 
ru t Maria Marcolina. 

vi-ta -'r-, fiscaci 'Ia < 'ainara. 

( ' o i s a s . . . <i;i l*«»l i i »:i — !! - : 
ve:r.-'u,s de Jah•': narramío vi'Maneias 
p: 'i t s pela artorÍt!a«le i '- il. « > -
ven delegado, escreve o missivista, in-
v.11i m itnia ea »i dr tuiili •. a pretexto 
d'- « » j - r a o : >£o, dand-i v«./. d-- pri-

i a. 1 r« s pe.-, o.is «j:"e <• .av.tm ijn ! > 
nnma f'--*;i infima, !.••*'* * os p*í.'so-, 
a» !:ava- e um ofticial da liuarda Xa-
c'. /uai «pi-̂  foi desrespei' ido pela aut >-
ridade, não ob--»ante ler apre-enlado a 
r̂ - p- t;'. va patente. (» i 1 j• -1*—? da. Set;!i-
rnu<;a Pubii«a tem r. '*rie!a •/!)i'ivi.o;ao 
<!•• «-"lher inb rncs •/.,(• caso, ire.,<ie-
rau.lo o eiUiiu-ia-ino «!> - 1 a ti*. > ridade 
ip-e l i , ; bem comco' «i aia «-arr-i'-a na-
r-nella cidade. 

ca. qo • i omss^o ':'. 
-orrateirament"' -. « 
li íiiu-ns que apr 
/ rir Kaphatd j» 1 
ni' ;toi sem pr p 

D mato cots e • i 
Ir. ntein 

r ni r 
" vmdemio-

• ton fcrupo de 
• a u i u!« n«'a, foi 
• que cahiu 
ir " ' L VIM. 

ndo. ponbn. 
.L oi'a «pie .. ji —: 

• ii.iieity-o na cadeia 

poi"t ai, 
iccórd< 

« ->fj!lO d*' 
i íirio Mi-

! a-,.. 

pre 
e:n -eu cui 
loeal. 

l\ille'eram . «' die » 
< 'a t'o, aller s o f'o i 
lítar, e Antonio «iji «' ' 'ar', 
cultor em (riiarü ; . o- a<jui 
cru tratamento d<! t saodc. 

— Hrevenient • «"strearã'') a«jui duas 
em pr»>as. 

( » c'»co Critara: ; íco» dA r. •. ti., • v m 
vi.-Üar. e o í 1 \: o » anuo M- a . : , 

— -iòiÜMicti tan iam no visifiho bairro 
denontinad > Corr ii.Iio, n sr, W'>d; 
An<; : ito <»On;u' . p •«•stimoso lavrador, 
e imrio do sr. Arthur < ionça.I ve.s Lop^s. 
veivador ó Cain •• Munii-ijoal. 

— O Sp ni C!uh «le Mattão virA no d a 
do corrente e pular mu .'(Ji de 

í'M-h,ill ne-ta ei -!«. 
ou il i ou pitai o ' r. <>sario 

O. J.oraudi, ex-tü: 'or «lo \ cí 
'1 d o •» leito o -r. dr. 
: r.o , prct.io'.or p'.!-

dade 

^•rati 

- -Acha- - '• j;u 11 f' 
H^ari de Mm -id 
blico da c- .oi;1 r .«. 

— Cont' ; i;ia a r*' 
Irn- idade, no ĵ .kí :. 

<) sr. iuton.ien -
ei ;t ]>aia «p-ic a., 

• ) > ' ' ) m <r.pi"'', de 
por uez, jiara di/e:* qu.-

:«jtnpr«':h' n-lia o jnio •> iribumt! pernia-
11e;i(«.; j)ud«:s--e ftinctdonar «pianrio o prin-
cipio do arbitramento «Dbrî oootio tinha 
• ido if ' :'..«!•». Ao qre rej)i',i:ou o r. 
1, 'uii Dourtí*- -is, li» letçado francez, de-
clarando «(•!'• não -e i»'i.'a.a d<.- -uppri-
r.i.r o tribunal existeni" o qr»- a ' -íl-
d- ; ! em t'/rno «la . a. biiran -n-
' • « •• i levaJ-a por . 

i > Tribunal de rJ'' < ou- iol-.i, 
«pi.ir.oo e up:'••-< n'.-.-« •:Ui de 
; oiilicoq nfii^'o p ,r. :non,e ' 
! ."a opinião . •[.:. que a 
riam o Tribunal Permanente., 
lhe . 0111 tudo a lib< 

i." preciso reto ilibe 
• r, I, 'on )\ -^e. ' • — 
d.-d «]• • • ...bar am 
pi oujipio «'." ;• r'o.t: n1 

. ão á . qu» -.'«• poiit i' 
dade de . q 
-e api .•••en?a-.i:. 

M * , tratam! -« r de rp 
p"i-peo r.a i ' -tabe!' r 
arbitramento obrigatorio, ptu*; e sim pi --
:nei. ;' 7 <'/ principio jr- rai ric • i . «•-, .• , 
no dominio tl-j •>r'/:íf: neo o t'. -. 
z .na-> ; íacu!*.\' ;Vo obr:;;atorle, D« • o-
de re uitaria a r.' -e-sid-."'e de mu Tri-
bn: a! Pernu.i ;i'e obrigatório para • :t-

^r -./i... para > 
Tri-citia! P> i-maneo ' — 

rei.:.)' . ; o -.-'. f.--'>u D c:n <-..i— repre-
sentaria uma das maiores glorias do se» 
e ' X X. (t ' ;un'!o p-de a * . . *'.'<*• 
n• - o -tab !"• • r n io unia • • ni %,;"•.<> 

am lio;e 
'..i •'••*.i de S. Pedro, ás 8 1 ;2 o ira . 

da manhã, pelo sr. I.uiz G. l«0]»e-. 
— Xa r-gr. ja de S. Hcuedilo. ã- 8 Ij2 

horas da manhã, pelo sr. Joi«: fran. is-
eo Alves «ia Siiva. 

m:> • H o • 
• ) : .tf » )' -1'11•.' 
h«a*as iKcte 
ile Abril n. 74, sessão 
A en».r.i«ia r franca. 

— Se^ue h«jje jiara Caxambn, acom-
panhado de sua esposa e filha, • 
sr, Heruelito Viotti, conhecido xirofes* 
sor. 

—( lieífou liontem do Rio o sr,. Pláci-
do Me ir» lies. negociante desta praça. 

-K-tão na capital: 
j O sr. dr. T»edro W J i o de Albitquer« 
' qne Maratil.ao, -enador federal ])el® 

K-lado do Kio Grande do Xorte; 
» — O sr. rir. \*iceut'• Prado, deputado 
• e-tadual, «le n-^re-so de Jalní. 
' -O ,r. ,r n.-l Veris-imo I.opes, vill-

«lo de Sorocaba. 
D' X; , '. , r .ionial Xova Ode^^a », 

• ' cie ;« ',.,va t m visita, regressou-
lionlem a esta capital o sr, dr. Cariou 
Botelho, secretario d'A^ricultura. 

TheatrosTsalões 
hav«: 

hcori 

Çdas x\xz% 

! v I l«<*;ifii 
a, ne-ío tl-e 

de Arti 
:atro eo. 
" 1»' 

-Levou-se liontem. 
• 'r •. a popular bur-
12 quadro» —. Capital 

. Azevedo. 
Jicu-m; por completo, 
e «lizer—uma enchente 

(i 

11 .i 111 u.' 

pr.i 

ntinho da 
i.i;i ín^le-

«lo 
D 
»nti-

' a-
y Ir ' 

V?of<*l skIsim—:>ranoM M 
Silva, es -pre- tdo da Compar 
z . «iiriirie-s : honfeni á -en«!,i 
A:: '• o Alvos, rtia V!s«.-.;nde «Ic 
tnh;, ba, afim de pa^cr-lhe uma < 
nlia. I.'.«j"!dad,o o d.rbito. ped.u ao 
b •'.•!< r-. •;•!!:» <;au»,- i do veÜio . 
b< '.) 'o'• .. e . , \ f l u ; ) , t.-a. 

A' ; d •1 ; • ,-.•>• . a foram • " - a - r • 
• -d a ' 'oi o Manoel b ar « :.. a i.n-

;<ca tropeça. 
< inundo Moutiniio p.-tava bebendo alr-

greroetxtc, dntrou no estabelecimento 
•vI • • e tal <j-- . dJierindo ás bh i-
ções, ing riu algumas canecas do verde. 

' ' • d . , .bf i -ahi:am 1 

nua 
princípaes ajiris f ram assim dis-

; t; i • i" s -. ilran» ,,o, 1'AHebio \ Pepa 
J.o/ r. C J-ii/nei, Jndith Ko-

/•'. / '••,)".'/,'•. Ant.ciio Serra, ÍSoH" 
João Ayres». 

i',< mrinila> 
odos <rssos ar* 

-I 

r.l t' 
) rtia 

i!'. T, I, 

. f r.i ; 
pOi 

Jkf.: !ld 

ritu 
i • 

i h, 

io entra ri 
j. 

m 

ii 11ri •as um 
11"'. 

r. 
• • ,e ni 
fi'> , y 
se expio 
lerri vel. 

: b ei. < 
U.V /,.. 

ta«la do 

a febril 
• i mioi 
,i i" - • 
mas 

J!' t .11 

i grande 
aphtcü, 

»a1 providt 
aoatido r i 
p '.«> pro .1 
r não • 
eccionado 

•idi« i pa 
O delegado 

•c prr^ui; 
d" população 

Roman 
qual ser: 

eldi-
i ,:uo 

mo rbtis 
li t.iy 
—/> 

«1 • a es 
cidade, assim < r 

F>anni >s fé 
de Mr, i' liar 1 es 1 

<» travei - l"l 
le-« i !:i i a /-'.r cv 

(f-. 

t r 

ptu 
u A 

n et 
pal-

ia y 
1.1 

ílonue! s 
i«mer pen 
it.it «í .* s 
inement i 

I imucIiís 

lant 
Pau 

tine < 

egranos 
b-t.i eram- - d 
'Ii>..imen , 

ios Cho; 
:i K^nault f 

A » omnii' Mi -

• mana 
propoi • 

lc:!d'"nau e • 
: fazer parle d o 
..o Mal .. -_C - -1 í * 

ite, Urhail, E 
: Ücldiiuan 

deve rcuuir-s« 

Moutinho, «endo mais destro, agarrou 
M f r-t rirjfjit / a valer, arrebatando-

li»*: o pa.' o', e o chap^o, 'pi apresentoti 
ao «}« ! {.••' ' ) • e ni Contrai, dr. 
< . urc.d da Vcii.a, 

Montinh»! foi recolhido ao xadrez, afim 
de • io •'.' .i tremeiida «o. .-o*/< e 

"'o .:?/)•;,> .. t ',-, ou, melhor, .-f*k-
, no:-nio cin inanj. de ca mi-a.., 

J.aura i orina, /•', 
L m • 1 -pa. lifi^.ad 

i-, -eu-a« o «'• ilixer <|'i' 
t:.-ias e- i. in mi b«an conjunto. 

A pe< a • -.tá nem monlada. 
o jiiibi :«> assistente não regateou ap-

pl.ee. • s a tori-js os artistas, principal* 
menu a 21randâ«., Pepa Kuiz, Pepa 
D. I /.k! ,, Coiá.-» e João A.vres. 

1-' oe esp»;r«ir, pois, qoe a burleta 
<l» Ariiiur A, - ,-erio eonlimie a agradar 
«I. n,o mais al •••niri.s nodoila^. 

—! • p ve lü > a ( , F>dt,itU 

M o i i l i i » I í o u i í c A concorrên-
cia, n ' i aa i io , foi houten» liastante 

' . <)s n,' . numero- do pt'«> 
.oi.;, i-aam aocil idos • om calorjsos 

:e, va ri da fi;r. vão com •>cel-
iente pr- graiuma. 

S a i i t ' \ i u i a i • : 'a:n â alenn- j 
.r. ira- o sue eè.-o os cMiectaculcs I 

i, a r'ia 3,-cilern_, foi nu 
,' ip! r. 
as-ifl 

. I c j ' Í}JL '•• -»-» l íl r—  ( 1 
>, 1 «•!• i. loido auxii' 

dr. 1 P 
t iOiiu lio 

companhia 
i'fir ini.ee 

n t i 

f i - • a e s 

Assumiu h-iiitrin 
ral o sr. dr. V'en. e 

* 

1 Ml. \ S ; l l i i l r ,1. 
cjjicrciB aniv |,it»ii,j.: » 

•1-

i vara ile juiz 
iátl de <)uei: 

fede- i ste E 
•v 

. :nlk'iirias 
AI I lltlC-l- f|tl0 

is t - r » c*ru . 

i i • 1:0 11 
Jlmlii: 

i;»itru'l 
104.814 
tas . 

' ) ,to.k 
N'0 III' .: 

t tia», 1.4 

rj 11 !!'•• n vinicnto 
iliir.intç 

rnK-
a sciaan9 

Na sala 
ds Justi.;a r« .i-a- e lu-j 
o c iiiciiivo p. ra pr«c. inn 
de 2." tabcllião de :c,;.as 
comarca de Itapira. 

São can.iiiíiLt -s os 
l<lin d.i CVmIi.i. An' 
nas e No4 dc «)livel 

Tribunal 
ao tu- :o dia. 

nto do of/ici" 
c ann "f/s da 

C o m <»••« s r s , 
niuitos dia > que o trao :•«. «ia 
i!o P.i .-anibí r !.á ndo pi 
pela p rmaii. U' ia a'i um ni n 
terra, sem que os -r-, fisi te 
tnem a dar tuna provi.)» ia, 

Iftge a remoção de semelhante ' 
b.iiho «luqucüa via publica clioi d 
derem livremente i i i-sir po 

1 Ia 
-•-a 

«11 c 
e «le 
ani-

ir ca 
S . I I I « 

la p. 

I j u a l >'• 

«rs. Ja 
mio Cl 
,.i K .. 

•iiilln lMJM-
. i. lia- : 

lli^tllus i1" (li.Miau'l.iiu 

l./H.I 1,1, 
i , ' i. .>ar<:.,ua 

t labtifldo i-r.i 
Julli.j llltilll 

71 li. 

ve ii'., 
1-

ESOS 

tçr.ra tr: de, • li en qll 
pisado seja 0 j.i edi Ç > 

corrido na s-inta Cn ' f., 
Já sah< m t 0doe e .io; 

r arppi • «dh: e acabo -.1, 
ii- ite mundíj ncab -t. 

i : >8.' 

«» academo ) C». 
* • aclia no Kio 
tr») 11 <lc Aip--to, 
í ninte ud. gr .mina 
ív ta- í«i : 

O >r, barã-) do 
d' enf«\ S. e> a. ir 

m 
r de V et';; 
« onuni - ••: 

dirii . i 1; 
io pre 

, q*'f 
Cen 

lento «l 

Termic.. t 
inscrip»;-" cs 
bunal «! • 

! offlcio de 2 
xos da cotnarca 

j ka Ouatro. 
J São concorrentes os 

\\ .lidemar \'iilela, (.'ari- i 
Air .nio 15-'r o diiio • 

hon'ein o jua-o paia as 
o concur- j alerto tio Tri-

iça pa; a pro*. inicrdo do 
tabcllião de notas e a:in« -

lc Santa Kit:» «lo Pa -

>r.s. Yii"c;ilio 
«le *>tu:ir(j/, e 

IV Itv.lU o 
, l»au!o 

M-Sf: 
fim 

<lo tu / 
reucia 

to fto 

ap s .» 
. ii i . 

dr. PI.il.nb Ipho ile <' 
| tro do Tribunal do Ju-tiça 
: touiotl Jo do e.<> i« i"iu 
por enlermidade em ]>•: 
milia. 

ainiia 

i ' n m p i n u s 
(Do con c ' i.fr,,t , 
() Cen-ro de ien« ia-, l.i t:as e r 

t. real;.'-ou hoiitein, á noite, uma e^ao 
ínnete-t- li>raria me al em homenagem 
a ' • • r-iiir lberrenl-ach. 

A concorr- ucia t i e.vtrao-r.linaria, ro-
, laudo .c a pre-c ti^ii da • altas autorida-
des loca'-, «-:-.:•.: a -. fanoias , i\ :.~*U\cto i 

, ca .-alhciros, '.ih a-• , rnali-: j ,, ativo-
e.id' s, nieiiic •> e i-eprc •••ntan:-' d mui-
• , .issociai;."-' . ci!''ni do iornar-> la c;i-
pital e do int':rior. 

: l 

e- f, -; 
BO de iíCl 
ÍCL' a cã o 

governo. 

li .s pa ra 
t, i) sr. 
P a r . -

iíue 
í 11 o v. 
li«V 

•4a- ; 
un- i 

}'. b«''jno 

qne in ut-o-f i ire evolnr. «lo 
li a«lt» vão rcp.'e« entar ao Con^re^o 
íi ' ulu; 1 li' itand'.^a reunião dc -eus 
oril«'nados ás diarüs ;u«; percebem, de 
uec re c«rn o qti«* «li-j^e a respeito o 
K.-^nlanu.nto da I o- t r. > «̂  ao Pub'i« a de 
11 de Janeiro de 1893, 

Acha--<• ha dia-, n -ia capita!, de r- -
f̂ r. -o do Kio, a sra. d. Kita do Moura, 
, onb- t i la escriptora qn»; distingue esta 
iO'-!•«•. com a sua apreciada colbibor.i» ã.>. 

Sal.-bado proximo, ' 0 do cr,rreníe, será 
inaic urado, á prai;a Dr, Ant«>nio Prad«>, 
.*, um novo pavilhão que a ('-.isa l.ot -
ri. ,i mandou confeccionar para . r n;ado 
por » ccasião da ven«!a do grande pre-
Tn»«í da bateria de »' i> contos. Convém 
lembrar qne na Cosa l. taI ãop'tp.~ 
integralmente quae quer premii s \endi-
«los aii, íí eice|j«;ãu do prenr.o grande 
C «pie cada hilbetc iuteiro é ac<>nq a-
§hado dc um confiou, com direito a uni 
fico ^ranimophone. 

v.sta <b 
»/,o is r 
e-.lá : 

o tueeiro 
himici istno, ei iti« a 

io publi». .ol l no f\ 
ne-' i cap 1 "S -r 

me 
F<-
-o, 

i<: U o-
llh e , 
i.tru-

ora«;or • : o 
Md'- r. Orar..oi, a 
lí.i i c« ilos, dr. S. 
. i, Henrique S-.ura 
A sessão terminou 

—Foi nome (do í 
patd.ia Moiryana, • 
dro do en^enheioc 
í .riu C.«jtn;.ilven 1 

nb s 
— A febr» 

.1 o sr. dr, Álvaro 
inda, 1 í -nr;i de 
. Bii >. dr. João Ric-

1 * u e: i o Monteiro. 
, s ') 112 da noite, 
u;!<-"ionario d... Cotti-
n'!'a:tdo p,:i'a •• ipia-
eí/e tiro», o sr . Cr. -
le r.i-tro cía-ear.-

! a i * o, lio-1V 
te muita » • 
itlão inl- | .. 

' t"U • ••> no . 
I! •. • Cl-
Vel i c <po ' 

! Picou i« 
: Santa W .f 

/ "/' .-/• : 

— X , : r 
Iadí> o « . . 
tem o no:;: 

' hiheiu ' ' 
j dos b«-i »!. 
j uma c.ibf i(. 
' qu ' : i C ; 

t i r C. 1 

ra di l '. 
hi / • üu »! 
ta ; tua , 

a ftir-

ri:. e, I:a dia-, p1 r 
1 pa -se • *a, toi;«ar»d«> p r-
•oa, qn»\ ' • cn re.il t 
«Io r. 'A'. - cunipiimen-
i''fnbr-js 'io directorio. 
i- • :r . s C I, indi - f :í 

: ai'ti:' . . . 
in íirmada a paz p"id,i 
Ora, que Deus a ( >n 

• i do J1'1 > ario aclia-se i 
toiro.--, que de toi > 

. ; oi • os anima- s que 

• •m 

ca v i s e 
llc 

n:i:.1 v. 
e>;'íirar.i 

lie 
pa.: • 
con 'c. 

.q>' 'o a 'em 
|i'i.iu;ào tia, 
ila paiunuyã' 
•Cl., pintor 
0\ce:lçilte .;/. 

KíÜilÜCS 9t PAZ 
( ) , recout 

para a 
rub l'1 ni-Uite con 

nova frota rio 
r«j e destina d > á linha ra-
, partiu aide-hontcm «la* 

lestiuo ao Kio de Ja-

:or 
o « ni llidfast 

í.loyd lira-d 
pid i do Norl 
«pielle porto com 
r.eiro. 

K' c-s«? o quarto vap r d«> f.toy»! qv 
j parte da Inglaterra «• dontro muito 
'poucos rl ias deverá partir mais oíVtt t r, 
| tamberu d« M'.inado á iiidia do Norte, 
i Mivan.li, da linha dr Corinnb.i. 
! Com a chr^.ula desso- material vae o 

í/e.vd dar uma melhor orifanisação ao 
seu serviço. 

O gerente da emprega deve opre^en. 
tar h«'ie ao sr. ministio da Industria «. 
plano da Puha ra.pida do Norte que será 
iniciaria r.o pro ir no me/. 

pro 
bil O 
nhã 

As listas £«-racs das loterias de ̂ ã 
Pa do c da ('apitai Federal, vão iu-.ertas 
na 7* cohiiuna da 5'.* pagina /lesta fo-
lha. 

+ 

ralrnhtrlas 
rui à o.oi.o e .joo i;iiii saccos, prineipt..n-
i o .»s m-oii^rn- erri Novembro próximo. 

«> ft/uh a et uai em Sergipe é ealcula-
tlo em lirti Maceió «ori-tipm 
r-rti 1 i' : corre;:*'* »U.0O«) oo-oh de as-
Ptu-, r, «i qtnes 4~.«> «> « -?ã > verulidos 
pati» «liver- s port . ?TosV K tado a 
m-:i. r;a «lo st.,<!, f i comprada pe.r irn-
I»ort )»)!<• . or: r»iir -,arío qu»' e>. • uOjt: or-
«'en das p:.i.as do Aorte. 

A A - . . La^.ToC.-nírnereial dc Snnfos re-
solveu rui sua n!*.üia reunião mao .̂er a 

íj^r.-ç to «:-t ass-n:í>K'.» ^çti l de 24 de 
Maio nltioio, cotvce lendo o p.a-o do 

uinurao-, a ri 
Carioca. V( 

•J* naccSai tini 
; nesta cid ide. 
A i-oci.d d- I.uix de 
o i ar solenncriie itc 

ti pai o rs trato dc t 
As i-i.ic 'lonias r. .i 

, .i S hor.i da noite 
ii «: ronel J'c/ l-'ran• 

família fizeram celehr.. ' l 
tri/. «le S mia Cru/., m: -
I»a metito «lc < -ar llir 
•. ..: i . família «lo ii'u-
fo/. « '-ielu.il outra, A 
«o meori idas. 

— A proles^, ra -'a - da «! - Kuudã , 
• ra. d. I-iHsa Sai t a C...-tr. l,«ite, podin 
2 ih(:;:o« ile lo - rica. para 'r,.tar de sua 
•caúric. indicando para »ni>-tituil-a a -»ra. 
d. Alice liarbobU. 

Km dias la semana f« <tv j iram -eu 
anniver-ari^s di-.tinct.is mo»;os sr . 
Domingos P.itditi", r .rrespon a tife do 

i/nl.'a e Ibaiiciseo dc Paida Harcci 
los, repre^cntanli» da ca>a P.nnpl- tia »v 
Sobrinh'.. des-a capital. 

— A* n« ite de quinta-feira realiso r r 
uma sessão de patin:o;ã > no hfink. C* -
ta da iniciativa iU-.s j.iv.ui.i Armando 
Kaysel r Ií« tn^ro de C irtuir^ t • • trma 
belia concorrência de mov;o> c .litofi-
tas. 

Abrilhaitt«»n-a a «empre apreciada 
ltnln-hr •*il"rn. 

—Assnmii hoje «> cargo de «lirect >r 
do In ituto ronomic » ria-;ui o pr..-
fr -sor M.ix Pa.i- u, rei-oi.temente eturç.i 
do da Kitr» pa. 

— .•'..» .rbt rta fallrnej t tia-» ea 4 mm. 
mereiaes dos sr-. Manoel Kornero r Jo-

X. »«. 
— T)e »I pois de am .p.bã em <"•. »irt«' a 

Companhia M pvarta começar : a p.«ff.ir 
0 o7. «lividefwlo rl.» l c ^erriestrc d. t< 
anno corre-p»»ndente a lOtC-^por ae«;ão. 

li. ntem. ap»'* prolongo rios «offriruen-
tos, falk-ce*!, ás o .Zé lioras da manhã, o 
sr. Anturiio «le C. r«pn a Ccs .r, /»•/ 
1 v> if, como lhe cltauiavam oa itrtintoi. 
i ; extincui era o caixa da Companhia 
Mu«>ci»ta exímio, cava lhe iro amai i!U-i-

te na proxi ina t. • :-,' -f». ir.t. <le'-a«-a'o que «ott reu 0 de!« tfarlo de po-
\ 27 n.it.' > IJI: , r: Til r 1 fa' r li ia dali, «!r. Joaé Jariiim «le Ai:evc«.io, 

' 1 a j posta do , I:M 
• ;.«! 

a.los 1 
Pcnil: an»;»' • 

1 • por 1 ar«e ,lo dr. Antoni » .' .» • ii;ient«j 
tln atr-.. -'-anta « i .ra , <'.a-

:-eto: i ti tCs : qe :11a c-• i,;(' 1 • a 27 «1«: Julho u. imo, 
A d' '.i;ri na, UM , I'-' . n a , 1 i tia, 

S. ilv-C'iil < l-.ln:: '. lia í :i:ia;t:. 
1 i tia, 
S. ilv- P r o c e s s a d o s , I*or:-ei pr ç«-ia-

min 0 Kq •!• ,r, rr.-.r.i .1 ,. iiiu ;laterra, dos p» lo -r. or. Thciphilo A ee^a, 
,\ nf. n.ba, natcii ala,' 1 'ariã' , de Ir . 1 < , e «...!.«';' ;.in •«!•• v ; . ,0 -r. dr. 
\ b • •< ic ?Ioutene : egã, Í 'aimmi. jni/i »la 2l \.i 1er-minal ;» 22 - • - inei. 
Pari cay, H '.Iam!; l, IVl ii, r 01 'tinal, de pl'í- > cell idai , wh v.U'- d)UU ' I111-
I;; • 

\ . e S l • •; 
4.10 se 

a. 
abttlt :r\'*i :n de v ,1a t- ,.lo 

rei to »i '-'PI1 e e J« . Pa•, ».. 

as - niii'c . : 
n. K 

"dei í e 1 1> <-11! i s 1: i !•' ' < 
] ! - ' . i.' i, wrec 1 n. K mente > illccc u honiem, .1 1 I ora e ineia 

Se: 'i;i , K-1 ilia, 1, Tur- da t..rde, no pr» 'ii'. : 1. • .1 1 i'. 
quia , ! 'riigwiy . I. i* :ii:1jiiil 1 r Vi%?.è. i. r. • Ir. Kdgard Fram 0 de A»e-
vad tr 

1 • -la 1 : ••• in 
vedo ."d. .!• , 

• ' : . ntiuiT' lo I» i:-
«> emb: : :\ . lot 1.' : . Barboi .a fali j 11 çi ni* 1 .'a , .-eiapc,rei :••!! C ' Jr . .1 o O*. \ -» a-
';,, \r nd 0 .l rr •' ricção que e r. r» Jeçtava n 1 1 'er«pe ra. c" d. 1. it;i('(aeompa»duid-.• 
i mp« ú iiberrl ia.:» 1 lia d 0- arb:- do dr. Arche r de < .'a.-üfla-, rncdico-le-
t ro s lii^vnilo ,e Cp :.; toil.,-i «,;s d« ' ae» õr- •j :-»a. !-: -e :««;u. af; v ^ \ t ri ii 1 11 ru:e ' < 

r j itro • r.i.-rm r.tirt . Kd-.i : . .1 ir. 1 . i 1 ri-'.•]'::. 1 f ia ib 
0 pti 1 i.' na'". me n • lln: ilf' s ., .0 Trib itnal d 11. 
.1 ir. 1 . i 1 ri-'.•]'::. 1 f ia ib 
0 pti 1 i.' na'". 

A -' nn::liál' 0 < •• 1 d - r.' —» ! ( . O cadáver do dr. r, a: : r.l t'<o remo. 
muit 

r 
1, 

vi". 
Vido 

1 / :l 
pr'o 

}]r ; . -
rmb . vido para 0 < :m.it« '••) d«j Ara«;.'. oud« , .í 

dr. »,.-'• a .d « v V» i«a. 1 
orei bnu. lei:' 0 r, c rbt'1 1 ma s. alva de 1 feita autópsia pelo» me-
palma dicos-h íl\o-. 

Pt j r ,'f, K1 f, at •, liceU a Über-
dade d (.'.'••a por 'J;if' L 0 J'»ra- '!'<* *» í; 11 i \ :: «1 - sni< — N 

il a /.Rtanfi itj.' rr <: llhtc ida. . í. r . ' c - a. c'. • ' ui a no s, re 
v. >tc i-̂ .* cm prli. > . " ,ção de i<\ n e rua , i n:/. rii c.c i,7, 1 • >! ' re ite. 

. m t r bunal i r i:nyn . r i ' ' • ari.it .1 r. i . • lia ric per- . ni- <L . bunal i r lia ric per- . ni- <L . 

r. c. 
.-eram . 
r, (ill:.n 'ii-.CI 

B 
ai .ii"' 

( ' -.1 .i 
nh '. Aff »n 1 

'.}'.]•<> • e meia da ma-
1 e e-11 ees-o ma:, 1< r-

— L'. . ... ,.. ser «pi id.-i am a «#ando m.cí de um r<; . t'lvcr • i< i 
propjs Ta f.f 1 Hiio . ; Ti i1 1 •\rrní i al . 11 ir 0 úi afet 1 n r a l ; 
Per» na aente si • ttiii 1"' TI1 .1 m» m - - -'• p • ; ' * i Up '.-.. e. 

. cn-lfj no ivo '1. :l'cs li. il' '.illl <, P • c, filho-, uemlir ra in;:c 
. ida, uma . '. , rn. i.: • 1 . grau' le , iif)- diamer e, pr uraicto 1 • cc c, rrr 0 1 i'i -
ta n« , (• Cs ij'.' t m!»' jü-. ' r •lip ->* de 

diamer e, pr 
;e ]\n 1 n j lo f» vi -

luu; <'..i Ivir .p.i. . \ ri. a c A ' me nto. 
;e ]\n 1 n j lo f» vi -

O J t r.L*.il • sl.at- . e prof « lemm .!«> 0 í'-m fo á p liciít, 1 . ci. -
cliej r a •• f aj rc a, ' a ra mio 1 oeceu ao 1- al 0 d- 1 . , d-- sr . • ,Ç «• 
«pie «1 ao p .!'•• ri ITT-, r c nv: ' -ncd.c, 1 -ta, JI >n»-rio i. '••• r , «4 .e 
Ar'.,: tr. ; rrl "*. 1*.'. ' - a c Ua nu 1 estão- -s ' u ti l ave 0 íenm«n' .. 

domín* 
«a-undos tenmtVÍ 

K. ria li. Cintra. 
•ni com uma. { 
//a a 4; no 27 

ra por 3 >j(}alft 

Club 
Sant • 

«mp. 

./// 
Io* 

I 11C 

, na. Aut arei i 
< ntro o Sp. ri "ri 
i nacional < 
• i <í»:r.mania j 

JA 

ck3c joi > o footballer Frtesél 
ra <' i i-t ilava as ordens 

1 > . ) r -ir-, r bom, mas{§ 
e u o « < ii'ent..n a 1»>rlos. p«d.s 
I.C.- p.M.U"-:; S :'•-• iiO*.! tc.';e"í. 

IIA I -1 ' I.I, 
• ip» a despertar interesse r'-t« 

d» por! *» bastante « on* 
uniii • ,,0 ••• t l do novo jnv;y, 
n i . • !)• it.imos ver .a-I 

• - 1 ; »• pl çr.o-ão i 
.. a : • í ito bons deníro 

"í-putada a faça 
• d- Kuipi"e«| 

1 n re o Pauliotri^ 
• ndo aqin-dlc po 

digamos a i J 
i ericano foi av i J 
' . trouxe o f.euj 

: de rpt if j l lfzj 
i :'e.p:lar',«fi«,c--,.'| 

a «'i 4ral:ido... 

I » A 
b. ra 

• / 

rrali-

pro 

Mi 

rdeoi 

• nte i?ef:b:rr/.| 
içã') envioujj 

ia. motivou 
li ração. 

Kutre as muitas charadas que contem 
0 parecer da i^muni.- ao «Ja ('amara >«>-
1 r - o empréstimo de dois milhões de 
libras-, charadas que poetas a bim jire. 
mio diftieilmrnte encontrariam oreifra-
rfor, í-st t a seguinte apontada jm*1«js nos-
ffos colh-^as «lo Diário Jvipttlar : 

A lei de lf0f», no art. W» ; 1. di -
quanto ao ii mio permanente A i 

for in recebitlos nrrte-hontem, no Rio, o serviço de colonização, o seguiu:.- : 
(ele^ramrnas de Maceió e Aracaju, in- • .sset.i ronstituid» f»ela qnantia inicial, 
formando re^ru «.ti vãmente qtt.- as pro-! correspondente a 1 {3 no prodncto liqtii- banda musical 
xooas hcrras «ie ;i-sttcar são «calcnhtdas dr» «Io empréstimo autorisarlo p«-bi lei v '' 

u.ot.«) «» .in.» oo«> sacc -, prineipt..n- , rle 17 de Ay- -to «le 19o4 < 1, 'on.ooo li-
brrs ).» 

i »r u, os «erviços rle .sateaineu?.» «le 
Santo*, obs« rva afjtíelle «liu.i io. estão pa-
rado-: apenas continuam rs trahalh..-
para «» ai«Km».iito do abasteciimmto de 
a o » < -apitai. 

Ma-—f.t rgunta tnnocente 
tirTIO r> J.tyKJ.fittO f)** li;»r."t 
já n< totil o ti em [>• qurna parte, teve 
•a v. e r i'ealm. ali appbcí^ão naqti .i-

p<-, -ei viço - ? 
Haverá algrt em qtre ottse aríirmaí-o ? 

! corcoje i,* Ik ii» iitformul» vesper-
tino:— Todo Sâf* Paulo está .n<;a«.o de 
saiter «i'ie es.̂ e di.lheiro foi já rievorado 

eritprts-
• ,i.ir4ado 

quatro mezes para mino da exportação peio ab> mo r.a v. i o r : ç ã o . m«s o Totó militou n t imprensa local 
«Ie café « om a novo trpo rle ícro ck- í 1 relator da cornr.iiMão de Fazenda, ; em tempos »d >«, como repórter e l ani-
amaK« n» adopta Io pela mesma assem- sr. Vcip» h\Vil, res^ adendo, ha dia», pioa^ toda o estimava mceramente. 

- - " s#bre p r«fe- i "" " " 

que «• tivi i #ic piViivni i.-r. Havia uma 
qrirslâo a r- sol ver: se a proposta do* 
l-rstados-I'nu!- representa í .cto um 
pro^re-so e -e. es»abe!cci'-o o Tribunal 
P ".'*-»:i i . 1 -tia jurisilieção será « lia-
da fVa ' .t e-f»be: i da soberania do lis-
tado. l i ra con vi «lente «pie o Tribunal 
periaatiente !*•• • <•.,«.« n.." «intente um 'rl-

i ti de arbit. aiHCitto, sicamlo o-» dift» 
re rc , I*s'idos c cn a !»bcr«lade de ap 
pe'Pir para ••••tr s a r b i ' • 

.\".t i ciesejare. • dis-e o orad- r urna 
Confe«Vra«;ão de Ii-tu«! .s nem um Su-
pr. ;no i rtici.c 1 destin,a''-> a re-toh . r os 
seu- ilesa- « ordo*. ü svstõnu*i . -uericauo 
não é pre íe ri vel ao que e.v-síe. 

<Jc. rito á c» mp- ição «fo T» íbunal 
Peruianente» é iiif;i< « t icntrar 17 ju- ' 
ri>c air»ult..» emi£»í-:itcs rjiie se queiiao» . 
sujeitar á expatt .aç. » e ;i>ar resiiiencia • 
tia l iava, Aiém riisso, c<jmo nem todas 
as naç~es podeXã'j ter o seu repfesen- ' 

Kio t o si 
, «lo ./< >.i t 
or Vital Fe 
» de Sant"An»ii« : o -r. 

11iacoino VWXaça . d. M .i i i i 
Anua Carolina Torras «Ie A In 
sr. Arthur do Po-ar i j Marques 
Jorupiim Aranha d. .Va^a'háe-
M.inoel Antoni" •! A/- do; o 
tonio le T^.icerda Cherm-,ut. 

— Km Juiz ile l óra, d. Mar'. 
Furtado de Mendonça. 

C a r n e ! do dia 

no 1 • í díah v. <1. 1,'lv-i. (O gb< C 
caii.»«:., | Ai tlt lil.i ii l >ra m K 
1. Tra- t-ir 0 adju.it . 1 : • urrnp , 
r . f K. , itc Ant-,nÍ J V01aca| 
ni. ,111a | 'i'1 . I' ranrivi .1. .M u 
irot.,111! vi,-. ,. , , ,i,fiij. C < ; rri 

1 '< I». ira 111. 

18 • —X.» Cap: al 
t. -ta vie.Icnt iiticote 
ifaliano4. 

Fe*lera's o po /o 
contra os pt t •«: 

>ro-
iks 

Fa-iern annos Ik.jc: 
A «ra. d. Anna Canúi la de Azevedo 

tante, t:.«o faltará quer a po.-_-;a S1 -peitar Monteiro, esposado *r. Maníredo Mon-
O sahhnento que se deu hoje,teve avul-. o tribunal de parcialidade. teiro. b!<af ficando aa*im #1elinitivai.:ciitc es- : ao sr. Azevedo Marques, o imm- , v sammcoro «jnesc ucu noje,revc avui- , 

^bweUwido a e x p o r i a ^ dc ca l^ , rid® em|>rcatinH>â á<clarou9 « t t t r«%ato, 4 tado acoapaa i i au i cn tp , netaodo--àc a p r e - 1 V delegado do México, sr . £* t cva ,| - A K a b o f i U A n n a T , l e A f e e o , ft 

A t l l o p s i n 1 >s rn« '. i«>.» -'a- !I ' ' ' 
dr-. Alfredo •: - r.,-tr.- e Art hei «i n* partição 
Castill '., procederam hont• m, no Hos-
pital Militar, íi aut. psia do cadáver do Neq«. rime n 
infeliz soldado J> . 0 Flora de Arre.rla De .roli.inne 
que, u noite do 2 .1 • corrcn: , c-i apa- i <;-• I* nt; . ; ' 
nliad » 1 r um borrle «l < J.••/ã' da . oba A' • ' 
do ranhão fjr?e subia a toda a vdo- j vírl- - to. 
cidade eom de>t?no . rpaell - local. j d .U 11 . s 

João Flor.:, como . .'Hão noticiánc.s, ' vc :c. . de 
fora. .'. t entr • S. . t.m «!• r» cett -r aii os p ... • lie» te, 
primeiros r t t - . . - qu-*, entre ant , iI• 1 I »m Î tti M 
foram n ̂ ad. - ftelo medico de s> rviço to 
dr. lionorio f.;T» ro. j ; 

dr-». Alfredo de Ca-tro . Ar. h r 
de Castilho verificaram qne o infeliz 
soldado fora v'. rima de uma heinnrfic-
ífia c< ret»ral em conseqüência ri,» fra- • 
etura «la do crarwo. 'jne compr< -
hen«'e t do o co'p> «lo -pheroidite, as- j j 
sim como a a«a desse osso e prolon-' I>eí 1 i«io , 
go 11 peto rochedo. ' de An*oni.: 

Assi-tiram á auti psia os lrs. -m .cant, «A vis'a do 
Cruz e Ayres re or 9 fospi- . r r r-̂ n -
ta1 Militar. ! j » . ía^.-w la . 

• r. iço 

:»paeh 
u* 011 ti 
-I pro. 

I» 
M. 

..» ru:e. ]; »hrií! 
d. Maria Pcrc 

Alb-rt ; .\rauf-
:.o M r. a 1 1 

para «t»bKti^ 
colar do 

Ia oe Sabes® 
-.ide, para «ttbH 

1 i» • t 
:-tl»er Per-ir 

,t substituir 
•' «•' a, em .1 ilp 

para su!>str| 
dar de 

• i ' la valearitd 
- Ci»iih| 

. • .i. 771 O CO 
• d' ora , P«çdr 
7 do torrrntej 
Sanitário. 

idos : 
ft » F n < :i4 

d e j ! >ntl 
, p ira os d<f 

"?'Tj r e i J 
lojri. Comenq 

1 '̂ -rtdo d • 
«.-nça 1 

ra, Doiníng»^ 
1, sobre 
da r" 1 21'1 

1 > .ix;:. ÍI. » -.riaro, pel inJo 6 » 

« o t »utt~» .. cv 
m« elianiento 

í ír4 
impasti 

imffj 
TUe,'A 

Sabalo, obre 
.rc inf .rma o 

í 1 y ito i» jearuts 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — T e r ç a - f e i r a , « d e A g o s t o d e 1 9 0 1 

de d. Albertina Prado, pedindo 1 -
trfnça para reparo» no prédio n. X da 

, W > Antonio Prado—uSim, as*itfi iaiulo 
'armo cm que ae obrigue a üeinolir o 
; redlo no praso de um a W 

utu anuo». praso 

; Vae «cr concedido novo praso de 
|ulnze dia», depois de imposta a poua 

!KeguUnientar, ao sr. Fellciano Fructuo-
: 10 Cintra, para construcção de passeios 
U rua Benjamim de Oliveira, 104. 

Acham-se approvadas, na D i rec iona 
le Obras Mimic ipaes , as p l an t a s apre-

sentadas Íielos srs. Kodolfo Crespi Ht 
Vittorio Urbano, Domingo» Soares , 

,^uíe Daniel e dr. Jú l io Mic l i e l i . 
: A ' mesma repart ição devem compa-
iccer, para esclarecimentos, os srs . Fer-
reira & C. e José dos P a s s o s Cunliu. 

Ao Deposito Munic ipal foram reco-
: hidos 28 i ã e s vadios e v a r i a s miudosas 
l ie a rmar inho appre l iendidas a um ven-
ledor ambulHiite. por f a l t a da necessá-
ria l icença. 

1 Foram jtiund.i . . ed i t a r 9.50S000 ao 
l l l rector Interino «Io Museu Pau l i s t a ; 
l42foi 0 ao .ir. João Augus to Pe r e i r a 
Jún io r e entrcgar- l l ie 1505000 para de»-
i lesas do corrente me/.. 

i A pr 11- -- ina d. Caro l ina I<ombardi 
!oi desist i . .da para reger u m a cade i ra 
r*f[a no i,rupo escolar de S . Man* el 
lo Parais- . 

Foram jus t i f i cadas as f a l t a s dada s 
>ela profes ora d. Noemia Pinto da 
Veiga no grup. j i s olar de B a r r a F i m 

Ao direefor d.» grupo esco lar de Mo-
:oca toi dev ilviila a foll ia de pagamei i -
0 do mez de Ju l l io , a f im de ser jus t i 
içada. 

Dccliiruu sc ao director do grupo es 
•olar de 1 'auipinas que n ã o podem »ei' 
lados ai s pra t icantes os respectivos ,at-
;estados, cabendo a el les o direito de 
Mdircm para prat icar em outros grupos 
Acolarcs. 

H e n c i a r i a cia J i i m I í ç í i 

Requ--riuicntos despachado» : 
De João Ata l lba Nogue i r a Jún io r , so-

»re par t i lha de inventar io—• Ao sr . dr . 
uiz de direito de l í sp i r i to Santo do Pi -
lha i » ; 

do promotor publico de Arca s , bacha-
rel José Bento Monteiro J.oli.ito, pediu-

, lo para en t ra r em fé r i a s—«Diga o dr . 
irocurador gera l do Estado, h 

S e c r e t a r i a d * A « i " i o t i l ( u r i 
Contratos approvados : 
Com Dagoberto de Almeida e Silva, 

iara a coustriicção de uma fossa soptica 
ia cade ia de Pa r ahyhuna ; 

com a Cam.ira Munic ipal de .Tmpiery, 
>ara a construcção dc po>Lo pollci;tl 
lerviço de a g u a e cxgotto» daqucl la 
,-illa. 

Foi approvado o contrato para os cou-
:ertos das pontes sobre o* r ios das -M Í" 
es e Cti, a tão ; o com a C a m a r a de S 
•lento do Sapucahy , p.ira a construcçãi 
l a ponte sobre o rio S apucahv , na < • 
rada de S . Bento de S apucahy a Mi 
ias . 

H e c r e l n r i u « l a l r ; i y . t - i i i l : i 
A* requisição da Secretaria do Inte-

rior vão ser feitos Os seguintes paga 
nen tos : 

1:428$, aos inspectores escolares de 
Uarias a ijuc têm direito por serviç 
(restados fora desta capiial, aví.-o 
1.202 ; 

6524575 aos fornecedores do Instituto 
Jacteriologico, aviso 1.203 ; 

8u$000, sendo 15$ ao dr. Theodoro 
laynia e 5$ a Silverio Fclice, por scr-
flços prestados, aviso 1.304. 

l ? r e l i . - i t i i r a M i i i a i i i p n 1 

Expediente do dia 5 de Agosto dc 
1907, 

Pediu-se á Secretaria d'Agricultura a 
:ollocução de alguns cJinbu^tores de ga/ 
1 rua Rubino de Oliveira, conforme pe-
llu em sessão da Clamara de 27 do mez 
indo o sr. vereador Naymuiido l)u-
trar. 

A Dircc t i r i a de Obras Mmíicipac-, fu. 
UttorUada a despender a té a quant ia de 
ICOi com o serviço de prolongamento 
lo boeiro da rua da B a r r a Funda , e. -
ju ina da rua Conselheiro ISrotero. 

Determinaram-se os segu in tes paga-
nentos: 

De 13:630$300, á - T.ight and Power 
«elo serviço de transportes dc carnes 
lo Mataduiro ao tendal da praça de S . 
Jaulo. durante o mez dc J u l h o do cor 
ente anuo; 

dc 4:71-i$23'>, a Raphael Ficondo, pelo 
erviço de reconstrucçâo tios passeios da 
•ua ilo Seminár io , em J u l h o do corrente 
.mio, descontando-se - 0[o de caução 
tara g a r a n t i r a conservação dos traba-
hos; 

de 1:3"'$ >50, ao pessoal empregado 
10 serviço fio britador municipal da 
ua João Theodoro, em Jullio do cor-
:nte anuo; 
de 1;9j2$525, ao pessoal empregado 

:Os concertos da estrada 'lo Ypiran^a, 
uraiite o mez de Ju lho l indo; 
de 520$'<08, ao procurador judicial da 

'amara, dr. Mario Vicente d • Azevedo, 
•ara occorrer ar, pagamento das poroen-
ageu.-, devidas ao pessoal do Juízo dos 
ei tos da Fazenda, pela cobrança rcali-

adn. judicialmente durante o mez de 
ullio do corrente anuo, na importância 
e 500»; 
de 21)0?, a Joã-> Antônio Pinheiro, 

elo serviço dc illttiuinação fia Penha 
e França , durante o mez de Jt i lhu ul-
imo: 

de 100$, fi «Cidgerwoorl Maintfaetu-
ing Compartr, I.imitcd -, pelo forneci 
aento de uma caixa dc ferro galvani-
ado para agua á Kscola Municipal de 
'omologia e Horticultu ra, em Jitliio 
ado. 

Deve comparecer A Secretar ia Geral 
ila Prefe i tura , para esclarecimentos, o 
ar. Guilherme M a r t i n s Por le l l a . 

Requerimentos despachados : 
Dc Movsés Car los dos San to s — 

. A gua rde a época lega l >i; 
de José Mar i a Fernandes — « P r o v e 

não estarem comprehendldos n a s dis-
posições contidas no-. J j 2.°, 3." e 4"u 

lio ar t , 1(>6 do Rej j . de 27 de Novem-
bro dc 18V3 os candidatos á matr i -
cu l a » ; 

da d. Rosa Grecco—»Indefer ido» ; 
de d, I .ulza Xav i e r—uS im» ; 
de Deodato V i e i r a da S i l v a — «Au 

inspector gera l do Ensino, pa r a se m a -
n i fes tar a respeito»; 

tle Getulino Vieira P into , de d. Ma-
r ia fie Sousa Gabbi , de d . Pe rpe tua 
Cat ld ida de Sa l l e s , de d. Est l ier Pere i -
ra Bapt is ta , de d. Edwige s Kbecker , 
de d. Christ ina Le i t e Machiulo, ile K a , 
de Pau l a Sousa , de d . Beneti i ta l iorges-
de Moraes, tio dr . Canuto Ribe i ro do 
\'al, pediudo l i c ença—«S im» . 

Trausmit t iu-sc A Secretar ia f l 'Ag r i -
cultura copia tio ol l icio ilo d i i ec tor tio 
gru|>o escolar de Pa r a l i ybuna tepresc i i -
l audo sobre a s ot iras necessar ias na-
quel le estabelec imento. 

D e l c | { i i c i ; i F i s c a l 
Reiuetteram-se : 
Ao .-.r. ministro d a Fazenda o oflicio 

em que o coilcctor federa l de I t uve r ava , 
Juão Kaymtindo de Macedo, so l ic i ta 
«ua exoneração, por ter sido nomeado 
escr ivão da collectoria estadual daquc l l a 
cidade; 

ao coliector federal dc Ar . i r aquara o 
requer imento de Jo s é Chapé A 11., ----
lindo l evantamento do depositi) tia mul-
ta que lhe hav i a sido imposta; 

ao sr . ministro da Fazenda o reque-
rimento em tpie o coliector f edera l tle 
Sert-oslul io, José V i a n n a dos San tos , 
pede prorogaçào, por mais t r in t a d ias , 
da l i cença em cujo goso se a cha ; 

ao sr . director da contabi l idade do 
Thcsoiro Federa l o requer inu ntt) eu i 
que José Bapt is ta de Eimn reitera seu 
pedido do pagamento da importânc ia tle 
l -2$: i27, de t-.eus venc imentos no c a r go 
tle promotor publico da c - m a r c a dc S ã o 
Sebast ião , nos niez.es dc Se tembro e 
Outubro de 1889. 

A' approvação do sr. ministro da F a -
zenda foi st i lmiett ida a proposta fe i ta 
peio coliector federa l de Guara t iug . i e t á , 
de nomeação do sr . João i lapt is ta tia 
S i lva pa ra seu a g e n t e aux i l i a r . 

\o thesoireiro in ter ino i lesta repar-
t ição, s r . José Franc i sco Nogue i ra , de-
terminou-se que ent regue a tl. H r ia 
Oliveira B raga a importauc ia de 2- : - . 

Rcmeltcu-sc ao sr . director do The-
.-•oiro Federa l o processo dc res t i tu ição 
pretendida por F r a t r l l i Mart ine l l i & C, 
solicitando se providencias no sent id 
dc env i a r a esta repar t i ção o credito ne-
cessário para occorrer ao pagamento 
daque l l a rest i tuição 

Pelos Tril)uu;ie> 

Deram provimento pela procedência d a s 
razões ilo juiz de direito, 

N. 4.031, Cajião Bonito—Appellante, 
o juízo, e.t-n/Jicw, appel lado, José l l r i -
zolla d ' ( » l i vé i r a . Re la tor , o sr . C. Can-
to. Deram provimento pela procetlencia 
das razões uo ju iz de direito, 

AQGKAVOS 
N 4.822. Capital — Ag j f r avan te , d . 

Auna Mauruno; agg rava i lo s , Edmoud 
Hanau & C. Relator, o s r . C . Pe re i r a . 
Negaram provimento. 

N. 4.834. Capital—Aggravanteg, F r a -
telli Pug l i s i Carbone tt C. ; a g g r a v a d a . 
a massa fa l l ida dc Antônio A . Eei te . 
Relator, o sr, C . Pe re i r a . Deram pro-
vimento. 

N. 4.8.18. Capital—-Aggravante, Mar -
ga r ida Michel ; a g g r a v a d a , M a r i a F i l i -
iierti. Relator , o sr . Cl. P e r e i r a . Deram 
provimento. 

N. 4.87o. Capital—Aggravante, I l e r -
c.ulauo Pere i r a S imões ; a g g r a v a d o s , 
João Br ico l la A C. Relator , o sr, C . 
Pere i ra . Deram provimento, contra o 
voto fio s r . 11. Pere i r a , sendo des i gna -
do o s r . 1*. I ,mia pura escrever o ac-
o r d a m . 

N. 4.S87. Espirito Santo tio Pinhal— 
A g g r a v a n t e . dr. Koberto J o r g e l l a t l -
dock 1 . o o Pilho; a gg r avado , barão de 
Motta P a e s , Relator , o s r . C . Pe r e i r a . 
Não tomaram e nhecimento. 

V.MIIARCOS 
N. 4.561, líspirito Santo do Pinhal— 

Embargan te . d. Atle l ina Netto; embar-
gados, tl. Mar i a Iii. A l v e s da Enz e 
si us f i lhos. Relator , o sr . A . c S i l v a . 
Receberam os embargo» pa r a conhecer 
tio a p g r a v o e a el le dera in prov imento . 

T r i b i u i u l «l<» , J « n \ v 
ideiite. i l r . Cicmeut ino tle Cas-

Svlvio de Cam-

Sa-

' i r i b u n i i l r i o J i i n I I ^ - í i 
C A M A R A CRIMINAíy 

Stssão orâir.aria riu .< dc Aytto th UM>7 
Pres idente , sr . Canuto Sura iva , 
Secretar io, sr . Ei^iz de -\raujo. 

1'ASSAr.M NS 
D sr. C. Canto pas-ou ao sr . A . e 

Si v i a s cr imes 39S6 dc /' ,-«, ictt'ni, -10 
de Jiio IVcto. 4029 de Uio e i",o o 4019 
de ,/fl/oí. 

O s r . A e S i l va ao sr. C, P e r e i r a , a 
cr ime 4i'32 de llaiiii/. 

U sr . ( ' . Pe re i r a ao sr. P . L i m a as 
cr imes 3970 de í're;/.i»|U, 4037 dc Cam-
pinas. o aggravo 4898 de -arai/uaru e 
a ca r t a te- .temuuhavel 18/ tle C.içap<[< í. 

— O sr . P . L i m a expr-z o a g g r a v o 
4871; o sr, C. Canto o u. 4 V 5 t- o s r . 
A- e S i l v a o n. 4908, 

J U L G A M E N T O S 
if.\BiiA.s-n mri s 

11-1. Capitnl — Pac ien le , Arl lm1 ' 
S cheuk . Concederam o habcoH-cor^ns pre-
veni iv- • impetradi , 

N. 1182. . Sall,sopo^s-Paciente, Jo sé 
Capistrano. Jn l , - a r am prejudiearlo- o pe-
dido por ter sido posto em l iberdade o 
paciente . 

N, 1183. fíibririlo Crrto — Paclent 
Gonçalo Eleutcrio B-.sjio. Nega r am a 
ordem tis haljeas-coypjis impetrada . 

N. 1184. Casa Hrnnra—Paciente, Pe-
dro Rodrigues Pe re i r a . Não tomaram 
cor l iee imento. 

N. lis?. /,',;„ Vista rias Prdrus —Pa-
t:ieulc-i, Jo ; io liíi ptistü tl * í Oli ira ou-
tro-'. Jultr.ir.iiii preiudic. ido o pr.l it lo, j»or 
terem sido pnstofc em liber«*;!de oa pa-
cientes. Remetteti-.sc, entrt tiinto, ao sr . 
procurador fjeral do ICstado < opia dc 
peç.is dos autos, af l in do npurar :i 
responsabil idade de qtc.-m nella. houver 
incorrido» * 

Ki.ct/RSOs cRnri :s 
X. S'anta ('rui rio Uio Pardo— 

Recorrente, o juizo, r.j-<>(/!, io; recorri-
do, Manoel Antonio d 'Abreu . Relator , 
o s r . A . c S i i va . Ne^i i ram provimento. 

N. 2.2')'». 1'alrocinio do Sapunthu-Kv-
corrente, o jitizo, o.i.-ojirio, recorr id 
(ire<orio José da Cru/.. Re la tor , o s r . 
C. Pe re i r a . N e g a r a m provimento. 

A I'1'F.U.A.ÇÒJv.S CRIMI-S 
X. .>.914. (apita'. Appvl lanto, Kran-

ci-c " S and i ; appe l l ada , a jus t i ça . Rela-
tor, o sr . f . P e r e i r a . Xega ram provi-
nn nto. 

X. 3.917. /Jutucatú — Appc l l an le . o 
p r motor publico; appel lado, Mar iot t i 
Ctiovanni. Relator, o sr. C . 1 'e re i ra . 
Deram provimento i>ara annu l l a r o ju l -
^a inento. 

X. C-tHti firahca—Appeilantes, 
Antônio Celest ino d 'A lme ida e ouUos; 
apj-el lada, a ju s t i ç a . Kelator, o s r . C . 
Pere i r a . Xeya ram provimetito. 

X*. 4.0.^0, 1'rnfjanrn — Appel lante . o 
jttizo, c r-ofUrio- af»[»ellado, Drne . io a»"u-
ne> f . i i i r i ano . Relator , o sr. P . f , ima . 

1' 
tro. 

Promotor publico, dr 
pos: . . • 

Kscriv.io, sr. Victot* lMiyetlio do 
cramento, 

Foi julgado o processo instaurado con-
tra Jti 1 io Si^norini, também conhecido 
pelo nome de Roniulo Coscti, aecusado 
por « rime dc homicidio em hanchos 
Macchiotialti. 

O crime teve lo^ar tio dia 21 de 
Acosto de 1898, na rua de Santa Kosa. 

<) t éo ilepois de ligeira discussão com 
a victinia vibrou lhe uma certeira p.i-
nhalada que lhe causou a morte imme-
diattmenle. 

O iVm, sentenciado no Rio de Janeiro 
a 8 autios de prisão, i"oi rcMpiisitado p la 
jiolicia dost.i capital, j ara j>cr julgado 
por estar incurs • nas penas do ..rti jo 
294 do Colido Penal. 

l ;izcr;.m pavt; do e.mselhu*de senten-
ça os sr.-.: Oscar 1'erreira, dr. Mat'os 
líias, João Antônio 1'inhciro, Bento .1. 
de í'.u valho l*'ilh ». «Ir. Armando Prado 
Juvencio Sal nau, João Cândido dc 
C.vrv.dho, J o V i t • nte Sobrinho, l'Van 
cisco ilo Nascimento Pinto Juní-ir, Pe-
dr» (Gonçalves lieute Júnior, José An 
^usto cie Tnl -tlo e Carlos Corrêa, d 
Toledo. 

<» léo, def':nd.ido pelo dr. Américo Pi 
nluiro e Prado, foi absolvido por nnani 
midade de \ot-JS, 

l ^ . o i u i u 

o 2? proteotor publico requereu o ar 
ciiivHinento do inquérito policial aberto 
p.ira. apurar ;is r»'-r»onsabilidad» - no-. » i-

s -r.ive;. oci'o!TÍdo - na Sai:'.a Ca. a de 
Mi>er conlia «'e Santo Amaro. 

C» tnjUfMito foi enviado uo < f. tori >d ) 
2,° < io do jwry . 

r> dr. j " . da 2! vara jidgou }»or 
-entença o a<"'ordo preventivo requerido 

j P'lo ne^.jc.ante 'Jeioiiymo da Costa 
celcbr-.o • enli '- e .ten c tens credores. 

— K a li.-, r i' honteni, no eü.torí • 
2'.' oflicio d.» i'„>(i,n, ti diüyeneia par, 
aMinc 'le tivnri requeriíln tm •'.•çío 
t e u liaria que S unpaio Moreira Filli . 
Coinp. movem contra (i.ibriel Antoaio 
l 'eri4ai ides. 

«)s pcriui . p d.r.iin o pi a-o de 5 il? 
para apie.-ent••.iciu .-.eu laudo em i-
lorio. 

« t dr. iiti:-r fia 2! vara jubjou pto 
dente » i enu» ta j i r eaen lada prlo i • 
gisterio j •. '.ico ccntr.i J >ão l ortc.. cie 
M-ratida, inc :- > r.as pei.as do artigo 
2o7 c 268, combinados com o., artigos 
272 e 273 numerou 2 e S do Coligo Pe-
nal. 

— O dr. jui/. da 2! vara nos autos dc 
execução que Manoel Jo-..' tl.; 'Jo ta ino 
vc contra fl. Kirmtna M iria do Carmo 
rejeitou //(-''/. os einbarg'.s opjt« sto-
pe!a executada, cõndcmuando-a nas c;:s 
tas. 

—O dr. jui:: da vara julu.oit imj>io 
eC'lentc a drn- ik i i apresentada contra 
João Madini e Ifarahdo Magliani, accti 
sidos cio crime fie ferimentos leves. 

— Na c;ão or lbnr ia «jtie Prancisc-
íialli/.iu move contra a vi'.:va líermunu 
Tlicil, re.ilisou-se hontem o exame de 1 
vros da r<5, 

< >s peritos pediram o pra-;o de lo di. 
para apres_nt irem em jui/.'» o .snu laudo. 

—O juiz da «"gunda vara craninal.em 
de-pnrbo de honteni, julgou pr red«-nt' 
a denancia dada contra Teresa da Con-
ceição Peneira, accttsada de haver 
pancado liarbarem -nte a menor Maria 
Rosa, que se achava empre--.ida ern s i: 
ca-a e <j ' • ainda está em tratument 
na Santa. <.' 
itn[ir< »ccdeut 

GKKMIO DRAMATICO I{ RT̂ CHi:ATIVO 1N-
THKNACIONAI, — Amanhã , á s 8 c me ia 
horas da noite, Asscmbl&i gera l para 
tratar de assumptos importantes c de 
interesse soc ia l . 

CbUlI DA GUARDA NACTONAT, DK S. PAU 1,0 
—Em reunião da director ia i l e s a u l i l e 
prospera sociedade dos ot>iciaes da ( í u a r -
v a Nacional deste Pastado, fundada em 
P'04, com sdde nesta capi ta l , e que con-
ta j á vár ios centros til iaes, crcados nas 
principaes coma n a s do i t i terior, foram 
tratados assutnptos da maior importaucia 
e opportunidade, cpie devem ser resolvi-
dos pela assemblda gera l o rd iuar i a , a 
reunir-se cm Setembro vindoiro. 

Cogita a actual directoria, f t io com 
tanto zelo c dedicação l ia desempenhado 
o mandato que lhe foi confiado, em dar 
maior expansão aos negocios sociae-», re-
gular isat ido o serviço dc contribuições 
para os associados c centros do inter ior 
e, bem ass im, da creação de um fundo 
especial de pecúlio em favor dos legít i-
mos representantes do.-» associados, uo 
caso de fa l lec iniento destes etc . , tudo, 
porém, sem nenhum accrcss im > na jo i a 
c ni< nsalioadcfc em vig .r, de accôrdo com 
os actuacs c astuto» . 

(» Club da i » a a r d a Nacional de São 
Paulo que possue uma bem montada 
s(5de, com s a l a s dc a r m a s e de le i tura , 
que mantém a Kscoia Prat ica e Tac t i ca 
e uma excel lente l inha de tiro (a do 
Do-que »!a Saúde) , pa ra instrucção de 
seus associados; epie, embora mo lesta-
mente, j .una i s deixou de commeiuorar 
a s pr incipaes i l . i tas n icionaes, i lesper-
taiulo c i e s fa r t e os scut imeutos c iv icos 
e patriótico.** de seus componentes; o 
Club da Guarda Nacional de S . Paulo, 
eiutim, a quem se deve, inquest ionavel-
uicn e ( o a le\antamento moial o ir.ate-
ri;d -a s a mi l íc ia neste ICstado, levando, 
pr-\ in ian iente , a elfeito, ma i s aqucl le 
altrnistico projecto, collocar-sc-á em si-
tuação verdade i ramente d i g n a d a s sytn 
pat inas e f r anco apoio de todo» quantos 
pertencerem á mil ic ia c ív ica , a manter-
se em estado cada vez ma i s prospero. 
1C, qual o ottieial tia gua rda nac ional , 
dos aproveitados nas rcorgauisaçò ' s fei-
tas, ilos epie se acham na ciTectividade 
de seus post«)s, que se recusará inscre-
ver-se em seu quadro social ? Nenhum, 
asMtn 6 de esperar , as.->im c-uita a sua 
di rec iona . 

ASSOCIAÇÃO I)|t BKNF.lIClíNCIA MUTlA 
paifmsTa — Inscreveram-se mais como 
sócios os srs . ai feres Álvaro I.opes 
d*Araújo, a l f e res João I lapt ista Jaeome, 
d. Cesar ia Augus ta Fagundes , dr . Joa-
quim í i omes Pinto, José"Hcnrif i t ie Per-
ra/., José César de l i^es , Pedro de A*-
•is o l i v e i r a , i ldefonso de l inr ivs No-
ru - i r a , t.-nente-eoronei Jo^^ Hoavcntura 
de 1'atupos, Ar t l iu r Pere i r a Dias, .). >.' 
í»re;...orio da S i l v a , d. J nven t i n a de Mo-
raes Uoidal , Antonio Ja tobá , Joaqu im 
d'Araújo Campos Pilho, Ar lhur l íueno 
fie Camargo , José Tava r e s Paes , Ped.«» 
Coirca, Antonio l^crreira dos Santos , 
Antônio i » . «le HollandA Duari»*, l iem -
flilo Pelipj»e Pernamles , An imi » Prim«.» 
l ' e r re i ra , d. Mari.i Antonia «le P, o l i -
veira, dr . Accacio Mar t ins Ribeiro, Ai 
minio dc Ca.-.ro Perraz , d. Candida 
J y da S i l va , Antonio de Sousa PitUo, 
•Jo*é .Ti a«juim Pe i e i r a fia S i lva , - . t . ivme 
Iiartholoiur-u Montalegre , Mmilio Mau-
rer, í i e tu l ino Vieira Pinto, fl. J aun 
tírasr,i Pagun i e.s, Th iagu Ma>agào, d. 
Avei ina R1 vero Marc i l i a . 

tnscr iplos a ' 5 esta «lata, <>17. 
Si «le s i f i . i l Rua Oniu.ío <!-• Xove.n-

lí) dttnn, Hora, lilom, » 
21 dltiiH, Idom, Ideiii, 87H. 

• 100 ltMriiH dn Cnnmni «le S. rurlos.sOI. 
AO hcvOüs ila Conipanbl.i Mollioiiinieuto*, 

110. 
50 letrrt<« il» CuinArn d«> Amparo, n 01. 

ULTIMAS O r P E » T U 
Fnulot publico* Vetii. Com/K 

Apólices ilo KHtado da 4» t»'Já$ — 
Iduut, «tu I • ido 500jb — — 
A| obrei iremos de f» 0|í> ~ 
Fiiiprcatlmo «Io Kita-loda — — 

J.cbat da Camara de FanU: 
S,'FrapwMlnio ex-juroj 
C,' (mpresllmo — ~ 
7.. empréstimo — 
ldem (»0 dlna) — — 
l.etnm da C, do Bnnloi t%. 

rinbcfto) t-x-iu O' ü'»* 
ldem ldem (2 * cinlHBilo) — 
filem d» C R.Slutlo 00 f 
ldem ldem Í2 • cwImío) 
Mi>m ldem do Casn Brnno« 
ldem ldem da V. do tí. Cac-

lot com 10 \ , 
letrsa da C. do ramplnM »f — 
ld»in «le Campina1» do 200$ — — 
li nua «'a « do S Cru» 

«lai Palmeiras — •»> 
ldem dB Camara do lllJ 

4'lato ~ • 
ldem d * rnnn — 
lden» da Camara do Jiin» 

dlaliy — 
l«'cm da Camara &1 oulclpil 

do Mo «• a Í 0f» 
ldem «la c tonara do HUj jI* 

t6O Preto 06$ 
Mero, a IW dlan — "" 
ldem da Cu ata da lllbê* 

ríuiMnlio. — ~ 
ldem, 1 »< m, da Camara <U 

(Htlba — 
lde»n da Cumara do «Mplvury — — 
l«l« ni tln Caiuara do tíauta lUta — 
lom, «In Ciuimòi» do Ani|'itia VS?» 
Mem, a.i « Hiiinra «lo Talahy 
li!* m. «Io K. Snnlo «l«» Pmlü.al 

m 
oai 
S4« 
Slf 
(>0$ 

031500 

7»$ 

88$ 

01$ 

01.1.60) 

A s M K i a y ò e n 
DK !•!! • KM VC I A—»Sâo C. ; - *. i P.SCOI.A 

dos todos os abi nino- dos 
Pharmacia e Od<.n*ologia a se 
rem, lioje, á 1 hora tia tarde 
edifício d es -a K-coIa. 

Sendo de tnaxima importam ia 
jectivo dessa mimão, p «de-se «j 
recimento de tf .dos o» altimno -. 

CVWKMiO J»'í A a AT ICO »v l'.eJ 
«>T.\nr»Rr>\ -í«sfe flremio dá o 
ensaio:- d-- dansa Ioda® 
ras e domingos, da-, b 

cursos d" 
se reuni-

em o 

o ob-
•juijia-

A'Í" r. t» 
.SCfIS 

juarta -fei-
1 h<,rjs da 

n<jite ern a s<5dc 
testante», 37. 

social, á rua do Pro-

bro 

Parle taereia 
O 1'AIÍBÍ» 

Indti ria, tã 1 tt®. 

1AHA -VNÜICAb 
A ramme Syn«1n !̂ «1«h Corrotorct af:l*in hon 

letr PS ti^uiiitc-H nhclhi; 
d. v. 
6J3? 

777 
I uri* • , , • I • • 
llnmlairiio . . . . . 
Iiaiitt . . . , . . . 
1'nrtmral , . . . . . 
Kfyv.i-Vurk . . , . . 
h«il mioH. . • * • , 

Mx tremo*-. 
Contra Laiisueit•.<<*, 15 .'•! . ' 
Contra * taixit lantri/., i , í[3 >. 
Km ef̂ tiui di»t<» «to nnno pau* 11 f«-. d 

Valoro* da Balsa 
I u: • •« lionluui i. „.)'i i lu. u.i H A u oi -c; 

ICK tilllt'.5 i 
s' «to Murro rf. «le « Paul», a 8 

I m, ciem, .! 81. 
i'lein. a hj. 
'I 'a,,-, a 2 .. , 

II Vi-ítl 
lò 

6;l.» 
783 
«>37 
S5» 

M| 20'.) 

i ao 
12 101.0 «IP 
l.ü iitm, - i 
•í) .1 • i , i.{. 
1 o 41 td 
3 i , . •• • l i 

d 10 •[. 

11 -li' «-, 
Q acvõ » 
.TH 
2 S <I|M, 
7-7 diia« 
10 «Üta-, 

• le An 

ItitMí! 
IÍ3 

mu u 

i« -il.t 
. 27* 

120 [Emílio Gaborian) 

lRAI>Ul\ÂO 1>K SILVA VIF.IRA 

P a s c o a l p M i i r i r u r i t l a 

IV 

Wilk ie estendeu a m.io e disse em tom 
»l«nne : 
— J u r o ! 
— Muito bein 1 Agora fico deacançado. 
•eu ju r amento ib -pensa-me de accrc-

;entar qne é um homem inorto no mo-
lento ern que r l^ser uma pa l avra a 
i reapeito. Creio que me conhece bem. 
abe como eu mane jo a e spada . . . Ke-

. MBmendo-lhe que se não esqueça dis-

3 K disae isso cm tom tã.» ameaçador , 
f l t o ontro e»tremei eu. 

—HIo de certo interro^al-o, prosegnin 
llth ; m a s o sr . responderá sempre 
soube tudo por um amig*o de I cter-

soti... Agora vamos a-^i^rnar o no^so 
cot i trato. 

Com toda a certesa W lkic assignou 
sem võr o fjue assignava. 

Com effeito — cíis^e elle — uma tal he-
rança. . 

Mas Coralth leu ainda uma vez o coti-
trato, e quando araboti disse : 

—A herança a que o sr. tem direi to 
provera do sr . conde de Chain «se, seu 
t io . . . o qua l de ixou, negcnd«j a í i i r m a , 
oito ou dez mi lhões . . . 

Pelo íçesto convuls ivo dc \^'ilkie, pele 
brilho que mostrou nos olhos, dir-so-ia 
que o seu cerebro n ã o f»odia sitfíportar 
noticia tão prf>di>íiosa e que e s t ava pres 
tes a enlouquecer. 

—Kn bem sabia que pertencia a uma 
g rande famii i . i ! exclamou;el le0 O conde 
de Chaltis^e, meu tio ! Sou então fidal-
go, não é assim ? ( J n e careta que vae 
fazer a rapaa iada ! Poderei ter uma co-
roa no angu lo dos rneu-» b i lhetes de vi-
s i t a . . . I s t o aim t que é «chíc ' 

Coralth impoz-lhe s i lencio com o ges-
to 

—Não se alegre com demasiada pres-
s a . . . d i s s e elle. Sua mãe f com effeito 
uma t halusse, • é por elia ^ue o ar. 

herda . . . \ão d^ve, por<?m, cotPristar-
se demasiadamente. . . ha muitos caso.s 
idênticos nas mais nobres familias. . . 
Muitas veze» as circum-tauc ias. a ilure-
sa dos paes.. . ou mesmo um amor mais 
poderoso que a razão. . . 

Sem a rninima duvida , Coralth não 
tinha preconceitos, e cotntudo* no mo-
mento de revelar ao interessante moço o 
filie e r a sua mãe . h e s i t a v a . . . 

— M a s então . . insistiu Wi lk ie . 
— Sua mãe, sendo moça a i n d a . . . t i -

nha vin*e annos. . . fug iu d a casa pa-
t rua . . com um homem a quem ama-
v a . . . Abandonada depois, acàoit-se em 
profundo m i s é r i a . . . Ma« e r a necessár io 
v iver , não £ a«s im ?. . . O s r . t inha fo-
me. . . í>e modo cjt:e sua m ã e mudou de 
nome. . . e açora chama-se í^ia d 'Arge -
lès . . . 

Wil lrte ouvindo este nome, deu tun 
pulo. 

— Ivia d Arge l è s ; exclamou el le. 
E desatando a rir, exclamou : 
— Fvmbora ! Acho isto tudo uma g r a o -

de l<fria l 

- R i m homem que agora saia» Vrr» 

c -ms igo o teu >egredo, e tu est;'.s per-
dida ! 

Ris o que uma voz s in is t ra , a vo;c do 
presentimento, gritou a madame I.ia 
f l 'Arge lês , no momento em que ís idoro 
Portunato d»*sabridamente despedido por 
ella, fechava a*ra/ de a porta da sa-
la . 

Aqnel le homem tratára-a pelo an t i go 
e i l lustre nome Chalusse , que el la não 
ouvira pronunc iar , que se abs t i ve r a de 
pronunciar hav i a mais de vinte annos . 
Aquelle homem sabia que e l la , a d 'Ar -
gelès, como todos diziam, era uma Dur-
tal de Chalusse : 

Ksta medonha certesa e smagava - a . 
Fortnnato, aâTirmara-Ihe ser a sua vi-

sita absolutamente desinteressaria ; o in-
teresse que el le sentia pela f amí l i a Cha-
lusse, a commi-íeração que lhe inspira-
va a sorte de urna desventnrada menina 
chamada Marga r i d a , e ram, segundo el le 
affirmára, os únicos motivos das suas 
di l igencias . 

Mas madame d'Argeiès tinha crtieliv 
s ima experiencia da vida para acreditar 
em tão bello desintere-se. Os tempos es-
tão d i0 ice is e os sentimentos cavalheiro-
soa n i o têm cotação no mercado, como 
ella nuita« "ezes experimentira, 

iíü* 

S80| 277* 
ml» 11-* 
no» — 

— 

— 10Í» 
142$ ISO» 

llKll 
125» 

i. lillí -l-, ll"'i • < ') ISl-l Vlllulll «1 . 1-e 
'I- • t 1. 11 i> :i I.i . 

il. M.brü I.OII.I l • 
ii nilsm, lln Hi> : t ., M !il IM.SSM 11. •,"..« • •! 

iii'i l i -"-. -.mi |-ur ' i «hao \ Ijíür vi iu Jtr 'tl R III1: -• ilh \ i"*ll<'il «• Hiui t> . . . . . 

ini-i • -lo It-il.i llni-, in • « « ota«,-io de l.i JMl • 
'', t • 1 ill • •. 11 O 1 bHIfUI.O-, a .!•• 
!5 .'J 

A - 11 li r"-i ''ii Ti .. • IIIT'T«lo rrv 1 . 
Ir... -,-,. ,.. |.i .,-.- . 1*! I'.: 1 -ii li i:. U o! Sm: 1 
Am 11. -i, .ii- i-- r.i i u \< .- >u.i .1 il a .o.. '.• .1 Í. . u ilC ; -. i 

A 1 'inrii -li [ t í'\ f •M « < ••!'. o 1 .ll'<> 
( "i 1--.I-I 1 • I -I.IHH 1 , .. .«• n.-K ' ' • 1 0'l 
tlir , .itl 11 nt-.- ,, 1. 8|5 

• de 
l,eUlaiS • 

O i : P,1 In li.-- -ii ' '. » fOIIS-.M VOM » 
il . ii'- -i i-nr i o r«-'hüTIH MlM 

(1 nn-vim-lilu 'l.l !!<• - i- .to-i uo < ori • !' lii 
dl» I -. :• -'•; li 1 i i xttemo. f- r :u «I • t.̂  S -̂J a 15 :t 11 í>. 

1 * lotierotlai In ! f ,>tom r.ali 
• ' . r ii f !:• !>•! P.H C.O ' )'WC 

/ 1 Hi ini. -' , • i «• f ftnn* fi.r />-« i-
l .„•!,,. , . i l»io ao m«*vvi <lu 16ii 00. 

A 1-1*11 ile li «pl( í.il OftlCilll •!0 ti"' t • 1 
p ii . I .'11.11 II -.1-1 • ,i i' i .1 llOi i . . . ll , 
VI'1 !''--.-. 115 1,1-.-. ii irlrt • i. {".'77 

A 1 ' ., !."• 1 :! . 1 r. v i • lft.íU«7; o ft i n 'i 
:' ti •» ni -ii Í7M fl • 1 uii, $687; ' ' wi r i (or-
t •', * 1 ,i i .1 'i, . u. 

»i 1 >» Ivn Sauto-*'; 

AC^^ES n c HANOOl 
onnrctr.lo e ludiiatrU «Ô5J» 8i'»# 
Credito ltBHl, carteira lurpir 

tlic-eaiia ™ 
(i. | nulo .Itvulemlo — i*-#.»oo 
lilein, h í!0 dliU — — 
1'nifto dafl. Taula cx divl l '.'"f 
i. . m :tü «lia* í.r,$õ00 
C<inm. llalo-Uraatllan» — 
Italiano dei llrail'0 — 
industrial Ainparetua — — 

ACfÒKS DR COSiràlíHIAf 
W«H.yana e -d d. 
Meia, ldem, i' dia 
I«lem, a M> dia*, 
Ipullola 
ldem, ldem, ao «ll««i 
M«iiiorainento< 1'a tli 
h!tm, ii 30 «lia* 
Antarctlra 
K «to K. «lo Arnra>uiar% 
Indiit.trlal de tf 1'fialu 
Vararia Santa Marti.a • 
lelcidionlca 
Ctilao Hj.ortlra 
Mar. Ilardy 
(-•uillxla «le lileetrloldAj» 
Moranlca 
1-: de Feiro de Douradj 
K do Ferro llatiboiiHe 
laullMadtiSei{uro«, «5. 10 1 
Ann tieraes fie tf. Paulo 0 (. 
('«V-Uiadora de Santos — — 
( cnipanlda Central -Io Arma* 

itens (..emes, ej40 I. — — 
K»t ii«-a de cimento ítala Ura-

nilclm, Int. — 
,h«» hr.ntlsta Int. — 1:11'»& 

I «• «lanem «le seda — 
S. ( .mui.av-ail ítalo Ur.riüU* 

n; , rjlü t. ~~ — 
Int- rn. de Armazéns Geíací l« ;.f 
i«i< m, Idi-m, .-150 I- fiof 
liollnad«u:i Cuuli-aa t>)$ 
( >iap, 1'uulista «I» explosivos — — 

DEbUNIlKKtf 
1 eJ« i la nlra 12 >f 
hi ite Inullsta — — 
( I nt). PaulisUn i 1U0$ — 
Kuipiinii Aknas o lvttf. de Itl-

I cirâo .''reto — t* '» 
hutiiniia «lotf. 1'aulJ — 17.»$ 
'iliernihl doCaldas . —. 

I.KTHAS ItYPOTHECAIUAS 
ÈBiiro de Credito Jieui tui 

Ujiilda«.iu) 1 ' p6'(» 1 
J«lem a.no<J!iis 
htuieti I). «le b- Paulok ex-Juros 70 ^ 0 $ 
l«!em, ldem, 80 dia< — — 

11.A«, A DO COWÜKUCIO 
1 ilrt rumo ln*pe' tor do nu:/, «ie Acosto, o sr. 

• n: )it; I nUl. 

1 0 . I \ S o r o c a b u i i a 
MOYIMKNTO 1". CIIKliAKtf 

1 h wl ia iai''.o.i «!«• mi" 1'uulo, na UjíuvjO Soro-
al-una, paia o interi"r 

M1111 •», narras . . . . 0 
leljáo • . . . . 
Arroz • . . . . Uj 

J rsiiueha'1:1. i'".*'• j: u ;»uia .s. Paalo : 
. . . ri 84 

mr> 
M ili.o h-.ieetn 
I ecv» 
Anoj • Ü18 

O 
T 1'HCArO DR SAMT03, P.Nf í) 

'1 -'1! mniii-iio ronhti i lnj m ven.lai 10 19.410 
lin ... 45-too nr« «• ty|if> 
Mitiiiilo, .• im/ 
I.lll.i.ili . ', •; \ "J i Ti 1 . hil̂ rif.; «lesto 1 . «lo me?!, 

li-l 7 • : 1 «I í Julho, >10, «tock,.... 
1. S! a-l. ll.i- IH, 21 1 1 • 

—Km oiíiiiil íoi ii'imÍ!i;o. 
r,M I'. IlAí.DKAlK)- J'«aani taiMoadus hontem, 

< 'iti «Ifsln.o a «-ia « urele, 1-' siu-eas, hemla. 
'. . . 'i na 1'huÜ '̂iv, l.s .Rn.i tforoi-tih.iaa ; .wi'S 
ci.1 « ;»i: •» I.tiaj ,̂ ''Al uo lliiU e 7 áJj . nu l'a,y 
« .-. l tailo. 

I A' TA SI.MANAI,: — Café bom, 4fl0 réi* 
I .XH ofl.euii ;.nl I li CebliUiv.l dí vi llitac-Ji p9f 

•n;«-«!i j.arn '» 'lia fl : 
hul re 1'aiiz, i'H 

1 o i f t i | i t « i i l i l « t M e ^ i s l n d o r a 
t l e H a a i t o s i 

An vendas de caf.» a t«mio, ie.^1,ta las hoatem 
im SiuíU»», l aaiii i • I o. ) -m i a oatier. 

N» ba»e «Ia '1 ;»•» a J, !'l.0oo saccaa. 
« «itiiri.'" «tu .«monto : 

i-to. ír'•"'» " »:'• •, - 1 • -in(»i•». a ijilO') 
4Ín 0 -i .f 1L • Novemi>r<>, I} 1 :b i« 1$1,00 

Na ljii.se «i<» typ'» n. 7, Kaeens, 
t'ol«V' . i «lo íe-!ii «moiito : 
An'" t", •' ; '"» a • r-. • ». :*.f o<} a K$900. 

O, i 'l •1 ••; 11( 1J!.'0 » a Nu. Mltir-l, o$.'00 A 

MF.UCADO !»<' UIO T* 1: JAN!:i."aJ - lâiUMlai, 
1D I s; i - .. -. Ia'. - 'aiauldi, U J ». 

Sitieiulo, Ir<> . 
- \. i «na- «. iiM-."ln« 
lio Noite: lir.i I An l e a <i Piuzillail. 
Uo iil; a o . i sU. 

A l e r c u t l u s e x t r u n g o l r a f 
Fechamento do «lia . 

líavn- . - lr* d • •»' r i 
tfebím' r tl e Marçj. Vi 11*2. 
Vi lida- 11.000. 

IlaiaijuiKo . —lil '!• hiix.i par ia! • 
.S"i •iiibt", ;io e >iur., >, ai i , j 
Vendai . 

New VurU. f» ilo baixa \ r< ial. 
t ..-io -••.•• ait r >, ;i j , M ir;o, 6,10, 

iii^i •> liv-l. ti > • !•• li - x i, •» l!'.'. 
Ven !:•'. I" . 0 0 0 . 
Ai .-rtnni «lo «lia fu 

Ila» :«• n .-.ileIA 
* t ... a iJ 1 \2 o M « », 3 ) 1 ;2. 
Ant... ,.a- : 

»i o, 30 « e Mar .o, \ J l. 
II .'.tllgu : —iiiall- , H »l 

I I 30 a[4 e Mi":«. ) 31 l[3. 
An ter Io.": 
s'-t" n» i«», 31 e M*r.; 01 l ! J 

Neav Yorii.-— "» • e .t pa; ial. 
Ao meio dia: 

Ilavre ; a.,.!" r -1... 
If..mbnr««» 1 t bii».t r-H" al 
New Vcik, 2* cotH'..»y . -Ic uiu : ar ciai. 

P l I l l t O * 
tf}»i»adorer em >ntilui, para oiiitfulntM typo4» 

da llolaa «le NeivYork . 
Typos 4$1'00; 4. 4$«H>0; 5, 8&800; G, 3|ü00i 

7, HÍJ00; W, W/Jf lOO. 
Meka hupeilordo eomnilusario, 4l»0)J. 

flFNIMMKNTOS FIS0AIW 
A neeebedorla rendou ho|o, I10 la7*7»l, sou 

de. em expurtavão, l,hJ oon .̂''*: etn impostos. . . 
M74-M '«. cm estampllhas, f.$ »>0, 

Catô deapacliado: lí> .r>»4 «acuas e embarcada 
43 713 im « a»'. 

Km Imposto de » fu. rendeu 133 762 fiaueos. 
F.m e),'nnl «laia «le l',U)«l: fui dnniln^o. 
A AlíandeKa rendou bojo 17»» 0tH4fl3l, sendo 

em ; ap«'l, 10/ áír̂ flOO, em olro, fll 15S<-S0I; e.a 
roíihinno, 6 21'H -fiOU. em e«tAinj»illnis, 4ai(al̂ 3D0, 
lin|'Ot,lo «le lel«'ifrapbi», —, sello de verba . . 
• UeeiiÇAi, —; «ulas, —. 

Km eKiial «lata «!«• lOOfl, íoi domingo. 

M n i i i f c 8 l o d e i i n p o r t a v ã o 

t ' a r ^ a do vapor nacional Yj>ir<tngn» 
entrado em 4 do corrente : 

Dc Kio Grande : 
K 10o sac . ile bata tas , a Be l l ega rde A* 

Comp. «í. í 5.0 cs. cebolas , a L u c a s Gra-
ça e Junque i ra ; A . t r iângulo C (> fardos 
fazendas , a A. Pupo dc Moraes ; KeC, 
2 d i tas an i agem, a CÍ. W. Knnor ; 11 
t r i ângu lo C 1 c . fazendas aos Irmãos 
PovarOs; l i 111 vo lumes diversos, a llel-
legard c comp ; Kri i la l lccha: V Ü cs. 
batatas , a G, Moura ; mpn 100 ditas 
idein, a F l l i , Mart ine l l i e c » inp . ; S 1S 
fardos baga s , a S . D. Kibeiro; KC 20 
fardos xarque* a F l l i . Mart inc l lc e comp.; 
N . 20 ditos ideui, a Gonzalves e Neves; 
K P .>0 ditos ideni, a K. Pcrcs ; Calhulo-
M 40 di tos idem a P . Amazonas ; P -RR 
40 ditos idem, a A . J . l''ig;uircdo c c o m . ; 
A 10 ditos idem, a Rodriguet. e Irmãos; 
Lu ig i 20»» cs. cebolas» a Barber i s Mo-
iiebi Gregorio; 2<»U sac . batatas , G fle-
cha , 50 d i tas idem a José Bento de Son-
sa; Tonico, 10 fa rdos xarque , 4 snes, 
p imenta a Dellegard e comp.; S 15 far-
dos xarque, a Fer re i r a l<age e comp.; 
DIM 843 vols d iversos a J . Doneux; S 
G J í lexa , 16 ditos idem , a L u c a s Gra-
ça e Junque i r a . 

I)e Pe lotas : 

BMcC , 319 sac . cantt laa, a Harberia 
Moticsi e comp.; M L C 25 sac. l in l i aça a 
José Francisco Pitiheir«>; RIK' , 100 «li 
tos batatas , a A . Fre i re e comp.: M> 
2 fardos c j i ro s a A . Trommel c comi» 
CC,I)«SrC, djti 4 rolos sola a l i a rbc r i s 
Monesi e comp. 

Manifesto do vapor nacional f i i i do , 
entrado em 4 do corrente : 

Do Kio de J ane i ro : 
A S e l 4 volumes fazendas a A . S imão 

c C . ; I> 450 l a t a s plu.sphoros, GcC 250 
d i t a s idein a S . Miche l ; P 20 cs . alhos 
a Ferre i ra Jún io r e S a r a i v a ; S S 20 di-
to» idem a Sousa San tos e (•.; Letre i ro 
meio c irculo 5 cs. go iabada a Araújo 
T a v a r e s e C.; Le t re i ro t r i ângu lo 'J vo-
lumes fe r ragens a Vi r i a to Corrêa e C. ; 
KSeC 5 di tas idem a Te ixe i r a de S al-
sa e C. ; J K S 2 d i t a s idem a José Ki-
beiro «!os Santos; P tr iângulo 6 » volu-
mes ve las a ü . Krnesto Guimarães . 

C a r g a do vapor nacional 0'itasca, en-
trado « in 5 ilo corrente : 

M. 25 volumes cabos vassouras a Vi-
ctor Rrcithaupt c C . ; C A P 500 ditas 
taboinhas a /.«írrenner Búlow e C.; A 
3o b. irr icas f a r inha , 26 cs. b anha a Hei -
l ega rde c ( ' . ; S S 34 bar f i ea s c ã rne de 
porco a Sou>a S an to s «: C, ; K P 30 «li 
t'̂ h idem a K. Pe r e s ; S [M 24 pranchas 
embuin, HcC 524 pranchões pinho, 54 
taboas idem a Cometialc Volta c C. 

Kncommend(t8 : 
LetreirD 1 c. l icores a Bernar«lo Nu-

nes; Letre iro 1 volume herva mate a 
Victor Hreithanpt e C. 

Carga «lo vapor aliem Io Sulanuni' a 
esperado «le Hamburgo e c-sc«ila.t em 8 
ou 9 do corrente. 

De Antuérpia: 
AN r 0 cs. leite condensado a Ilent 

de Sousa A i 'o inp . ; Duprat ree tangu lo 
20 am irraiios id- in a Jú l io Doneux; Ta-
meirão & Si lva t r i ângu lo 17 a marrados 
idem, 5 cs. f a r i nha lactea a Ferre i ra 
Jún ior e Sa r a i v a : ( ra inha & Comp. 25 
amarrados leite condensado, 20 cs . fari-
nha lactea a F. M .tarazzo & Comp.; 
« haves tr iângulo 25 amarrado* le i te c^n-
d- nsaflo e 10 cs. f a r i nha lactea a José 
Bento «le Sotu.a: Picosse t r i ângu lo 13 
amarrados 1< it«* coti;h*usado e 2o cs. fa-
r inha lac tea a Barber i s Mon- i íSí C. ; 
Va/, rectangulo l s amarrados lrtit«' con-
densado e 2n cs. • f a r i nha lactea a P, 
Vaz «le Almeida Comp.; 111 f Iv 3H4 
amar rados tub«i.> de ferro, 35 ditos idem 
a Hugo Heise iV. Comp. ; Tenore 0 
drogas a 'J'enore A. De Cami l l i - ; SiVU-
SM 2 «'s. aecessorios paraf ina ú ordem, 
H«2 \ r«riato t r i ângulo 3 bar r i cas loiçfis 
a Vir iato Corrêa «& Comp.; AM-C 1" 
ditas ifletn a Antonio Migiu-l «v Comp.; 
Le i te t r iângulo 35 bar r i cas loi«;as a Lei-
te «Sr Comp.; P S . v S 13 ditas idem a Pe-
dro dos San tos «V Comp.; J J I W C 12 di-
tas idem a João J o r g e Figueiredo »v 
C«mp. ; 57 rectangulo e dpns 3 cs. 
quiuq'aiihari; is, 3 barr icas e 3 «-s. vidros, 
2\ barr icas loieas a L . Grumback & C.; 
SI A 50 .saccos dc.-etrine para industr ia 
á f.rdem; VNA-C 7 barr icas t intas á 
Companhia Melhoramentos; F.CCP cm 
cruz 70 cs. tijolios a JC. de Castro iV 
Couip. ; L vermelho 503 amar rados tu-
bos de ferro a G. Sydow; b\V 1 e. pe-
«;as inachiuas a Theodor Wille iS: Cornp.; 
BFC-B 4 cs. tecidos l inho, 4 c , ditos 
a lgodão e linho a Bloch Fréres iV ( ' . ; 
KA f» c.s. papel a Acquaronc; J A 2 
cs . t intas á ordem; S P f lexa 2 cs . con-
fecç«"es, 1 c. t i tãs a lgodão, 1 v, coiros, 
2 cs. papel ile escrever a Sousa Perei-
ra tSr Comp.; HS.StC 4 cs. pcll'*s «le coe-
lho a IIol fui; mu Cotup.; N 
flivi-tsas rontra-iM.ircaM 2 cs. [jc^Iimh de 
atu-il.ir, 10 cs. á r ido tartaiIco, amar-
rados r l ia j ias , 2U l iar . alvuiarltt chumbo, 
em p.'., a Socl^tlade l''ratico Hrasi le ira ; 
f .KS tri.injfiilo AC 1(1 cs. queij- j- ; ,1MM 
2.1 cs. idr-Hl, a J . M n u i Mart|i!,-: l-i lo-
.-.ait^o 120 vi^a^ .le -t^o ; H 1.12(1 atuar-
l adu i ac.'t'<s-iii'is dc t r i l h o s ; L K V t ,il 
l/.irricas ;t lcm, .í ordem; SI 1 |||-,|:|J1U \VM 
C 1?0 pcyas ferro; II l o ditas idem, a 
^ ã ) Paulo I.iylil Se Power C. L.d.; I.A 
•I fardos lã; JW 2 ditos idem, á ordem; 
Oliveira, 3 cs. arma* ile caça, a João 
Ha.-ilio de (llivcira; MMC 1 c. colroí, a 
Miguel MolHlo .v. ; V -0 c-,. 

faritdia líicl- a, ii C. I*. \ i.mii.t ,v C.; 

P S I ' t <-. carbureto, a Passos A C.; P 
Ir ia i igu lo KN 50 burr icas a lvuiude, a 
Kie rkmann A C. j F K Santos , 66 a m a r . 
r»í!tis c h a p a s ferro ^ a l v m i s a i l o , a Ktr-
rclra de Sousu A C. ; F igue i redo tr iân-
gulo 2( 0 volume» mater iaes , a João .Tor-
(je, F igue i redo <S C. ; KS Santo» , 17 cka-
]>as ferro ga lvan izado , a F e r r e i r a de 
Sousa & C. j ECA15C retautfulo, 27 c» . 
ta lheres , 8 cs. mludc.'.as, a Sc l i i l A C . j 
I.V 4 cs . miudezas, & ordem ; AM&C 4 
cs. v idros, 7 cs. t ampadas e aecessorios, 
a Antônio Migue l A C. ; C S 11 cs. e 2 
volumes peças mach inas ; HC 100 barri-
cas a lva i ade , í ordem; I .ctre iro .1 cs. a r -
mas de caça e 1 c. pedras dc a l i a r , a A . 
I, . Campos. 

I le L i s b o a ; 
J M -iO quintos de vinho, a Henr ique 

Mata ix ; I JAQL 1 barr ica objectos d;- li o , 
a Kocio Kgydio de O. Aranha ; TG 21 
quintos e 9 décimos vinho, 8 c s . azeite , 
a Anlonio Tava r e s de Gouveia ; T&C 2» 
sacco» rolhas, a Aupiisto Tol le <Sr C . j 
RN AC 20 saccos idein, a R icardo Nas-
chold A C. j I.I1AC 2-S0 cs . batatas, • 
L,i-ite I lastos A C. j l .etre iro tr iângulo. 
200 cs. idem, > Sousa Santos A C . j I . S F 
10 cs. azei te , a I.tliz F r a n ç a dos Santos; 
J ( ' l „ 25 «inintos c 10 décimos vinho, h 
José Bento de S o u s a ; I . S 100 c». bata. 
t as o 5 cs . a lhos, a I.uiz F r a n ç a do» 
Santos; P & F 2o quintos e 10 décimo» 
vinho, a Patusca A Filho ; J S H cs. 
alhos, a C. P . V i anna & C . j CS&C 2 
cs . camisas , a Ca lde i r a S a m p a i o A C.-
I .M 30 cs . a lhos , a I.ourenço Mart ins 
NF a c» l ivros a NI Fa lcone ; A T 100 
c» ba t a t a s a Araú jo Tava re s e c . j I. 10® 
cr a lhos a I .euba e c . j I .etre iro tr iân-
gulo 500 cs bata tas , A1'C tr iângulo, 50 
cs idem a Ilento de Sousa e c . j I.etrel-
ro t r i ângulo 50 c s alho a ( J iordano e c . j 
Cal lado t r i ângu lo 25 se» fe i j ão , 20 c » 
alhos a Francisco Duarte ( ' a l i ado ; I .e-
t ic iro t r i ângu lo 15[5 e lOjlg vlnlio, 10 
cs azeite a Ilento de Ca rva lho j I.etreiro 
t r i ângu lo 200 ca i xa s de ba t a t a s a Sousa 
Santos e c. 

C a r g a do vapor i ta l iano 116 1'mhcrt* 
entrado de Buenos Aires em 5 do cor-
rente , 

Imper ia l 500 ses f a r inha a L . dc C.re-
gorio j Flosl 500 ses f a r inha a Flosí 
l lertoi e c. ; l l e l l i 500 ses idem a F g M o 
B e l l l ; Imper ia l £00 ses idem a Domin-
go Fr igo l i e c . j P M 6 farde.» coiros a 
Paulo M a r q u e s ; FG 005 saccos cato 4 
ordem. 

C a r g a do vapor france* J>» Andes en-
trado de Buenos A i res cm S do cor-
ren ' e : 

D 11 fardos c iros a R. Guimarães i 
J A 5 ditos idem a I, Aqui l a . 

De Montcvidéo : 
S|in 200 carneiros vivos, a Gugl i c lm» 

Ml l a r e s ; AM 2 c» diverso» a Américo 
Mar t ins e I rmãos Povares ; G 1000 sca 
f a r inha a 1'*. Mataruzzo e c . 

| . ' X | i » r l n i l « r e * 
t Ihtn rtüi, o*|.ort«.li.r-l 

IicmImi-, iih Keeel cdoris 
Thcoilni- Willn .V I'. 

Os ínosmos, fr.. 
»!«•• I -- lutilin à ('. 

<>n i[i"»mo9, fri. 
Knt<i w i 11 a 

11. mcftirws. trl 
KliHChe ,V ('. 

o» nieNiiini*, fis. 
í-..í'i,.|.. rmiueiére 

\ ni.-iui», Irn. 
fi-alu. i ,.«.-» ,1 (' 

(i-i meiimoi, fr». 
Nietuiiutll 'ii-ftp Ã 0. 

O- tni-smn-, fl. . 
i,. F-m-ec» i ('. 

í smesmfis, frs. 
No,mu li .v r. 

tl-, Ini-i-tiirn, írf. 
l .- .y Alv»r" A- ( . 

. (» llll' IMOS, li". 
('.inhn A |[ii>.i-f. 

i roeumn., fr. 
J tl t. |--;:.-!isi < nrl,on 
S: ...)., M H-,1. i A H 
A I o niin-l .k . . 
I 10 .-t .hi ,V <1 

Os ini-imos, frü. 
!• I iorir . A l . 

Os nioiiuu-, fri. 
(' - - . K V..II , A C. 

(ih uie.-mul, In. 
I. ,1 r .ui-1 -i.i- -ii ,io. 
< nir.ir.- i A c. 
Zerr-uiii-r llid--iv .1 •'. 
M Martins 

o iut-\utü, fri. 
I". Jitinistun .V ('. 

Os m.amos, fri. 
1' i \ l I so. 

Hi.i i-tt îirna 'llr^it^, 
Jts Kentftis: 

(OrtlOOd 
(1< 5"(l 

IS (ino 
a 07-lu-o 

18 Uí% 
0:17 ,*J-'I 

1 » 
6 t HfJiiU 

ii 7/iH 
5.S-8. ( 

(i 760 
4 '.HlBf -(lil 

f, i-OO 
« 40'{7 ,0 

li 
3 ln 0-in 

II 750 
a.6'J«|71J 

U .1 
021|('00 

7r.i. 
t li. I7:'.t0l»l 

I!t{77H 
1.-17-H 

•JI 
7t4-VJ 

r-t'ion 
fiM o 
f.JCH 
ili 1- 1 

3 

n 
I6H0U 

I l l 4 » v l i i i ( ' i i < o <l<» ( • o r l o « l o 
MMIltUS 

í nlrticlfts i 
llln 4 
lio Itio i.r-tnl.- ' in li», do ,in - , <> ra-

pnr ll-ti in;.,il ^ |,it«'l - 'I- '.ó-l toni-I» l.ll ' • t^0( 
VHrii,- ifciierus; '• i-lli-l> s Ui>-l--l;-lio (ímiiiiu 

I.- I1-. t oi A !• e -i 0 i!in. il-i vi-i on, • 
V.< or ir-ni.. • l i - M- 1 -, .1 LU !» t..u-|i lm; 
e-il-.i nri'i. t̂-u- '•> J e-in i'jt!.'l'> a An'-in- , Jo» 
- .« ' .v t . 

ii , h, i 'i- -Ihm ir - . --in '1 .)in- '!•• • i o(- m, •» 
\Hi-.>r i f-i-innl t':. n i, ii^ totielnd-i-- i'nrg», 
nino» ifoni-roii e»n»tvnndo « Ca i t r i s I V o. 

lie II . no. .\ii< - eum f. itiiia de vi;:|,'i in, • 
i'ttj> i Mui ii . .--ivin-t 'ti' üü '9 tun-'n i i.-iii 
Iran ii". • "'"-1 -io ii I-III. Marttaelii * i . 

In i õ 
Ile I* i i . i»; ii, '---.ii 14 l-Oía" rlL. virtir.-m. o V.-

|.nr li-- io «1 (• u- , 'C -77 1'iu'lil il i i ! l ' i ; â , 
.;'-;i--t "«;'••-II ik'iinii'1 n 'I -1"-! I " 

II-. Ilncii' . Viri-K • • III * It,»i tl-• . Inu*•!',- 'I II-
li .r it-ilniii • He 1'uiliMto, '!'• t « l l i"iielniln.; 
rutü.i. - mi'»- 'i-ii-.-io-, '.'in-Igna-lo II |i I. rit.-» 
,V I ..„!,,. 

iiü <«•• i i',a, • '>iii 1 "> <\\n* viu - in, «» y, por 
ilrtli.iU" Miiisilf, . R 1<ji,< Iii-Ih-, e « tt.t|j•>.'OS 
• •on-iir-.i 1'. a I . M»rtinclll 

Hnlii*ins : 
llln 4 
v-«, j . itftlinno SrtToti, cota ;»íé, j»«ra Oo* 

II'»V A 
i '..v a 
V.<!••>•• 11H 'i11;ihI ;u-c<», c-jiu . itios f;encri>3, 

pir.i «i I*!•• 'e .f«11• ii". 
Vi», -r it.iliHiio 1 >i.'•!<', < tr.inslto, pirn It i»-

iiOi Ain—. 
\ i«l»oi Iirtucfz 1.' Au<!'j*, com < af , i»im Mnr» 

M1I|«. 

M « » \ l ! i K ' i i ( o < l o p o r l i x I c S . i i i * 
« I i i r i i n t o o m e / . <k* , | u * 

l! i«> d c • M ° T 
KNTKADAS 

IIANDFIKA CAHOA 
Ilr.iMlIfim 
fiî l.v.ü 
\t:« ni.« 
rr.iiH /i 

• l ''• U -/.A 
II «I i ill tl 
i: '̂ .i 
H<- pittilif*!A 
AuMi » 
Ari<«Mil«mt 
< U lUltrtl 
!'• >l I 
It.l -M 
Aniprlf-ftnx 

Total . . 

r.o \'lll ii. ..,1 8T 
'.':> « II \ HO (i 
18 l.JMtro II 
11 Km ttmilto 2 ) 
1 M il O 

1» Farinha 1» 
!• ruiiH 0 

J Iia<'rtlhiiu (1 
Y.lhH-, t 

2 Madeira <1 
1 I.itaa- c-l :l i!H 0 

l 
- — — — 

ily ToUl . . . . a » 

— Sc afji ieüe homem me procurou, 
miirmiTavu e l l a , ó p irfjuc f"ni vantu-
Hfin cm fjiif* eu me apresente a re-;la-
m.ir a hcranya d-; meu irmão; e eu , re-
prllitiflo a-, auas i t iatancia*, privo-o do 
IittTo «iii'' elle esperavo, Foi um inimigo 
f.w" adquir i , e 'jtic natura lmente vae c>»-
j . i h a r por toda a parte o que sabe. . . 
Fiz muito mal • in o tra tar ;»>sim... I)e-
via t ingir fjue o at tendia , devia attrai i-o 
a mim, com toda a espccie de promes-
sas. . . d ev i a . . , 

K interrompeu-se repent inamente , por-
f|uc lhe su rg i r a uma e.Hj»eran«;a. Fortu-
n i to üirula de certo n í o ia l o n ^ , por 
o n s t ^ u i n t e , se o fo-sem chamar , 
lh'o t r o u x e r e m , não poderia e l l a atle-
ntiar ain<!a. -e não reparar completam n-
te o erro rpir prat ieara . 

Sem perder um seífun«lo, ordenou a 
urn criado e ao porteiro que corressem 
atra/, do suje i to que sa i ra t iaqi iel le mo-
mento, que trata-sem de o a l cança r e 
de lhe p< d i r que v o l t a ^ e , ;>or qué 
Cila pensara melhor . . . 

Os cr iados correram sem demora , e 
el la esperara no pateo anc io*amente o 
resultado. 

Fòra demas iadamente tarde ! Os seus 
emissários, vol taram ao cabo de nm cjtsar-

to íl«* hora, um aj/is outro, m s ambos 
H«'»HÍnh«is. Dehalfle haviam corn<!.>, tià<> 
tinham avisafU» niii^cem «pie ic i me-
1 l i . ) á pe-isoaque jn ".uravaiu. Tinham 
alrin fli^sf» p«'«li«lo i ii formates aos lo-
Çi«.taN da rua, ma- nenhum lhes d<̂ ra a 
minirti i tioti «t. 

— Xâo * çr;\n<\f* df^^raça ! balhtu i'»u 
madame »i'Ar^eMs, num tom que des-
meiitia manife-tament'» <» que f|i/.ia. 

T'ortituato deixára-Ih»- um cartão seu, 
quer dizer, a sua morada; não p «lia ha-
ver portanto nada ma ;s simples «Io «jiio 
f irrf-r afia/ «1» Ue. «»u nian«lar 1.'» itm rria-
f l ' . Madame fl Ar^ l ^ teve t» d • 
o f.i/cr. I>e[iois di-s- para coi.<*.igo que 
era melhor esperar, r que Tim t Iü ra de 
mais ott df* menos p-meo impor' % a. 

Man d •ira ttm hotu^tu de sua « oüfi-in-
ça, o Joliiu, em do barão Tri-
ííault, tral-o-ia »»m br."vef c ent.V o ba-
rão u ut juaelharia. . V'eria de certo me-
lhor o que conviria fazer. 

B esperou. 
Comtudo sentia-se pos i t ivamente .so-

bre brazas ; e quanto ma i s ref loct ia mais 
o per igo lhe parecia imminente c terrí-
ve l . 

O procedimento de Fortunato, que en-
tão não cessava de recordar, de medir 

e aprec iar leva-a a. r-
siv» l da(ju'_-!!e astu» i 

reiar»>-f* o mau-, po>-
so persona^fm. 

l*«»rfju«; Forlun .i i armara-lhe unia ra-
toeira, ellaconh» . i . -f.,e «!. ix.'.ra-»e calnf 
nella. Tahez qti «j i.tndo Fortunato so 
apresentara fin «.«-?« fletla. uspeita-ac 
unicamente «i.i n . i identidade. I\irtn:i-
para-Ihe in >piua«l tinente a morte do sr. 
fie Chaltts .« , ella «lenuru i ira-se, e ella 
adqu rira a « i * /a. 

— Porr|ue nã » havia eu de ter a pre-
sença de espirito para neg.ir au«Ia/.m« n-
te ' murmurava cila. Ah ' que se eti 
houvera tido a h rrive! coragem «le de-
satai a rir, em vez de chorar, de r« >-
fond r que não p rcebia «J>-olulamtnte 
natla do que cll • me «ii/i.it ter- -e-ia 
aquelle homem r» tirado, convencida dc 
-»e Tiaver enganado. 

K ter-Ihe-ia o astuto a^- nte de rn-go-
rios dito tudo quanto conseguira <ab r 
do mys te r io con: #jue elle e rodeava ' . . , 
Kra potico provável . 

In- i s t i ra com e l la para , J t - e 
a heranya , se n a o |»or si , ao menos por 
ontro. K quando e i l a lhe p. rgt.r itára pa-
ra ípiem, retorquira elle que i»ara made-
moiselle Marga r ida ; mas era de c . r to 
em ^ ' i l k i e que e l le peu»ava . 

(CmthnAã) 
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25. r.92 26.776 Ca lmo 3$400 155 1.971.882 1460 Th . Wi l l e c c. 442.212 I l a v r e opção 374.678 
23.250 36.941 Estável 3$400 5 .542 1 .992.137 $460 Prado , Chaves e c . 134.752 l l iu i ib i i rgo 324.373 
2 .914 27.380 a 3(5110 64 .245 1 .896.308 $460 l í a rd Kand e c . 115.506 New-York 192.568 
31.299 16.960 . 34-500 45.1)14 1 .801.076 $460 Nati i i ianu ( Jeep c c. 108.898 K.,Herdam 127.067 
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26 .0 8 17.299 31600 1.316 1 .749 .10 1 $460 /.errenner, Biilow c c . 54.105 Mar se lha 34.375 
24 .0 il) 15.8.1) Ca lmo 3fl ,1)0 8 .046 1 .725.575 S46H Kriscl ie e c. 53 .696 I.ond rc» 28.0 3 
31.045 53.1 ' 8 F i rme 3 : 6 III 5 1 . 5 . 2 1 .694.291 5460 II. Kl l i s e c . 52 .051 Hremen 28.000 
25.207 2-1.017 n 3.ÍOOU 1611.511 1.073.812 $460 t iodof . Fonseca e c . 47 .56 . Nata l 19.640 
21.465 28.291 . 3$600 — 1.651.110 $460 Prado U m a e c. 40.882 l l i ie i ios-Airea 9.1 01 
26.156 21.461 Calmo 3*601) — 1.626.879 5460 Baldwín e c . 38 .625 l1enova 7 .594 
— — — — — — — .NOssack e c. 33 .055 Southampton 3.9.3, 

35.540 14.590 ii 3*600 60.078 1 .(.oi .f, ;n •4611 Cieorge W. Fitinor 11.118 Rosár io 2 .026 
19.094 10.734 Ca lmo 3 : 6 10 1 Oi. 969 1 .562 .655 -460 Schin idt e Trost 5 .447 S m y n i a 1 .875 
28.464 26.491 ITrtne 3 : 6 )0 — 1 .519 .459 5460 Sa l les Toledo e c. 5 .150 Ciúme 1 .750 
21.946 25.381 ii 3jO' III 125.054 1.490.57. 54i.ll Lovy Álvaro & C. 3 .547 rioulogne s 'm. 1 .000 
- 0 . 418 15.300 H 3 $000 2 .839 1 .41 ,9 .5 ,0 »46(l 1*. Matara/,/,o e c. 2 . 026 Rarce lona 8 ) 3 
30 .499 22.530 a 3S700 8.0-17 1 .457.503 i4(,l) Irmãos Ma fiei e Fe r re i r a 1 .050 Ma l ag a 775 
— — — — 503 — — KUi. Mart ine l l i e c . 1. 4 i5 Vciu-üa 750 
28.237 18.73(1 F i rme 31800 2 2 . . « 4 1.449.1-8'. $460 Diog. Fer re i r a e c . 1.101 Sev i lha (i27 
23.535 10.143 Ca lmo 3*800 78 .069 1 .419.212 $4011 Mal ta (Jerquinho e c . 975 I lue lva 35' l 
22 .976 IH.2 '9 Instável 3$HO0 121.9.52 l . 3 s0 .SH $46(1 Alves Lima e e. 67o Nápoles 350 
29.583 22.92H F i rme 3ín.iil 232 1 . 5 .62- J4i.li Fll i . Pttgl is i Carbonc e e . 60 Ta l c a lmano 2=0 
16.633 30.117 . 3(900 17.725 1 .332 .790 $46(1 J . 1). Mar t ins 21 Ci.sne 2"0 
27.625 8 .517 Es t áve l 3»9i 0 34.741 1 .313 .289 $460 Diversos 7 . 1 1 0 < l i jon 250 

— _ 504 — Alicantc 250 
31.893 17.4HH Ca lmo 3$90H 72 1-01 1 .310 .718 $ ' 6 0 1 i ibraltal- 250 
23.069 16.944 F i r m e 3>')IK) 119.682 l . 3 ' i l .02') •j4l,0 l t i lhão 250 
26.452 12.541 a 3 f ' 0 66 079 1 .289 .6 0 •>4i 0 Montev id ío 242 

Nantc* 225 
Vai para íso 201 
S a n t a n d e r 125 
Li .boa 124 
I. ivnrno 4 
Vigo 3 

1 .408 .559 

(AHOTAOF.M 
» 

Ki" dc J ane i ro 11 .352 
Porto Alegi . - 2 . 3 6 0 
Pcrnani l juco 61 >2 

| Kio (Ir .uid" d., Sul 590 

; l : 1'elotas 300 

706.792 606 .408 1 .423.763 í 1 
1 .423 .673 1 . 423 . 7 -3 

Toni;i,agi;m 
BiaaUtlraa . 
i'atnia>(i:traa . 

IIH KHC.ISTO 
17 « !S 

2111 l i s 

Tulnl 

s . \ i m > . \ s 

ftrii.Unira 41 Cl ti' 01 
li.»li.:a \ .«rios !;.'i!",roi «s 
Aileiuâ l'2 '1 ransllo lli 
l'rii:ii:eza ü 1 .astro 111 
llallillu. 17 Priilaa 11 
II. -l auk.la S llaaanas 11 
A.. ' rl.ea 11 
H.I..» 1 
Ni 1 'tflicza I 
A ry Mtla. t 
r.iiuiguü/a 11 

1 '1 ielllal 1 
Ku-a 1) 

ãolal: . . . l i s 'l utai . . . . llli 

V A P O R E S K S P K R A D O S 
Kc ferio flo Rio t 

Fm Ajtn-.lo ; 
Ituonaa A l i c ia . i ali.i 1> Ré i mbirto 
lllo Pru'n, lltfcli'* « " " i . 
l;..i d i l-mla, fran. a/ Ai,.a/"lin . 
llucito. Alie. o Kantoa, italiano Mainloia 

• i(ii allcmãn i\ir,lnlia « 
ntoa, aliamio Coblauí . . . . 

,v i vtil< o ' • . Iiii<l' • s,e<n.u i-l . 
• ;.1 • 1.1 11 riá .j, Ir..11 i /. 1 1 Al! I" ( . • 
1:io iln Prata, Iruuci./ Auia/oiie , • . 

No [nrto ti'1 Santos: 
Fin Ak'ii.lo: 
o ítala, I m l n llafliurti • • ' 1 

U-l.nus Alru-, II»' t. .I»! • <1 « . • 11 
11 1-noa Ah-r-, ili.llütio "-Io. i. , . II 
Tt.llfl H H '' mo Aryectltin . . . . 17 
I! • 1'K Alrca, ll.ill mo A:iíf ri' i• a • . 111 

V A P O R E S A S A H U t 
Fn Ffllo do Itlo: 

l ui Asoato: 
r. i 'a l'raia. IiirPs 1'hMlaa . . . o 
Kiii ol'*« - • irrt1 • • 1.' - Anif a . i) 
i .- • cvs . Italiano H i mlo ito , n 
Ilorilenuz e (o..-,, lr.ui tu AIIII»z<IIII . , 7 
«. iM Ul<l>l'i'>. it I li.<110 Ml'll'l"/ll. . S 
llainln í'/o i* • . 'il1 ' . i" i 'ir(l'ilia . * tl 
Hreitien u ra.a.. alleaiao llnlilen* , , 'i 
l . ei^ool e i i u i . ''.'glr/. Orlla . . . 10 

I r i t rio rir l-ai.tost 
Km A 1,0"to : 

Ttol,ci'l.im o . alleiuão Tuleii-tra , 6 
N.w Yortf e vaca., alloinio l lu inmt . . .17 
IlaintoirFo a iac*.. Iimlc* ll«i'i'"in 17 

I n d i c a d o r 

S r . KvbiAo M « i r * 
Cllntiw medira; chef* do tervlço <!• rllnli» 4a 

Faritn i.'liMie Uf.aideticla, rua das rnlmeiraa n. 9. 
tt-M.ulli.r1o, mu d* H. lícuto n. 45. d« 1 «* J 
tiCiMU. TelcjiUoii» u. 4íí. _ 

S r . E r a s m o Ao A m a r a l 
«iii KV|'liill« iroleBllai «U pftlU « 

«Jo iclro cabclludo Com. tua du tt. Bento n. li, 
m l lioriu. Ke*iiicnciii rua U. VeriUiittiA u. >T. 
fltlrihcno n. Lfeo. 

Dr. A. T.ai« do R«gro 
Medico fípcrHdor, cirurgião «I » Hospital W-

•êrlcordt». C onsultas- rua do Coramerclo n.ü. <!• 
1 boi a as D. KesUteuda. tua <la.» l'almeuM« a. 3. 
í t J u liorio r. 101». 

S r . A l e x a n d r a Coalho 
Advogado cin Moçy.rairirn c nu i-oinaroa^ oir-

CUtnvi-mhH-i •• li" Tni.uiial Ju-ti<;rt. 
do a ( onsu'tm «i d»'f.;:nle iit>ra:it® o jury «un fjurti 
q'icr ponto ílu Estiido. 

S r . A. T a r r a l r a da C a s t l P i » 
Advoeado. Kítripiorlo, travessada rfj u. 0. ra-

bidtMi.i, .ivcnidu Tiiailent':! u. U2. 

Dr . G.iatão M a J a l r a 
A d v d - : Novembro i; 

s tt Ii_' IM ri ns du tiird<-

S r . Alvaa da X«lma 
I a tJnitervidado d® »'arlf, clr. da IWiof. F'ov 

li.Kueaa c dii fcHiita L'a».a. Ksp. in-ileít. çars-tnLiv 
lerihoiai', víai nrhiaria.1 n jartos — R*v i \x do 
líon r.ttlro «. M. -r fons.: ma d» Uenuj 
ii I0-A (daa ia as a lp) 'lelephonau. ML 

S r . X a v i e r da S i i v a ú - a 
« í; ' i» »• H « I'*>rl«». r .1 H-ut.i,: r» 

I ai 2 n b' ris d»« t«ld»'. I * - • ~: < t ••: ' i ü' ' ru«-
«1 • 11 HufiiO i'. 0 l.wrgo do Hassandú'. 'h-e dm-
. « : 

S r . A. V i e i r a da C a r r a l h o 
Cirurgia a moleatias da >«i,horaa coniuliorm 

rua da & fceuto u. 1U. KctiMeuaia. *ua d«J 
**hg» o. I?. | 

S r . Ajrraa Nat to 
Mole Um h Eenhoriî , < irurgia o parto». f'on* 

lUltorio, ma do tominerclo ti. 4-tí. Hchidencos 
i!nmc-!a limáo de 1'irin.iraba u. tíõ Telephona 
r . 

S r . A. F a j a r d o 
Cliríca medica— Couaultorio : rua do ('om.ner-

t io, 4 b. íUíldciiela ; íua Vpirauüa. õtí. lola-
I boné. lli 

S r . A r t k a r K a u d o u ç a 
H c d l r o f o n s n l t o r l o . r i a d o H e n i o n. 25 A — 

d o m e i o - d i a as 8 h o r a * ' ia tarde. K f H h l a a o i ^ r u * 
b e u e r a l J a i d u u u. 66. i e l e p b o n a n. zilô. 

y. d,. i or 

S r 
*a 1> 

Q5ea B:\y\o 
:..II 4-í da Matriz 

O dr. J a m b a i r o Coftta 
I sf erlalififn r.ni rni.dpstius doi ' ! ! •», ouvidos, 

u-i ;uata ^ t:.íriz, rom lon^a pratica bo-ipi-
J!eií rn, Vb-ntia, Piui/ •» I.»••:•:r. >, d i • •..-

fciiltna de J a« 4 'lu turd»-, no n. da rua 
«'onuiipo io. H».-»ldeiii im, 10. aUnuda Pai.u d.' 
1 iiaoicaba. lilepiion- , IWó. 

S r . Vftctor Oodinho 
Mol'»stlaa do« pnlto^^s; rora » o appar^llio 

dlge-tivo; »iruri<i» ««-ral: •yphih- <• unec. • 
'la |.(M", <'«.!'-uitorio, riu - !*«[.(• >, .i-A. das 

: 8 b"ia"* atteudo no e^críptorio. 

Dr. Xdvavdo dc M a g a l h l a i 
1 i-i lali-ti» Pm n.'»l*,-1ia-' do c^um iío, 
ii. •• !.• i :is. o i íOT-olui- 'tai 1-

lò •!•• No\«t ».:•», l». — Mo!cstiu, da p.-;l:j « 
I í i.i, '..'•••* ;i > h i.ui.i da manliH, i 
ton<-«dh.-íro .v^Mns, 4'.» T«'I»*rdion<-, 1 >I 

p.d 
íi r a 

S r . Eaeuo da M i r a n d a 
PfolMtlas <\"* r>lhr>f. fiiin íOK, nnrít * 

«H cniali-iA de Pari/, o Vieu.ia, u.etnbro dt A • 
i<rti.a dc Medicina, discípulo do notavl ornlii-
#m \íf.nri» Pr.,<U ConsuPorío, ru* I»Ir«-it:t, y d »s 
U es « líc-idencia, rua Fagundes 14, I.Ibenlade. 

S r . Robe r to Oomaa Ca ldaa 
ecialikta d* moléstias do ftMnça». í'O:hu!-

texio, run d» l^.ita: Ih :. 1 sobrado. C.»u*nlfus 
d.' 2 a» 4 1:r.ra-» «Ia t - d" !!«•-.d-ti. <*, I ia Major 
•. 1 i«Ci ' o ri õ tl'on»«dí»vau> 'ietc»di"ii*: lu3-

lio 
T:*r* 

tias di> 
le l:: ]. 
rlz. o-.-. jrtiH 
nos • i«* prar 
lia, Pari/ 
lano da 
•tc 1 4 

S r . S o n s a Caatro 
rn« "ia- syptiiin.ca-. » mol 

orn-.a-», f.- » • «* est- ,.i.t al 
i i • .;.. • i.'.. .!•!;, garganta, 

• ii».p iIíms da 1 ü . a . i -m 
. fr •, *•:.'<»•. n- liv-p. i 1 do 

i na foi. :'t >r: » « '••" 
»m frente a i-gfrja « 

Advogadca—, dr», Raphael A S a m -
paio Vidal, Joaé Amadeu Casar e Ca* 
mara I«opes. 
ts-crl|itoi:o, rim do 9 Hciito n. 13, sobra l ». 

Oa advogados Cariou de Campj* a 
bylv io de Campos 

Mudaram o -eti •• iriptoi.o • .ri n /ua da r.oa 
Vlfvt.i. '•'••>. ' ,'••••• • I'- [i ' 
Dia . Antonio Ribairo dos tíautos. Eh 

tevam üa Almeida, Gabr ie l R ibe i ro 
doft Santos • Joio l*auio Correia da 
Olive i ra . 

Advogado*, têm seu i scriptorlo a rua do .S. 
Antonio n f>7 (cobrado:. _ 

Rapoao de Almeida 
Fwriptorlo; íua do Quartel n. 3-\ II â.i 3 

hora» da tarde. Hesldem-Ja. rua de Santo Auto* 
nio n kh 

2 3 « n t í a t a s 

A L V A R O CASTELLO 
ClKmUIÂO i)KN I 1H14 

Uma do S . Banto n. 18 — S ' — 
bao l'auIo->Tclopbonc u. 1J24 

L u í s Oomes 
Cirurgião dentista. Aeccita tiabalboi cnp r ' í i -

Iuíócb presiamento«outraUdo-1 o .̂i.-anUdm 
penalidade em cirurgia o protíi Ivutiri.u 
Ciibiuete e residência, rtia da iiento n l i 

J o a é Coalho da F a r i a 
ClmrRlüo dentUta, rommtmlca uoi hoiii eliea-

tf» t ann„üi. «pio mudou o »' u ^abiuoto para a 
n a da }• Penton. tl ond íeii le «•-m ^ua fa aila 

P l i O P H Y L I X A 

1'RIISItHVATIVII INI'AI,I,I\ 1.1, ttlN I KA A SV 
I-IIII.IS I'. AS MOI.I.S'1 IAS \ It Ml'. Kl;. AS 

D e s c o b e r t a d o p r o f e s s o r M a -

t c h . i i k o f f d o I n s t i t u t o P a s t e u r 

d e P a r i z 

S E C Ç A O N E U T R A 

O Hclla C int ra , querendo ser vence-
dor ú toi\'a «io teani , achou de pu-
bl icar com a victoria de 8 goa l s a 7, 
porém íi/.eram 4 ^oals que a regra de 
jogo de.sconhecc períeiti i inetite; o poi re 
jtiii; foi por não deixar va-
ler o^ 4 j-oals . 

A vi q u i z e r 
l a^o esta publ icarão eiu beneficio dos 

que .softri-ui: tendu .sido vict inia duma 
ch i f r ada , tlquei radi« .ilin-.-nte curado co/n 
os [> '•. ant i -hemonhoidar ios , pilulu , sudo-
ritica-» e chá cie go i abe i r a . 

• iS'. Cariou> 

O p i n i ã o U r d i r a 
A<tento «iiu- <> P e i t o r a l d c O a i n 

I>;ii íI <\<> vi>c<»nd • do SOI SA SOA-
KKS 6 um bom mcdicanpjnto, dando 
cxcd leu te* resultado-* na larvn'<ite e 
bronchite chrouica , tio catarrlu> ast tuna-
tico, podendo ser appl icado com provei-
to t.a coqueluche. — Ilr. líodriyo (te Sou 
na Morrno- <l*orto, Por tuga l ) . 

C A S A D A F O n f U N Í T 

ICi>ii di' S . IÍPIIIO, 5 1 
E . t » an t i sA • f c l l * c a u r « « o l v « n 

V0 j i « i - H»bl>alo ca 

da C a p i t a l F e d e r a l â a p t s s o a a qx;e as 
h a b i l i t a r e m em « u a a g e n c i a . 

P roonrem, pois, a 

< ' i i s a i h i l o r f i n » : i 

Jíl A 1)1 S. Jl/.XTO, .1 

D R . S K X I O R 

IjKNTISTA — A M KUICANO 

Rua S. Bento, 51 

r i p i f i n i t r K r r r r í r « 

1 a 

S r 
ii . 'íori • ru i ' 
8 d:. ' r l K" 

Vampré 
lar-1 1. Dc- lo : ! , 

S r . Edmarde G a i m a r à e s 
f»!ír pn.o d«í f hama e r»uN»fs. e*-rr»'es»>f 1s 

Farnlr.«aa FU». cotn prstlr» d« Parta. Ksp> 
eialid>4«: trataai^nto daa moàesUat (fl.iUre«ir-a4 
aervosee e do aaparelho í*lze«tlr »—Ffrehoth^f a- t » i » r i o éo Itapettn.:.,» a 17. * oneoiiat, 

n é» mmfc* a <e 1 - a te ttrh.«Ci 

|ii<t|Hkitsnrio 
C"N >I Í.TAS Á NOi ri l »S WMIM-IIS 

i*\r<\ AS cr .«s» i ,s opr.'Mnr .s 
De r . de Agosto cm d i an t e haverá 

ncí»te I>i*pft sario, ms r p i i r . t a s - f c i r d a s 
7 ti9 • liM H da noite C aos dom; ; 
«liS ^ I o h manhã, con^nlfas 
ex"?n*ivipi.i de- ir n l.»«? 's r lasees 
operár ias , permitt ind a-s i n serem 

e tratados convenier.t- men-
te e pelo tempo r.e e r á r i o sem ir.terrn-
pçao oti | e i tur t a«;>'0 das to.-»» o^cnps-
c ^ . . ^ ^ 

Pan o, 10 de J n ü o rfe 1W7. 
A âtreclmri* 

A s y p l i i l i s r a s m o l r . s l i a s v r n r -
r r a s 

Dent re as moléstia» conla^i as a s_v-
phi l i s e as molést ias venere-as são a s 
pie ma i s apavoram a especu* hun.ana . 
T)c far to , se attentarnion uni momento 
nos es t ragos protund'»s fjtt«; causa a sy-
phil is no e.orp«> humano, se_.l'.rnios at-
terPamente qtiahpier descr ip^ão •'(»-» ac-1 

r i d e u t s e c u n d á r i o s e te-rciarios da ter-
rivel i i i f e i ção , um verdadeiro terror se : 
apoderará do no-v-o c.-»pirito, deante da 
po-vsibilidado faciünia cctu fpie podemo.-»; 
ser vietimad'>.«. por c i l a . 

1' não outro o motivo da cr iação 
d i-> innumera s l i gas untUyphi l i i ica^ em 
totlo mundo «Mvili.síido. A -.vphilií» fvre 
pruri'-Wanvni»» o indivíduo, a« at>runlian-
do-o e devastando-o com o p lyphornils-
mo ila -, -tia . tnanife -,ta'/' cn maléficas, 
que tom qua.-.i -,« uipr. ' por fim a loucu-
ta , a j iara lvs ia gera l , o t.a.bes, as para* 
lvsia.i jiarciae-. e o anuitpii! : : uiv-nto com-

' pleto do indivíduo. Além disto, abro o 
campo para a luberculo.-c-, n io só pela 
dcbili:acã•> g«-ral do .^Y-toma orgânico, 
couto pela possibi l idade «!«• bic.disar-se 
no pulmão e f r anquea r o accesso á ti-
s ica . 

Cina voz conlrahida diffietl f u g i r ã o 
seu martyrologio. Ataca t«»«los os or-
gams , do cerebro ao «« ração, vae esta-
belecer cs setb redtictos no.*, p titos ma i » 
ínt imos do nosso organ ismo o já encan-
toad«j numa sclerotc gonimo^a, já desa-
brochando pela pelle e papoi las e no-
('.ulo*., faz entir o sou jugo pe-ado. De-
pois do ter ferido o indivíduo vae fer i r 
a -t ia gerarão, provocando abortos e par-
tos prematuro*., com infecçâo da mulher 
(pie cuidadosamente estendeu a sua mão 
de esposa ao syphllit ioo. 

0 casamento do syphi l i t ico 6 sempre 
desastrado e a sua deseendeiit.ia, quando 
não é at in íqui lada durante a gestação, 
cresce a typica e re tardada , i-om o i«lio-
ti.stho e as t a ras nervosas que a tornam 
inapta á luta . 

<) tratamento da syphi l iS <5 longo e 
dif í ie i l . 1'ottruier, o etninenlc especial is-
ta, a f t i rma que o syphi l i t ico só se pôde 
casar ao fim cin ••> atines de um trata-
mento enérgico e continuado. 

pKoriivr.Axr v i»\ S'. pinr.is 
Hoje, porém, o pave-r deve ser menor, 

pois, a sc iene ia es tá a rmada de nov«s 
recursos para ev i t a r a propagação do 
terr ível ma l . Essa descoberta 6 devida 
ao espir ito humani ta t io do professor 
Metchnikoff , uma das g lor ias da medici-
na f rancesa e um dos luminares do in-
stituto Pas teur dc 1'ariz. 

U eminente professor experimentou a 
sita descoberta, pr imeiramente em ma-
cacos . 'Div id iu es tes ani»naes em duas 
.-«''r e-, Xa pr imeira s«'irie inoculou um 
pouco de pu;: provenient»: de uma ulcera 

vphi l i i i ca e meia hora depois applieou 
a potnada de sua formula . Xa se^mula 
•'rio «te aninraes fez exclus ivamente a 

iuoeu la , ao do puz syphil i t ico. 
Dos animaes da pr imeira ser ie ne-

nhum i-ontrahiu a HvphiÜM. ao passo 
tpio todos os animae. i da segunda sér ie , 
dentro de poi cos d i a s apresentaram os 
vi^naes evidentes <la svphilis. Kra um 
verdadeiro tr lumpho ! Su!)-,i.stia porém 
urna duvida o era de »abt-r -e ri" ho-
mem o facto se passar ia ideuti« 'ameute. 
!**oi então cpte um abnegado estudante 
de Medicina otfereecu o -eu c- r jx j para 
exper iene ia . Metchnikoff póJc fi":s 
t"i «-. ul ..na verif icação d i sua exper iên-
c ia . Inoculou com pti/. syphil i t ico ao 
,-.berre «l » e joven her-V /ia sei' »:cia e 
tt,-'. tneia hora dej-ois appJicaçao do 
seu renietlio. •> resultad«> foi completo; 
i» paciente não contrahiu i syplri l is . 

Ficou portanto provado c laramente 
cpte qtt' iti t ivesse a pr•• ,.#ã<» fie usar 
d" refe i'io reu:c.iio, pod- r ; .i zombar «'a 

\ phi l is . 
A PKOriFVMNA 

é jus tamente feita de accordocom fo1*-
mu !a do eminente Mestre e t i inguem 
deve deixar de usal-a , pois ma i s vale 
prevenir d«» que curar . Das no>sas ob-
v-rv. i ' ( ' • <pte n ã o podemos publ icar 
por não nos ser possível citar nomes, 
na-c» ii- tios proft nda convi» vâo da ver-
datl-e das exj ier iencias de Metchnikoff e 
off°rocemos hoje ao publico a f r n p h t j 
.Ki. vencendo preconceitos atisurdos» c o-
tos de pristatmo.s um relevante scrv:;«> 
. O pubiici •. 

>I<>DO DK l ' S A K : acompanha cada 
ir . isco um fuospecto com to las a s indi-
, ayV >. 

P K B Ç O S : 
1 tub » Ift 00 12 !ub<r» 105-'«.'«>—Pelo 

correio 1 tubo 13100. 

A* venda em todas 
Drogar as do Bra s i l c 
t»ricantes. 

U. <J11KIkOZ A C. 
Há» Pau lo . 

a s 
em 

Pha: ma r ias e 
cas.i dos fa-

MoIrs t i i iH s y p } . i ' i í í í j i s , f r h r r s . 
m o I r s t i a M (Io p r i l o , « O r a ç ã o , 
(i^ailo r «ston atío, I r a l a o i l r . 
No ii nh Iuní io . 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 • y 

Classes 15$ 
1*. meu 

t * : 
C o m e -

r- i i rá NOVA t u r m a 

I N O L K Z n o ini'>! |». f . 

Vrufwwt* MKK 20, BOCAYUVA, 2C 

A V I S O S ( J O M M l i i i O l A b Ü 

A * | i r « v n 

Os abaixo-ass ignados, sOCÍOS compo 
nentes da sociedade que nes t a praça 
tem gy rado sob a firma de Tava r e s , 
Horges & C. , casa Ao («ato Preto»», 
declaram ao commercio cm ge ra l que, 
de accórdo com escrip ura l a v r a d a cm 
notas do tabel l ião Cia-o l^iberato de 
.Macedo, ficou a f c c i edad ' d issolv ida 
amigave lmente en. 13 dc J u l h o proximo 
pasmado, ret iram! -se os sócios João 
Borges do Oliveira o Amanc io Rodri-
gues dos S i n t o , p iftos e sa t i s fe i tos de 
•seus haveres itt ur isma so- ied.id'*. 

O activo e pa -ivo da ex t ine ta firma 
ficou a cargo do sócio Antonio Tava-
res . 

S . Paulo, 2 de Agosto de 1007. 
JnXo Rnpr.r.s i>k O i . t v j u r x . 
Amancií) IV'.í)Rir,t p.s nos Santos. 

A ' p r a ç a 
Declaro ao commercio em gera l qtt 

teu rlo-se di.ssolvid»» a f i rma ' i 'a vares, 
B'»rg<'.s tv. c:., continuo sob a m inha fir-
ma individual com o mc.stno estabeleci-
mento no largo do Thesoiro n . l J — A o 
Cr ato Preto —ficando a meu ca rgo todo 
<j act ivo o passivo da ext ineta f i rma . 

S . Paulo. 13 de Ju lho de 1 >07. 
A N T O N I O Tavakks -

F u í v i o M a s s u s e i 

0FJK1NA !>!•; OJiAl UJIA E 
CIN/.KL 

Chap:iB, cariinboH ile metal, oai inib' j« 
n secco, imircitt, it íu^u, imtrcH. recinla-
tiu», ciinliHKKin ile muilitlliiu, u «lielincti-
vo«. t ' « r to .'te ilo l.orrarliH, etc. mr, 

M : t r c c l i . i l D t t o d u r o , 1 1 

S . í » A t LO 

I t u a 

V E C L A B A V ü l » 

a l « m de m o U a t i a a d . nua «apeDlal idu-
d . . ( a r R a n t a . n a r i - • o u v i d o , e mo 
l a a t i a . d a l í n g u a . Tem 1G a noa ú i 
p r a t i c a e f r . q o m t o u o . i ioap t a r s . !• 
I l a l i a , P a r u . V . « n n \ 

Clonaulto.-io e t e i . d e u c i a : l . ir ifo da 
£3 7. « m f i a u t * 4 ' ' ^ r e j a . C o n a n l l a a 
da 1 tu 4 

cão f a d o Bsííway Company 
« i i . in j ; m; cxcf k são 

De a«:córdo «' m a ( iom-ian! : ia 

Bepurativo e restaurador 
T a i s sfio na dons cflolItis 

ranos iltil.nin olito d-- IL-ano di- lia-
caliiau Elle depura o sangue dos 
humor -s viciosos ijue uniilí-in, 
c d'i'ste modo cura a? escrofulas. os 
humores frios, o ozagre t; lambem o 
ilii.'i.iiiali>nio. Aksíim corno por 
cau^á dt- p<-IIS prinrijilos nutritivos 
e r-constit i i i i i t( .- í , cll« i-it-taúeiccc 
si-iruraniiiiitn 1. si-iii abalo, as forras 
ilos doontr-s mais cxluiustos. 

M a s , para c u r a r , não sn devs 
t omar qua lquer oleo de l igado de 
l i aca lhau . Muitos dV;sn*s o|pos são 
mal ( i reparados <: puuco idli -a/r-s 
Acoiisr-ihamos .pi.-.-.»-, que nec.irs-
sitam tomar dV ti- r̂  ini-dio qu*5 
prcl irani o uleo di- lli-r lie, (•• r ' jue 
é o ún i co oleo d e liicadu de baca -
lhau qm foi apprrnad : . pela \cadi!-
riiia di- Medicina de 1'ariz, por ser 
o melhor pr parado (•. por conse-
qui-ncia, o ma i s cllinaz. lima co-
lher . das (In sopa . n cada r«f. içáo. 
O vidro, '2 fr '<(). A 'venda '111 mwj-
tas phar inac ia . liou;; >• no deposito 
pei a l , lia a I.. I rcri . , r i , rua Ja -ob, 
Pari*. — Exl a - se que o . idro t^niia 
o nome de l> r hó. 

/'. ,s. • l ie ommendatnos espe-
cial incnti ' u ' ! ' ' •<• lidado d« l»a a-
liiau 1I1 líc Iti; p . t a> cr i anças 
que necca-ltain lo - .;r um forl i l i -
cai i tc i.in di-i uc ti» 'i| 

Os bichinhos 
Honlein, pelo ltio, dt-ti a centena üOt 

e por Hão 1'nulo, 46i>. 

VA RA HOJE 
I ? u l | > i l c n (Ui I 0 i i ( ( i - a c i u 

O loiro, a vaceu e o rtf]th<intc 
'l'ein topeto 1:0 joguinho. 
l iuvido que algueii i a-1jj planta 
Kstu pálpite, ami^i i lnl io ! 

I* . ' , l| . i< «•« «l<> M i i l a c l i i i H 
Vou unp])lanL:il-o cr,io o lmrrn, 
Com o crimello e (' 111 o tavrillo. 
>ie perder , prego-lhe* murro, 
tjufi «ou Hiipiinpii p ra dnl-ol 

42 

A z a r ? 

Vou fuzer li meu jogo 
Na t:',bra, a i./oi, uc c boa I 
.Não dou me i c i r in l io aCóa 
1' m vocôs pregare fo.^o I 

36 
r i c o 

Loterias 
I' Miniu cia I . . . teria da ( ' A P I T A I . FE1-

DI.KALi extra i . ida hontnn : 
MC-MIOS MAIOltKS 

?.4S02 l.í.lUOtOOf) 
Ò02 : n 2:l) )0tu0U 
11-11 Ll')iJ0$ )t)l> 
33f j*' j . . . . 1 :I)I)I).}1).)0 

l'H!,MIOS nu "1)0$ 
2452Í 351Ví, 

i-Ki.Mros iik 200$ 
51t2 57.57 6142 l'»l 47 

23170 20043 270 .4 3.2 32321 
PIIKMIOS DR 100J 

3500 43ij'> 57',.i ') "8 
10 ,' () I7')')-l 21109 21IS1 214H4 
23').5i 24u40 25669 26b46'*3143S 
.517-íl 34T.ii, 35i7í •.2'.1 '.(, u , 

APPKOSIMAÇOKS 
34-íol e 34803 . . 
3 .249 e 3 ',251 . . . . 
l-ssl-i I- 18M12 . . . 
2 >i.:H c 2 .600 . . . . 

n 

i * M V . M E 1 ) . 

D r . D e s i t k - r i o S t í i p l e r 
I-)x-aubHtitiito da Pulyclini. 

ca uerai em \*ieima 
I x-chefo de c l ínica doi 

pitaea. < > p c l ' i . i ( l o i ' — m u -
l i * » l i í i H d e a i - i i b o i 

Con.t i ir .orlo . 
RUA B. DK 1TAI'KT1N1N'I. 

lie 1 tit horta 'ta t"rd'. 
'i i . i . r . ino. i- : , 1407 

150(000 
1009000 

.50 $000 
50S000 

205000 
2 i«000 
2'i$0oi) 
2 , i o j : i 

.-'5.0 >0 

4tO 10 
4 $000' 

• iv 11 a ' em 02 
m •»*.. 
Todo» os numero» te rminados e m 2 

ESTOHAGO 

rua Direita 10-B, 

I t E L O J O J t R i A F O X 
B u n . d e a . B e u t . o , O . X 3 

S O R T E G R A N 0 É 1 " 
P o r 2 9 0 0 0 

• 2 0 : 0 0 0 * 0 0 " l i o j t * 
. em 10 d . A g o . t o 

2 O 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F o r 1 3 8 0 0 0 

Xa C a s n I . « I c - r l c í i , pr.iça An-
tonio Ciado, õ—i'N'lCA que não des 011-
ta od 5 i- o da a excepi;ão do j rc-
mio ma io r - assim como paga-todo* üa 
liilbct.es branc.ia '!a Loteria de S, I'.t i!o 
vendidos 11O vare;.-, que J ivc i cm o tina' 
s i m p l e s do -J.' premio, 

A* moli-Hl:.is mais 
i r cp i e i i l e s . ue nos 
«r iectam eã i a jueilns 

nue resnllatn d , appare lho d iges t ivo ; 
bcui urr lutiita* vr/e* graves, produ/.eni 
uma impressão moral qua inllue na n'.s-
sa act ividade. Para que o apparelho di-
ges t ivo funcci .na h^m c nece-sari i . • 
i i sa i -so do «.-li v i r eii|>C|>l it. o p a u - j 
l i n t u n u , app rova lo pula Dlrectoria 1 -
l i e r a l de Saiidu Publica f ederal I ara.-a» 
a s u a preseng.i, o ostomag.j p ibguiço.o 
re toma toda •> a ..1 activi ladc : c e 
naa mila. disaipau io o» </,'•/•»'•• h •U/ji , 
C. l-tf/enü e nu U nHIolrnritlh Uf,oi.i -a , *>fr 

'pi.. *io rn c a i q u c i u i-.i" da 
A m t - n \ n i | i i c » - i , M . ,uindo d o u !.:» 

li perturbação da d i s c . t ã a usar do « l i -
\ i i t - u p c p l i c i i p u i l l i x l i i i n . e 
quando devi Ias a pr isão de ventre, r -
cn i re r é* p a s t l l h í i s i l«- i -
n a o o i n p « > ^ . t a s . prepara-U* pt u 
pbarniAceutico s . !c Macedo --'.ar. s. 

l * l i ; i i - , i i á a c - l a A n i m a , í u a A.no-
ra 11. 55. 

P r h r . o á o r a a t r » 
f u r a se com o uso -Ias 1 ' I l . r i .AS 1 K 
T.\ ^ . VA, de 1/ MOU.ITO, q e se 
vendem na taaa UARt I I. A l ' . — s 
1'aulo. 

ARTHUR EEuEÍÈ 
P i o t f H s o r d r VH KM KZr ! N < ; | J / 

f.ccciona pratle.4 e theoricamento. Ver-
dade i ra promincÍA pari/.ieriüe 
dr ina . 

P r e ç o s m o d i c i m 
Ei. í iDh>;u\, Ill A S. DOM/XfiUS 

X. 30—S. PAU.O 

A s s i n l i i r a i t n s i r i i i i i i i i - . 
C . d e m t,.i p o u c o diae com o aso do 

= T a l c o i i ó b o l » K A s > t s = 
Formnbt à„ dr. .si /. VIOM .4 IA •l!i'i„ch, 

dirrtbtY du M'ilrr**>iadt de fr. l\iul<> 
Coiniiletam^iite inoffcttii .-o 

111 1:1 
Abreu ât 

Resumo da l o t e r i a do E S T A D O U K 
S.vO P A U L O , e x t r a i , i i o n í 111: 

.2 - 'O0 
:050 j o o i - n o o 
.-14 (n)o-ooo 

3 prêmios dc 20.'.-': io 
10 5(. 2 l s 71 14-.-.9 

premios d. 100«0 ') 
211 ' V i 074o 1SH02 201'.2 

lios dc 505000 
745 4"23 VO ' 2 112 
25 2*ó65 I 6 - . 2 -i )l>i 

I reniios dc '.oíudo 
5«65 2772Õ 21347 

024 3005 
5710 2Í408 

1 '1 20 12 3 69') 4 
29" 93 2-122 

« o 4 9836 

Appro.íima <, 
187 e 2 5 " 1 . . . Io"- 00 
•2r e 2 O". . . . -no) 

DJ-.ZI. -'-S 
. - 1 -1 ? 4' 0 . . . . • i I 

.= ! a 2o o , . . _ tOOO 

I- inaes 
: . a.idos cm 8 

RHEUnÃTî HIC 

I l r . W. ( . « a r a l n i t S p » i . r s , 
itedii o-oj era I r « pari^irj ; r" ,11-
.nlforio, r'ia de .s. Bento n. H 
!.ol,rad de 2 i d a t a r l e . Te-
ieph',ne, IWI . l iesidenci». \'.t-
meda doe ll .oiort* 11. I, at4 a* 9 
O ras f h lã » depo*. i a . 1 
da tarde, l e i e p b o n s n. 41>I. 

S h e u & A t L m } 
t tira nhiical do rt .enmati .mo, ton.an 

do o Klixir M. Mora to, qut me vende 
em fk 1'aulo, na caaa 

• t f Vit 
dc 'Cab e líc dc 

S)r. >íncr 
r rcparv lo pelo I)r. J C Avsr * Ca< 

icvrell, '.laaa., íl. U. A. 

GCTTOSO 
A s pessoas que r-''iii dòrcs, que 

I»*m as articulai,'.*..' dc- lorm tdas o 
i' ledos toi t< • | ' ia iv, ' qilO 
t ê m a pelle paiIIda e e n r u g a d a , 
cobr indo as íuau- iu..>ri'as, ac.iiase— 
l l i a i i c i . i : inpn; dc tomar o I S i a . i -
« I I . 

D O m a i c i l ( l iqunl ou i in p í -
lu las ) tiuuado no meio das rofi i-
r na diisc de uma <• • ! I r T uas 
de .-"pa 011 na d" '2 a :t p í lu -
las, é (planto ba Ia . a la c a l m a r 
Immodlatamnnte aa dôrcs r h e u m a -
t icas , mesmo da ma s c rué i s , 
m a i s an t i g a ; e da- m d s j-cbi-ides 
a - . l itro- remedii cura ..s mais 
dolorosas nevra ig i o seja qual for 
a pa r t e do corpo m la -
rem : costc i i as , r ins, bombros . 
nu-mbros ou ca» cça , «• a l l iv ia o* 
lli r r ive ls so f r imen to - d o - a t a p ies 
Ue gotta. 

o.a 1 asa 
sem el 'a. 

»en ia proprietário t 
para a i°.urop.i. 

'I"ra*a-sc t a ti.»1* .a < oni 
rio, a rua Augusta n. 1 

pro|.rieta-
1'anío. 

C a n n a d o r e 
V i t l W • » •"' a •» mil I i m J » ' le can-

na d c i i anna i . rauca, I em ina.lura. 
Infoiinagõe», rua H. « eei .no 11. 1X0. 

I ) r . D o n i i n g o . s J i i g u a r i b e 

|ie I." de A t ato a 30 de Abril de 
IOiiH. Tra fan er to le molest ; - i s nervos 
Cor* • a • ml ri •:'•' e t is ' * t> : ' , . -oi . 

O Instituto t- rn um serviço çomplsto 
!e «dectiot! erapia e hydrutherap ia e 

A r im e i d' ' po1 r i s r as quintas-feí-
r a . 30 ili t. 

Todos o* d ias de 9 i» 10 e de I 2 
1,'jraa, t x cp o aos a abbadoae domirigos. 

Antonio Leal 
n - r . » . a t a i o t h . a t r o r O I > 7 T i I i V A 
. o r a a a l a t a da S a n t a C : c i ' . i a « c e l t a 
. i . c i ^ a l a . p a r a p i a u C k a a a d o . por 

H f M l a l a b i ^ t f . , s a C m i l a r l l a e i t a , 

Annr.ro ao 1I1 mr*mo uoni" 
fnnt int ía , como ser .re fornecendo 

diariamente • sua numerosa i regnea ia : 
um variadis^inio menu. 

Aiierto ate I hora I» noite. Preços rs- ^ 
lat ivameuie baratissinc 

Dirigido pelo conha i lo 

M A I X O E X . P E S E S 

5 2 — l í p a l i d c X o i e m l i r o — 

CLINICA DENTARIA 
O c i rurg ião 

denti.-ta 

N . IHl I S « I 
U . 4 R O M : 

fr.rmad'. peT s 
Escola ' M o n t o - ' 
log i ' a desta ca- ' 

p t.it. caectita tr.iloi os trabalhos com o 
mas in-o esmero e t r aba lha pelo «y-t.-ma 

, r te -Am-r icano. E*tracç"e« de dentes 
sem dr>r. i t a n n - . os t r a b a l h e e acce i ta 
p a g a m e n t o em prestações. 

• l a n i n 
Hua de 8 . J o ã o m. 4 4 — Sobrado 

E*qn>nm da nta Fornma 

EFFEIT0S DO TBAT/IMENT0 
Por 0 OMAGIL 

í . reado - egundo as u l t ima- d e s -
Cf»l)i r t«s Ia - c i enc . a , o U m i « l l 
f u o contém nenhuma ub t auc i a 
imciva, o «eu b«o náo apresen ta 
abso lu tamente o ni<-nor per igo 
pa ra a -ande . f i n a l m e n t e , de 
Kosto mui to ama lavei 

l í c ra ln ie i i t e tu:a--'; a l l iv iado logo 
no pr imei ro dia que -e o toma. 

<1 t ra tamento vem a • u - i a r I M t 
r e l a | , i , r r a d a « c a '• c u r a . 

A' venda nas boas ph t r inac las . 
1'ara i|ue se ev i tem os enganos , 
CTiyim que e,n leUreirm lenham tt 
puía*ra Omafc l l e '/ endereço dn 
Itepoiitn qeral . Haiion /,. Htl.HK, 
19, rat Jarob, Paru. 5 

B'»«c,« ioda. ai e u nwia.tia. • ti 
Vrpoul» i/rrnl : J ». A. PETIT 

m, tm 4» AUaafeca, M * » 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — T e r o a - f e i r n , C> d c A p o n t o J e 1 9 0 7 

V l c f o r í a ! V i c f o r i a ! 

fi Mairt u m a s o r t e g r a u c l o 

CHALET AMERICA 
lua 15 de Novembro, 12 e Largo l o Thesoiro, 2 

i. A H flOlUX premiado limitem mi impor tante lol«>ii» da 
J I P i l e l % t O W , (ap i tu l Fodural com 

50:000^000 
; fu i vendido por este fe l iz CII AI.l-T. assim como toilu n dezena do 

ii* R M S l ii 1S41MI, na importância tota l do 
5 1 : 2 2 8 . S f í O O O 

j quo foi dis lr l l i i l ida pela sua importante l'rej;iiPzin. 

i' Lharmunos o nttcnçâo dos m*i>63Jrrgw.rs fiara as segninha lote-
rias de •10 contos <i«c sr er/rue no dia ti de Agisto. icsim.como para a 

l| grande loteria da Caju tal liderai une •-< e-ha- sdú'do produto e cujo 
I prêmio maior 

!Í 
de 

(Justando o bilhete inteiro 18Xn00 c afra.vo Í$0ti0 
« , „ i reco iurocudamos , po is , í » i . e seoas que d « o j . ; r « n i ern-
I C r i O S <1(1 t l U O I I i l bo l s a r c a se s c t i r i t i jn-cnúoa a prceui-ar a vasa 

C H A L E T A M E R I C A 
Di: 

F r a u d s e o H a r t i u e z © J o s í * F e r n a n d e s 

Rua15 io femk 12 e Larp de Ttieseiro, 2 
MOVEIS 

Compram-s • " :vos c usado», n rua 
José Bonifácio, lo-A. 

Paga «e l>cm. 
Alngam-S'! caúeiras aa»tdaca« e fatenv 

se er.|íi'ad«dos de moveis. 
AO F L I MINKNSi: 

J/',A —lixa Josc. Iluiiijario—U1A 
Cana d* moveis da 

K U S L i B I O IíKAIÍ 

Alfaiataria do Povo 
RUA DE S. BENTO R. 2 4 - * . PAULO 

A c»Ba íjuu faz a» exipeiuias dc lodo» o« fresníenes, por sermos ns próprias 
cortadores que podemos offerecei- vantagens o redução de preços parn auxilio do 
1 ovo, como interessado na nossa a l fa ia tar ia , com desconto do 50 o o abaix o quo 
mia oiicootrarfio em outra parto > ata baratina a sen favor o bouellcto. 

Ternos do cRsotnlm, sob medida, ú escolha do ilgmino, a 3,'$, Sêt « 
mais preços; ditos de fraek tiü$, 75t, HfiS o mais preço.-. 

Calças de cnaoiniro, sob medida, a l f f , 20$ o 110$. Sobroliulos a 7fi$ e 
mais preços. 

K' oceasilio ile lodo o povo visitar u nossa A l . f A I A T A H I A , oni 
ipiu afio intertMmdos u 

I MT A D E S . 1 1 K N T O , 2 4 — S . P A U L O 

O 
• 

W 
« 

« s 

O 

MODAS 

© 
P 

MOVEIS 
X O V O M C I I N M t S o H ~ 

Compram-se • vendem-se e inuie ar-
tigos deste ramo ds negocio. 

AO BAZAR DA S0R01AIMXA 

Largo G e n e r a l Gsor io , 2 3 

« O S M Ü I 9 
Cinco m o e i i d a s sen» e n ç r s u t ç s m p a r a 

moueoiu eo canoa com SiilvauBav-
da para evitar üasaaU-e». 

O mais tiiiiptcB c tiniu cconomirn ate liojt 
couhcciâo 

] ' r iv i lee 'ndo e premiado com duos 
meda lhas em s , l.uiz o Milão e jire 
mi- s i iacionaea seieío no Rio S. Carlos 
e Tguape. 

Inventor e fabricante * 

K . M M I A L L S T A M A T O 
llua .lo\é Bonifácio. 24 

CAIXA. 429 Tf.LEi/HONE C2Ü 
r.nd. tcleg. tíTAAJATO 

S. V A I l / l UHASII, 

l ' rugress iva incnle estão-se espa lhando 
por • »to v: n i o pais > j á foram adquir i-
d s p- r mui a de .'lêO fazendeiros que 
u lUs tam a uti idade desta importante 
u ac l i i n i . 

f » 

© s 

0 

O s p r o ^ r â t a r i o s d a 

C A S A J M m U L L K S a v i -

s a m a s e x i e s a s . f a m í l i a s 

i f i s o , p o r i o d a e s t a s e m a -

n a , g r a n d e s o r -

í i n i e i i f o d o a s f i ^ o s eiio-
d e n s o s p a r a a n o v a e s t a -

ç í t o e q u e o s s í p i i g o s p a r a 

i n v e n t o e s ü s o v e n d e n d o 

p e l o c u s t o . 

S. Paulo, íi dc A c o s t o de 1)07. 

P. KEIRELLES & COMP. 
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LANÇA-PERFUWE " R O D O 
l a t e n t e H. O . 15. O . 

{Marcas imjiitiii /es) 

A SOCIÉTÉ CHIMIQUE des USINES du RH ONE em Pnris, 
C, rue Pigalle, dirige gratniiainenlca Iodos os vendedoras a retalho 
dos seus ianea-peritunes " RODO " os earla/.es illustrados e ospros-
pecle.s eui còres d"0 mandou iinpriinirem s i>tn do Carnaval de 19ÜN. 

Bastará indi.'ar o numero ilos. cartazes e dos prospeeios que se 
deseja receber pela volta do correio. Os fab illeadores dos lnoça-
peiininos RODO '' serio rigorosamente perseguidos. 

VENDA POíl JUNTO licl^s >V«« commh*i-nniríos dc rendas 
c. acua mj utis na principaes pragas do Britiíl, /''rança c no resto 

/'uropa. 

A Llrclie de Noé 
FILIAL : - R U A S . BENTO N. 7 5 - A - S . PAULO 

M a t r i z Í I, Una Se le de Se lcwí i ro Rio Janei ro 

( a s a <ki c o m p r a s : i l , l í i i i i íov a n l i ln T e m p l o — P A R I S 

(Irande fortimrnto de guardo-.-7im:,!«, somto inhas e bengalas. Incon 
li • tarei'menti <" a casa >j'if unde hw>- t.arato e qnc tem o melhor sor-
litnciii). 

mm% FOR klPiUM E â VAREJO 
A R e v e l , T h i e r s & C . i a 

LOTERIAS 
F e é e r ã l c S . F u u h 

E. Bastes 
. R U A 1 5 X 3 J E L l s ! " 0 V E S ^ I E I ò O , 4 1 
[ H A K ' 1 ' O S 

1 O s sr.-». v i a j a n t e s f e r â o pr i ' ( ;os l i x o s c s e r v i ç o si Ut 
? « a r t e . F ' r a t o s «'SjM-i-iaes i l i a r i a m c i i l r . — l u J . M l a s f i n a s . — 

A c e e i t a i n - s f p o i i s i n u i s t a s e c n ; o n i n a - t a l a s p a r a b a p t i s a -

«l<ts. eas i i incnt f iH, b a i l e s , « t e . 

! C O M I D A A T O M H O R A 

G e r e n t e , m 

{Casa Sa io Freio) 

L o l e r i ã F e d e r a l l o t e r i a de S . Fanlo 
HO.IK i 0) »>is do amanlni 

2 0 0 0 0 0 Q 0 4 0 - 0 0 0 ^ 0 0 0 
tOA 80000 forr , 75000 

V«" 1 ' J ' i ra—.V 1'. 1 UJ.O—V de A go to 

^ o s o c 
r o a <0300 

Suhlndo Kl - LOli: l,'IA I i m:v I /. S,tblHu1o 10 

2 O O : O O O s O O O 
Vigésimo ltOOO 7 ov 1 8»0sa 

j.:„ d, iv / o m m i FF.i>miAh 

I OU 6S.COÒ 

ateliê a é a qnr mclliorcs vnntagffus of.erccea. s senho-
réu a£S-tse do 1 à.tfr.o• i.;;í.t:. ê.ib lotn n̂y ua C.-i;) 'al I «As» 
r. 1 como ua . ® P. I^ialo. a yeü.dos do intevior, 
rxuc isrí.o reiuettiJor « a tjda . i reviüad*. 

Títeíay oi-.-io-.in da c - t u . c~09 e l ro-.-.f c-.eB sito r eme t t i -
doc e-ata tainen.o e ccm loèa rsjf^iar.t .'no. 

Xudoi. ca po'.i'.'c . do i-U-i-i .r d ovem isr nci-mp mhados 
com 7 0 0 ro-.ç mair . j a r . i o L .atft do c j r i o i o o 501- dirigidos 
no 

A n 1 o i i i o T ; i v a r e s 
I.sii'í»«» «'<> ' I ' I k x i l r o . t) — Si. P a u l o 

|-,i<Ji-I'C',0 tcl'g:apl c .1 ; i • '.'i •) 1 l!t: 1 O < .úi» do «.'oi'ie:0 : 4»>4 

Onde está, a FELICIDADE ? 
S O I S F E L I Z ? 

lesejaes o bem estar? 

w u u i i d á U M I S 

B E R L I M 

. . . 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 BE MARCOS 

" " c l i a í t 

Pensão Allemã 
L U I Z S P I E S S 

2 1 22, 3 5 , 2 7 - U m J o s é b i f a d a - 2 0 , 2 2 , 35 , 3 7 

Q U A R T O S B E M M O H I L I A D O S 

C A P I T A L . 

54 

Le x i c i u a , 4 

s o m m s o n ^ , nm — - - - - - —r — s * D ni i • — • a a 

Diária, 0*000; por mez, 110S000 atd 1605000; 
extern», 701000 

Fabricantes k maohínac e apparelhcs para: 
T r a n > | i o r l t ' <• «li dri lmii ; i ' io <!<• «•»n r^i . i , i l l i n n i n a r ã o c l r -

c t r i c a , tra(M;;io (.•loctrii .i. A p p a r - liio* c l e c t r i c o s 0111 g e r a l . 

T e l o p l . o n c s , t f l i o- i i i j i l ios o .-cni l io . M . i t r r i a i s j m r a 

i n s t a l l a i - õ f s c l c c t r i i - u s , l a n i p . a l a s »!<• a v e o o i i i r a i x l c s c c n -

tt*s. c a r \ õ t ' S . r a b o s » ' l i o s <If c o b r i - m i <• i s o l a d o . Ksjm-cím-

lida<le n a f a b r i c a r ã o «le c r a i l o r c s . «IvnaitioM, m o t o r e s , 

t r a n s t ' o r i n a < l o i v s , t u r b i n a s a \ a p o r . 

Ú n i c o s a g e n t e s e i l e p u s i t a r i o s ]»ara o s I v t a i l o s <le S i l o 

P a u l o r M i n a s d , nu . ( 0 ) íPAM!l : t PAIIISTA 1)11 CLECTRI-

CWADE T J m e i r a . 

E « c i I p t o r l o í-iii f». 1»íhiI«» : 

RUA PE S. BEiVTO IV. 55 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecsr do lury na Exposição de i Luiz 
UMICA FABRICA 

I o Estado tia Bahia nereeeada o 

I In duas eJussts do liomeus. u dc s folizt-s e a dos ini'eiiy.e?. síj 
] crlei.i eis ti primeira, s» ns voesns nnil>i«,ões estão snlisfeitue, se não 
tiIim jtKs melhorar de eoiIp, te gosaes nmn sniido prrfcila, não ihb. 
i isai s 11 a. Mas, se sois do numero tios <|iio iiriaslnin u viria lutando 
i entra a et rte, eo até ngoia nflo eonsiguisU s nal isar vossos desejoí, 
se occuj aes un a j rsi(,ão interior oob vosso mérito, lide, o lôde ntleii» 
liiuieuto «jue talvez. ( neoutreis atjui iirn.Qi i n < ois\ in r i u . 

A fortuna não procura n i n g u é m , pelo eontrnrio, mis é q u e deve i 
in os proeurul-ii . K' fae i l a prova. 

ijtio dirieia de um l ionum ijiie litassc deitado á espero d a comi» 
da culiir-llic i a hoeca V Qno ayuaidusse o dinheiro brotar nas al^ibei» 
l»is o a limpa no i m p o V inque.-tioiiavelmento o considciaiiois doido. 

V e j a m o s ago i a , u m homem eiurj^ico, emprehci idet lur , a u d a z , in* 
s inr .adoi ' da m u vo idade , tão ei ie io de vontade o persistência q u e veii» 
co es m a i s compl icados negoeios, ijtie renli.-a tudo quanto d e s e j a ? 

J-lítc homem seria e l i amado u m tr iumpl iador , u m fel izardo. 
híiij^puiihíiinDS, o u todos i! d a d o BU)>por, <pio a l guém voe offere» 

ça u m meio prat ico o fác i l do olitordes a energ ia , a coragem, a forei» 
do vontado capaz de tornar jior completo mudadn n vossa actual 
posivão. ( J u o f a i i c i s ? 'JVmos certeza de que o rcceberieis do braçoi 
abertos . 

Po is t e m , o ngonto do dr. MAHX IMIlilS. rnn do S . Bento, 
"."• A, S. Paulo, vos offercec g r á t i s o impor tan te l ivro i l lustrndo ' O 
1'oilei- Ml l t í l i e l ico . Se moines l ia eapiml , ido posroalmenio p e d i r ; 
t e r i s i d i r d c s fora ou não q n i z c n h s dar^vos ao t r aba lho de ir , e s c r e -
vei pedindo, que o rccehereis com brev idade . 

NO TA- Os livros silo r ime i : idos com a ma ior discrc«,-ão ; a s ear« 
l u s i»'go a pós a !• inessa, suo r a sgadas . 

Consumidores de FERNET 
U s a o m õ m e n t e o 

FERNET
 D O

 dr- FERNET 
O ú n i c o l e g i t i m o e o n f o r m e o qni/. o s e n i n v e n t o r 

ESPECIALIDADE DA 

Original Fernet Company 
U dr. H i l I N K Í viveu uo expirar do século XVI . Estudioso om procurai' os meios nplos 

E l i d i r d i l o n g a v i l a I E K N K T . 
KbIc licor, que toma o nomo de teu invmtor, o celebro medico. sueco FÜHNIT. v«ui 

preparado com <>s mais reeenle.- proeessos do chimic.i, segundo a secular receita manuscripto, 

• Z ^ s s n x C H I G i K í t FERNET N I F U t . 
l.lle coutem, cm doses eoirespondontes aos dictames da seienc.a, os suecos daqtiellea vo-

git. os, quo unia cx]'i.:ienci.i de muitos séculos e a autoridade de todos o.» médicos do mundo, 
recé-nhecviiim dc ac«.âo grni.demente bcneliea nos inconimodos do nppaulho digestivo, do ays-
tc-nia nervoso e da circulação do sangue 

Acsiui, a pesai- de iiã • r um ni di imi!, o FKHNKT, como vem piepurado pela Original 
Fernet ( oniputiy. consci va-so sup-iior a qualquer c-sjireilieo nas d, cuciis do estômago o dos 
intestino?, das formas rhcuuinticas e gottosas, nas lebres iiitermitteutc.s c mnluricns 
habitual, na clepluntinse. 

iSeivo admiiavchncute lontra a felno nmniolln, o coléra e o mal do mar. 

i.o ennea\-o 

Tuico coiice=-iopario para todos os 1'ttados do lirasil : 

E. ACQUARONE 
I ^ T J I j O 

O u r a t o c a s 
M O U S T ; * ; ; DO 
» o o e i n r f s r i n ps S c ^ 

ií 1 9 

II . I O 

S;*Io d e « j n a l i i l a d e i \ e c ! l e i i t e ; 

l i am a o a e c e n d e r , r e s i s t i n d o n o v e n t o 

Gii : iroin p r e f e i i l -os p o r q u e sãn os mais e c o n o m i c o s 

UEfOSITO GERAI DA FABRICA 

R u a S. Ben to , 4 2 

< ' a s a s á v e n d a 
Na avenida RiinKcl 1'estana aT:.'0)5 

ea'a nr.-.a: mu \ion^enhor AnacMo ») 
Maiia l>oinili!!a H, n 7. H, 12 o IStMMIY; 
tua |->a'ilrn«.i, SJ :> 5éJ H»i ; r: .i Vati-t 
de Isrcupe, 4 a 1:10'}?; r d.i Olor''», 
li .1 ntooof-, 1:1.1 Ile!veiia 2 a 15 
ru i Jacearilje, 1 por !J"i t0>; tnt ilos 
< a meu a-', ."> a 5:UO -. 

Kit» l>iieiia li. .'W, , jti, I cTiébcrt* 
Miifli; no. 

b r a n d e f a h r i s a 
1)E 

M A L A S 

t ' venda em todos os esiíídecioieiiios 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

Obtem-B» , p r l n e i p a l n e B U a i i i u n r u d i i o i C A S U L O S 
T o u l o » ! I r a r c m a «ctio-.ula «e crescimento^ svlt.i a q-ieda ou calvi-ji» 

• dá llies cxtraoriliDario brilho. 
'J ira, rapidainente, as iaüpae>, t,uc são ta causas J e sua qu • U • eia)>ran<pj« 

cio e s l o premntiiro. 
A l « v A o u n l l e s i n i c i ü a devo l r » aos cabello» brancos.sKM o s i I N c . n ; 

LOr'jue não 6 tintura)) t ua cor pr imit iva , para c n ] i resulta.Io OAKANTIlJO, 4 
Lsstai ite r.in só frasco coDMrvando-s* com seu usa p«rmsaent« ,s* iu a peuoia • 
aaciTS r . tce ís idade de oe p laUr . 

I i M l B L E i V 4 ( ' . , f a k r i e a B t w » " " ; ^ 
j r n > i U n Ysckada,sU,—Xa Saatea, M e l y k * « í i s u r l ^ 

A O V i Á » l A A í T E 

Machado B a r i i o s i & 6 . 
S o r t i m ^ n l o comple to 4a m a U í de 

, a « r t' rm >to e t a t n a a h T 
Xspec l ahd^ i l s r m m a l . s p a r a a n o s t r a 

« e ó l i a s t r i n h a s pr .ra v i t . a s t n . 
r»<l<-ir»* [ma v\ • e m, ktrms do !od4 

pr'_pri .B ;.(i;i vi;i« tn f|,j mrvr. 
M a l a s p a r a c a b i a i s . etc. 

i'KM,oM s i * r o n i ' i r r K > * i v 

0(Urinas para f0He«r t« i 
5 5 - C — R U A DIREITA - 5 5 C 

H. 1 ' A L L O 

B k 

YV^ 

NO'l 
Mdt. r 
cito ti 
' » Ai 
la eu» 
que s 
do |(| 
bilhel 
vendi 
"IIIOIí 

^jí rlsn»' 



O O M M E R C I O D l ] B A O P A U L O - X e r y a - f i i r a , 0 d c Aq/jsIo d c 1 9 0 7 

LYRA DO CAPADOC IO I 
Nuv: 'liiuti cuilcrv1 !» ili; in dinliii*, l iuvliís, l ec i ta t ivoi 

C.Hii;"^:., i-W:., CHiTiplofl o cnuritMuidns roín (orlo o rapi-iclio 
<• orrtein jicslo ciipiiloiío-ini'.!- J U C A l i l v i ,11'NIOl!. I m vai , 
r «• |>le( o • lo i»ravui'iia o vinheta?, I$o0!) réis. T'<?Jo correio, 
l$. .0't iVis. 

K i i - i u r t o n i i i o r cnfeixoii ncüla olCRunle l y r a 
Rroudo topifl i !r inuflinli.iH, i;inr<~os, reciliitivnH c tudo <ue 
i.i sli; kuuuiu hu p i e - l a pura cjnlitdoit-n «; tn-iol iph d<: 
v io lão : estos. pois, devem fa/.cr a n j u M ão da » l , y m !o 
Cnpadocio» i a 

L 1 M 

A' Rua do Kommsrcso n. 27 
tULM 

P e ç a m a s cervejas 
I J A 

A s m e l h o r e s tio . . . c r i a d o S S As m e l h o r e s 6 o t i i í ^ a à o 

v ? L A Í E S ^ T S S O I S T • 
G r a n d e o l í i c i n a ú e c o s t u r a s e c o u f R c ç a s s 

l'KI'.(,;OS l í A ZOA V 

O 

c f i t i d o s p a r a s c n l i o r a a e m e n i n a s , 

O RA C C K n e i i f o i i i i m i i i i l a | i a r a i i i m l i i i i o r l o s a r ilf» i u t f i r i o i « 
A P U R A D O G O S T O c E L E G A N C I A > f 

t E E R R i ü D E B A M B B M 7 R Ü A S . B E S T O , 6 8 f 

\ c i i d ' u i - s f c i u ) ( , ( ] ; s a a c a . - a s d e p r i m e i r a o r d e m 

t a n t o c m c l io j j . 4 c o m o e m g a r r a f a s 

C E 3 P S , 2 $ 0 0 C 5 0 P S , $ 3 s 0 0 

FABRSCA DE GELO 
i M S l t e i f c j p w a w B a ; a i 

C a d e i r a * . c a i r i u l i w s . vc ' . oc i|n •• - c> i i - i i - y -
cl< s p u r a mcui i iOB e m e n i n a B . •» m a i o r s , r t p 
i n c u t o a p r e ç o e s c rn c o r a p e l d i o i a , < n c o n l v a - w 

E X T B A C Ç Õ E S D J A H / I A S — O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o » 
<>H M A I S V A > I T A , | O i * O S 1 ' K . V N O S 

! r f J f f í O ' ( " " <''»» i l<1»os í (o n o T J I K S O I J S O 5 1"OI lf AI . Ao 5 0 0 : « 0 t > « g . . 
| u l i S v r . w # # * * j i a i i t a - a r a u t i a U« h c u * p r ê m i o s « » « * j 

HOJE ! S a l i U i l o , 1 0 ( lo A--OSW. I AMANHÃ 

C.-J W • i - -«J, «J V * * ! <*» • 
I Fov l i S C C O 

• ' • á; f Ji 
1 <4b 

Por 2 9 0 0 0 

1 0 3 - R u a d a Lapa«103 
K f t a f j i t i f ê c o a a p c » < * i * 4 o K c r . n i v í n t a s i s a p a q A v o n i » ! 

• a B e i r a - M a r o s i t u a d o » s m c i t c c c j i t i « 1 o d a VZR \í j ía í 
C a p r c c t « n « o üqpvíço (Se mesa t C í ü t i i s h a . £ x c ; u s i > ! 

< u u « n * e p n i d [ a m i l i a a a c a v a l i i c i m s . 

João B. Pazo & C. 

GRANDE FABRICA ' 
— d e 

- T! 

Fov 2<» Po-: "è> 

C5ABBADO (Jraiulc c c.str.iDivlii.aiia loteria — 3-A.33j3-A.3DO 

C o n t o s — 2 0 0 — C o n í : o s 

P o r 1 8 i O O O = l ' > i l l > H c d i v i r l i d o c m v i g e s i m u s <]>• ] $ 0 0 0 
Ci l.;;:,rtiv iut^irw iJn»l» < ..!o « 1 l-a-»' . , r. Ji lio l-nli-ío •!•• ; ;•<•;,••!« dai i.i 1" Novi-mliro. !'. *:io 

il:idiiR '!í> i ií. ; . r • ' "ii ! i ti : - <*oii 1 ' 'i'v i 1." r,' • i 1 "r;i dii r r i o s f i o <lv o i i 'o d « 
» h l i i i l m » . «I» .110 «5o conc«K8 >>saitos '•'" ' ii.í lr;ji..u*, CASA . ! ! ' . Ü1.1,, ii r l , da ' ovai i : ' io. o •.>!•• *•• a : a t.>ia« 
I .ou c s p i : ' . ua \otihiu denta felí, : „' t r i • 

G B A 1 T I J I " J 3 3 O 'J?7r E I O S 

I I k f p j o c d í i í o s - F o r 4 5 — u k í a o s t o - 4 0 4 

31 dn à ^ ú â í a — B ^ c ^ « a * K n ^ o s - i f a r S S 
(13 l.illiclcfí intriioi de cad.v «nua di stí.y i:-ip , ' l o t o . i j r t n i r i d o s no 1.. !••:»«» <1 agt;!i'-i.i • ) < <V0u 

l io, C-H, :•."#. í .1 -iir.i dr uni InlAo '•/•>• .''•> -i t< - • ,i «i>> 1.'' ;,..»•• *•: 
R E L O G I O j D J H ' J P - J E Ò J ^ T J i . 

niie «o acha exposto mi venrine il- fu' .. •• <•,.• . 
momo a prcçou noin coitiim-h ir «•, • • • •uinnr.» • • -« 

A . T J p e t i t f a b i b r u b e n G U I M A R Ã E S ^ O . — R u a 15 úe H g v s h í L g n . B - B 
l e m a . i ior a u i c u i o « ' a viiii jo ! , , _ . . 

1 ' O i l i M l l i . >17 — I . a t i l o 

•&ITJ4A. S - , ^ . ,„t0 ini\, ,i„ urn.-nA ii:i>i:iAi.,r, .-. i . i r i . o , ••>-.. . ,.;'/, 

C a i x a p o s t a l , 3 2 C - - S . r ; ; . :o - ' 

Í I I l i 

1 ü i i i ^ y 

Púío ; ' s « n i c a s p e p a g a m o s s e u s p r ê m i o s 3 " 1 K I M 0 BESSOi íTG. 3 5 a 

< 1 > < i í > < iü>* a s m a i s a c r e d i t a d a s e - p ^ a t i d a s « % ? > 

7 f | T K 

1-: i 1 ! V' S 

|.'.ni s dr \o-c-Io—Jvxtracçrio da ]i..j)n'ar i • !<»I.*víh 
j ' i í i ; > a o M A . 0 1 ; 

-.•.- ti , • ( (<!.:•'•< 

A >•! 1 • -

« .. 
I ! . r -. 1-•; n i 1 

n í t i d o s . 

N w t a p l i o t 

1 l i • t i i i 11 ( í a e 

I t<>. c t f . 

W t , •' W) 

• A . v « a ' V v v V . t,.". 

1 \ W Js» 

..• ••• . . \ r . - : . . - i 

I m p t n l a ç ã o d i r e c t a da , T a i r f i p . i o A m í - r i c a d o X o r 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o c a c o c s s o r i o s p a r a h i o y c l c t a s o 1110-

J j j c y d i I a s = ( J o l i i r t õ c s ijunloi'-.mi'::.]klin' o contíxental 
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Brande e extraordinaria Loteria da Capital Federal 

H. BARREIROS l ÜOMP. 
Agencta CL& loterias 

n i l l i e t e i n t e i r o , 1 N M 0 0 0 F r u c ç S c n a i # f o o o 

Os bilhetes inteiros desta colossal loteria adquiridos 110 balefio desta AGENCIA sao acompanhados de uni talão que 
sendo sorteado com a centena do 1." prêmio, terá direito a uni valioso RKLOCilO DE OIRO de 18 linhas, marca IDEAL, de que 
sfio concessionários WORMS IlíMÀOS, Casa Miclicl, rua 15 de Novembro, 25-A, e que se acha exposto na vetrine desta feliz 
AGENC IA. Pedidos do interior a 
- t — i - i — • — O T n - N - r /—s - í - i i n ir- a - i—i -r-r\t—•« o_ ' /•—S TTiilcos r n i t k t i i t a i i t t t dai L o t e r i a s Kac lonaee do B r a s i l no Estado d* I , Panlo 

G t X J I I M I - A - I E ^ - A ^ I E j S <5c O . — * v a iVde notehmo, a s CAIXA. 017PAULO 
k A 

Grande e extraordinaria Loteria Federal 
P l i l í M I O M A I O H 

2 O O CONTOS 
Extraio em 10 do corrente 

Chamamos n attençBo do publico om peral o em part icular dos nossos auii-
pos o fre(."uezcs pa ia o niaiiniflco plano desta luter ia que, a lé iu do prêmio maior 
t le 2 0 0 c o n t o x , distribuo mais os seguintes : 

1 de . . . HO contos 2 de . . . 5 contos 
1 do . . . 20 contos 4 de . . . 2 contos 
1 de . . . 10 contos 10 do . . . 1 conto 

c muitos outros inferiores 
I C s t a l o t e r i a j o ^ a a p e n a s c o m g o . o o o l i U l i e t e a . 

B i l h e t e i n t e i r o , l i s^OOO—Vigés imos , 1 * 0 0 0 

ÜNTOS COITOS 
E x t r a i r ã o e m S do e o r r e u t e I J i i i i c t e i n t e i r o , C $ 0 0 0 

Ksta loteria joga u penas com 20.0UU bi lhetes 

Loteria de S. PauSo--
j : \ t r a i i i d a j:m h» do mi:/, passado 

O b i l l i e t c n u m e r o 7 ; i N 6 . p r e i i i i u i l o c o m i j j c o n t o s , l i e m 
c o u t o t o d a a d v / . e n : i , t b r a m r e n d i d o s n e s t a : i | t e n c i a . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da (JAPlTâL 
F E D E R A L e do ESTADO. 

A t t e n d e - s e e o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

u a Direita^ 48«fl 
EMPRESA MEDICI 

i : i e j > a n t c s e l u x u o s o s AUTOMOVEIS d e a l u g u e l 

IVLÍDZDIOI 
T e i s p h o n e , 1 8 8 

Acce i tamso cham:iuos para couducçí i j de pass ijieiros para as estaçõoi do 
Xorte, Luz e Horocabaua, pelos pregos dos carros de praça. 

O» ci .amados poderão ser feitos pelo nosso telephone ou pela companhia d J 
mensageiros, á rua do Commercio n. '1(1, ou directameute no .garai je» á r u a d a 
L i b e r d a d e , i y s . 

Preços: 
Por hora, 15*000 Ida e volta para theatros, 20S000 

" ASSOMBROSA DESCOBERTA 

ZEniR̂ IsraiS 
Rua dá Liberdade n. 175 

<le 

C u r a d a m o r p h C - a p e l o e x l r a c l o d e A M H U A S W U ' 
Ma i s unia cura rca l i s ada no .sciu da capital de S . P a u l o : 
O abaixo ass ignado, soffrendo da terrível moléstia morphéa , uma das mo-

léstias pcores que existem no uuiudo causando tantos soffr imcnto» á human ida -
de. 

Durante tninl ia enfermidade segu i muitos t ra tamentos entre o» quaes o do 
ilhistre f inado dr. Lourenço, especial ista da morphéa, sciu me produzir nenhum 
cffoito. Ass im, fui internado no Hospício dos I.azuros dc Guapi ra , cont inuando 
o tratamento com o sr. d r . Lourenço durante quatorze inezes de effect ivo trata-
mento sem al l ivio para o meu ma l . Km Novembro do a n u o próximo passado, 
tive a fel ic idade dc entrar em uso do milagroso J A M B U A S i S t J ' , remédio que foi 
empregado nos doentes do Hospital , por ordem do sr. mer i t i ss imo mordomo c de 
accordo com o sr . dr . director cl inico do mesmo. Hoje, sob meu juramento , apre-
sento-me radica lmente curado, sou dc S . Bernardo, conhecido pelo povo do lu-
gar , ass im como pela autor idade. Estou íi disposição de quem quizer examiua r -
me. S e j a da parte do governo, seja part icular . No mesmo Hospital a l g u n s com-
]j. nheiros que segu i ram o tratamento effectivo vão também obter u cura com-
pleta, é por isso que peço que meu atteatado se ja publicado em todos os jo rnaes 
p.ira a humanidade soffredora saber que o extracto de J A M B U A S S U * cu r a a 
morphéa. A quetn dese jar me examinar terá a bondade de d i r ig i r -se a Espir i to 
Sant"» do P inha l , estou propagando o .Tambuí-.ssú, irei para o mundo apresen ta r 
o corpo que a inda tem os signae.s das c h a g a - , voltando as pestanas , cabel los e 
bigode, que eu hav i a perdido; a vista que estava escura, ficou c lara . Quem de-
sejar ma i s informações poderá informar-se com o sr. de legado de S . Be rna rdo , 

b . Pau lo , 15 de Março de 1907. 
I > a u i ' i a < l o A d ã o . 

OliSMHVAÇfiKS : O autor do remedio, appellou para a entenção do governo 
gera l , re la t ivamente ao prêmio dc dez milhões dc francos, a quem descobrisse 
r emed i . para a cura da morphéa, tenho a certeza de ganl ia l -o , pois o J A M -
111 A S S U ' cura rap idamente tudaa a s syphit is , causadoras da morphéa. An>,íui 
como o sr . l . aur indo Adão . está contirmada a cura flellc é uma ga r an t i a bastan-
te i lcc larada e s impl i f icada . Tenho documentos importantes eni meu poder das 
expressões dc gra t idão dc todas a . c lasses dos doentes que recuperaram a saúde; 
é por i .so que chamare i sempre a attenção do governo que a cura c . tá desco-
berta, que as academia- da-, s r i enc ias médicas não chega ram a uma solução de-
sejável pa ra combater a tal moléstia. 

' > extracto de J ambua-s t í está empregado em diversos hospitacs, a lém des 
ta cap i t a l , Campinas . J t i ud i ahv . etc. , com grande êxito. 

< >s pedido , para remessa du extracto dc J ambuas sd , devem ser d i r i g idos 
á rua l lonit . i n. 22, S . Paulo . 

O a u t o r A . l l L H A N l ) . 

Grande Laboratório e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS FM ltíSO por 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
Kl D!( AMEMOS DOMOEOPATIIICOS QUE CL RAM: 

AI 1!K1I'1NA Cura « ponorrlién clironica e recente e suas conseqüências. 
t 'A t ' l OHMA : Cura tosses, 1 roncliites, dores no l uilo, costas u lados. 

CARDUVS CAUDO: ( ura molést ias do coração e hemorrhoides fluentes. 
CiVI S V J l BKASILIKNISL : Faci l i ta a dentição e tonifica as crianças. 
SLZOR1NA: Cura a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
ROSALWA : ( ura e previno a tosse coqueluche. 
CONKOI.ARINA : Cura a tuberculose pulmonar, etn primeiro « s e g u n d o gráos. 
EANAGRYi T I : aborta a infnenta e e u » constipaçüo com febre, tosse • daroe 110 

corpo. 
CAR1CA ANü RICANA: Regti lnrisa ss evacuações e combata os incommoJoi em 

conseqüência dc purgantes. 
FANA K y r i U L l B i (11 li. s ypb i l l s . lympliutismo, r l icumat ismo eyphil i t ieo e molés-

t i a s da pelle e coiro inf e l ludo. 
E S P E M I A R l N L l J l C T I K A : Cura dores de dente» o ouvidos em f> minutos. 
D I A B T I K A - 'Icnico i<constituinte: Cura neurastbenis , anemia, rachitismo, d y í p » 

I eia e ledos os inc ooiniodos do apparelbo digi st i ro. 
SANA6THMA: Cura a asthnia l iereditar ia e adquir ida com dyspuéa ou fa l tado ar-
V1TAL1NVSI: Restabelece • potência viril aos doin sexos. 
CANAFLOHLS: Cura a leucorrl iéa (flores brancas^ caraetor i saJas por 

mento da vagina. 
IOI.ORIFOKA; Auxi l ia o parto, combate M eó l icasnter iuas e mais symptonias d a s 

partur ientes . 
J<A1.6AMO 1)K A E M C A : Cura golpes, contusões, f r ie l ras e unhas encravadas. 
l ) L i : 0 DK I I ti A DO DE BACALHAU—'Jonico reparador : contra auomia, falta da 

sangue e de «ppetite , pall idez, magreza, raeldt ismo o fraqueza orgauiea. 

Os Medicamentes acima s&o aconselhados pelos médicos Usmoeopathas, acom-
panhados do modo de se naaiem o lavam a nossa marca reg-isUd»: 

V H A l . JO COKUAMLO UMA AOliXA. Cuidado cata as i u i t a ; S s i 

uui corri* 

Rua M a r e c h a l Fioriauo i ' c i \ o í o . Õ - A 
a i O DE J A N E I R O 

A B o v s g h c I 

Fxccutam-ic as mais exigentes encommemlax dc Iwm ropatltia em tinturas, 
pilhdas, tablette« e globulos. Preços raioaveis 

AI.LIIM SATIVIIH 
ICspeeitico para abortur o 

curar a Influenza, Gonttipit-
í ile», Tosses, Cot/uehxhe, F<-
ire e todas as moléstias pro-
venientes ile resfr iamento. O 
legit imo AI.LIUM leva a mar-
cu acima o vende-ne na s d r » 
garias o pl iarniacias o eui 
ca.-a dos fabricantes 

Almdida Garáasa & C. 
RUA 

BlarscUal F l o r i a n o F s l z o t i 
5 - A 

Rio de Jane i ra 

The São Paulo Tramway Liglit 
S Power Co. Ltd. 

Connniiuicainos ao publl» 
co que dc hoje cm dcanta 
tica estabelecido o ponto do 
primeira sccríio da linha da 
Penha, na esquina da rua 
Clcmentino, em vez da rim 
Saldanha Marinho. 

A' venda nas principaes drogarias e jiharmacias da capital e do interior do Estado de S. 1'anlo 

E. F. Noroeste Uo Brasil 
A omprssa eoustructerii pr cisa d*, 

t raba lhadores para serviço de i i i av i iueA^i 
to do terra e p a j a bons sa lur ioí . Dirr 
ja iu se a Haurn, e. i açãa da Horo ubana 

OFFICINA 
— DE — 

C A L D E I R E I R G U E C Â N I f i O 
M o v i d a 11 t r a c e 2 o o i c c t r i e a 

DE 

LOURENÇO CAMERA 
Executa-se to lo o qualquer trabalha 

pertencente á urto. Espeeia l lda Io eiu 
ca lde iras pa is fab i icação de sabRo. Ua-
I usii 'ü pa i a a^ua, de qual juer capaci-
dade. etc. etc. Amolam-se laças du lua-
chlnas ilo cortar papel, papelão e as do 
cortar folha, por preços mol icos. 

Rua D. Àníoüio de Eeütr n. Ci 
(CASA ertOPKIAJ 

H Ã O I ^ A i n . O 

i r a n i e l iQuMaçIo f i n a l 
para 

E N T R E G A D O P R É D I O 

CASA MIRTIL DEUTSCH 
P i u . a . S . B e n t o , 5 0 e 

V E S P A S A T 0 B 0 P R E Ç O 

O proprietário desta antiga e conceituada casa, tendo de entregar o 
prédio inipreterivelniente até o dia Q1 IDE AGOSTO Jr̂ JrOO-
XIMO, venderá todo o Sfit grande, chie e variado stock de jóias dc 
OIRO E PRATA e mais objectos de fantasia, como sejam : appare-
1 lios, faqueiros, Irutelras, Ucorelroa 
de prata e metal, OtoJectOB de bronze e muitos outros 
artigos de real valor. 

em particular dos negociantes 
deste ramo, para esta grande O real llCLUldaçãiO, 
certos di* <jiic poderão fazer grandes pechinchas. 

Chamamos a attenção do publico e 
ramo, para esta r̂aiIlCi© 

NOTA-Este llaulrtaçao terminará no 
dia 2 0 de Agosto; ninguém, pois, de-
ve perder esta occasiào excepcional. 

MIRTIL D E U T S C H 
R u a S . B e n t o , 5 0 e 5 2 

ALTA DO CA FE' f 
du diubeiro nos bancos 

A 

•

Em vesperas de alta e com ubmi lar.eia 

não fo deve sacrif icar café. 
O nioio e fácil 1 doposital-o nos A r i i i u z c u n ( i c r a e s , lovan 

tal dinheiro n s bancos com os u n i r a n t s o e sp i r a r . 
^ Os nurrui i ts da t ^ o u i p a n l i i u C e n t r a l d e A r u i a z e n i 
J Q f í c r a e s - s e m i re encontrar m franco doaconto. 

RUA D E S. BENTO, 43 
Buperlntendencia 

Marmoraria Tavolaro 
Exposição permanente de tunmlos, estatuas e vâo? 

I s / L . T J L V O X j A - I ^ O , i r u D o r t a d o r 

VÉNDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 69—S. Paulo 

CA.SA F I NDADA LM ibM CASA FUNDADA EM 1894 

SOS MAHITIM0 3 

Norddeutscüer 
Lloyd Breiuen 

MOULIN ROUGE 
Lar^o do PayecuiUd 

tniieea iakciioai. s t o i . t r o 

Jdiiiii c tfív.in di l'A»terique du Stnl 

H0J£.r: A"n;iKA 
ti de Acosto H O J E 

2 — Ê S T H F A S — 2 

M A R C E L L E D E N í O R T 
can.oia i r auceza 

G. DTE VALERY 
cauto/a italiana 

4 PROGRAMMA VARIADO ^ 
por tod» a troii|»e 

S E X T A - F E I R A 

F e s t i v a l e m h o m e n a g e m d 

BERGERET 
B r e v e m e n t e 

Troupe-Monstrose 
7 PESSOAS 7 

A tiUm piam ia icretad̂  

TIIKATRO r O U T i l F A M A 
Empresa J . Ca.-ysson 

Companhia do Thcairo S. ,fosdo 
JilO ])K JASUliO 

Granue Companhia de opsretas insgl-
cas e revistas sob a direcçio do 

actor BRANDÃO 

Mwstro rr<jenít âa orchrtha Assii Pacheco 

iiojk n o , | i : 
7ei\a-feira, 0 de A:,oslo de l'M7 

O r n n d e HiicceNHO 
Segunda representação, ne>ta época, 

da bur le ta dc a r ando suecesso, em .". 
ac tos e li i quad io j , original do laurea-
do escriptor bras i l e i ro AUlHUR A/.K-
VLDO, a peça do maior s iccc-sj em 
todoe os tl ieatroe do I i i s i i l e 1'ortinça! : 

F.usel io—BRANDÃO 
Lola—1'LI'A RUIZ 

Jfite-e/i-lc. ne do a;lor I l I t A X D Ã O 
S e t a peta sobe á sesna eom • mes-

mo brilko s eeplsador ds pr imit iva , 

C» • «ae f o r a m retocados pelos dis-
stos sesaogr/.pios Cal lxto Cordeiro 

• Emíl io S i l v a taâos os seenarios. 

Preço* e horas de ees ta ms. 
Oe bilhete* acham-se A venda na Cba-

rataria Spoitman. praça Antonio Prado 
13. 

U L T I M A N O V I D A D E ! 
AUTÔOURS 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 33 
PROGREDIOR 

Interessante e nova excur-
são em automóvel ú 
grande cidade de 

LNEW-YORK 
com a nitida vista da gran-

de ponte 

Brooklin Bridge 
I l l u n ã u c o m p l e t a 

F n i i c c i o n a t o d a s ais n o i t e s , d a s 
6 á s 11 ; ao s d o m i n g o s , d a 1 
á s 1 1 da n o i t e . 

ENTRADA—Adultos, 1« , cnançss, $500 

THEATKO SANT.ANXA 
Jsiiiprcsu li hr.t o t)'f 

í i o j i o n o j e 
'Í> i 'U-frira, ti <lc A</o*lo dr l'Jú? 

As 8 c 1/2 ».:»r i'0 \ , o 
Gr;inele 1'uncçno d > mar • vilhos > c Hj>« r 

íc : voado < 1N KM A TO( 111A l 'IIO 
mCIH.KOt Ii(ji 

P R O O R A M M 1 
1.' PA KTI. 

T , Ouverturc—2", 1'ussci . nu • diiipo: 
de uni corafco i m s i s t i v c l — . V , 
ça de criarlo ; de exü aordinar ia ronce-
pção—4", Totó aeroiiantu. ; de .suri>rc-
iietidente eíTeito—5.?, M< .i chap^o ; v r -
dadeiro conjutito dc g i r y a l h n d a — 6", 
í/iyão do iLttina^cin ; vord;n'.« i . a nc-iit'. 
hilariante—7'-1, A gréve das c r i aaas , vis-
ta de g r ande cfíc to. 

2! PA K'i'K 
1°, S ymp l ion i a - 2 Al!t i . : inação nut-.l-

cal ; de extraordinar ia belleza—.3", A bar-
ba; de bonito rffeito e muito cômica—4", 
F u g a de con ' ' e tnnados muito comntov<-n-
te—5", O Scarabeo de o r ; collondo t 
de um effeito i n a r a v i i l i o . s o — , l^stréa 
dc ttm chaufíettr ; comi«:o e in ipagavel 
7", A flauta encantada ; vista dc #rand< 
cnthusiasrno. 

3? PARTK 
1", Svmphonia—2", Cascata de fog' ; 

novidade excêntrica 3" Corr ida de tre-
nós; imponente espt ctacttlo— 4", T^adrão 
de caça , muito emocionante — A fa-!a 
da primavera; colorida c de í-fieito má-
gico—6?, A filha do sineiro; tle uma emo-
cionante realidade. 

I'rei;oB populures—Fi-izâa, 16$; camarote», 12$ 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

iiOvJEI 
T e i V i i - U - i i a , (» d e A ^ o u t , , 

A s li horas cm ponto 

esitelraa d- " 
t» 1,11 ha 

Sportmsi>> T 
St; raMtl« d.- 2|; |OU%lt 
' im-«e n vn-fs r.s C'fa.irutarU 

Stoiao 1'rsdu, II. 

lie ( l ia c do uoito 

SPORTdaPELA 
0 uii'.is a í t r a l i e n t e dos s p u r t i 

Quadro de peloísris vindo ex-
pressaiíiente da Europa 

Os memores 

Artistas do M L 
P o i T . e s s i m p i e s ^ : ^ : ^ 

P o u l e s d u p l a s 

unm i i í a m a 
Ao Fron t aw I Ao F r o n t ã e 

Sabida» para a Europa' A A C I I H . N , etn -'1 d» Agosto 

O paquete al loui l j 

G O B L E N Z 
lUmmlnado a Ias stsotrloa Com nandauto: Alb. Msy i t 

tíabirá ds Sautos em 1 d e Ago.ito proxime, p»r* 

Kio d c J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
l . e i x õ m , A a t u e r p i i t e l l r n i u o u 

j.hto paquete tem boai o as mais luoioruas aucjmmodaçlas para p a s i i j i i n l 
do todas as classes. 

'fudus os paquetes desta Companhia Um me lico a bar Jo, comi tamba u o 
siuheiro e creadoj portuguaíej. A j pasmou* d j tur.oira t l a n j i ada i . u viulij 
du uiosa. 

P r e ç o d u » p u s M a g c u i t i 
Lm camar j t e para Antuérpia o Bremen, uiarcos530. 
Lm camarote, para o Kio da Janeiro, r i . t)ê00>, em tor.:utra cImh, r i . '-'Of, 
Lm t i rce i ra classe, pnru Madeira, com imposto, rs. 13.it. 
Lm terceira classd, para l . isuoa u Leix^ei , com i inpri i t i , r«. I í J j J . ^ x l w 
Lm terceira clasee, para Antuérpia o llreinon, 1.'»% lt>J 1 i 5 j J » l do i u i p » ' . A 

do governo. 
Para Iretes o mais inforinaçOos com os apontei . 

ZKHRBNXBR, BÜLOW Sm G. 
I t i u i i S a n t o A n t o n i o l i s . i í n 3 5 — S a n t o s 

E m S . P a u l o : r u a d e S . H e n t u ii. M 

Hamburq-SüdaTner íkanisc!i8 

D a m p í s s I i i í l í a l i r i s - C e s s I l s c l i a K t 

• • I 
V A F O B E S A B A H I A 

A8UNCION (toca em Rot te rdam) 
MliN 
fANTOS 
AttUL.N 1IVA 

o paquete alie 

21—M--07 
ÍSM—8—07 
4—<J 07 

11 *J—07 

F E Ü K f l f f i l B U C O 
Capitão II. KOt.HKR 

l ia i . i rá ile Santos em 7 do Ape lo , para 
t t i o , B a h i a , U s l n m , l . e i x õ c s r H a m b u r g o 

1'K. i tus passagem para Lisboa, rs. ld ~,$000, indninij impa'.) 

o |apj>te si le ruão 

C O F i D O B A 

Ca^ltXo MCVKK 
Suliirá de Suit>« em 7 de Agmio, direeto p«ra 

HAMBTJBGO 
To-ioi oi 11-'.:> ds«« eo-np*.ihi« i t j p r o r i l » c i a m i l n i h r m m-'. u r « 

un s onerrcem, po.--.iatj, « mix cníaia r n sn p i i u j a r j ^ ui.> l , pn u:,ri c 
uc W t c i » i I u a A barJ® ili lu Ijt « pa | j a i i h . az l i ; i j c r j t l * «».i a c i . l c j«r 

l i k i n pureiijtieí a, «ts Pukjí»;, m psiMjeu J j I>iw o cUííji u d t u n i ^ j l , m a . 
f j r . inite com o* •gemei 

2a JOHNSTON SS O. LIMlTf10 
M u a J o s é l i u n i i i w l o u . 1 9 , s o b r a d o 

n«i-
t es 


